
nt w » mm iam i mmÈÊimmMmM® m
aS ____1_Í---Í Jj-MK- TmMWIYS - rasg

IrttlVl 
•« %•*¦. V»»*W.»*^»f# «»«#•¦¦••*-**' —» ..- 

., - -n- nr n -ii-i-i- -i—i-i ' ********** "¦"I i"i"»- títUA 
M-

Nova Intruüce Do Sr. Ivo d'Aquino, Desmascarada Pelos Senadores Arthur Santos e£resiesJ:pl,M
^^ {__ __IL-«——- -» r-~--*-^-----*,g-*--'^ --' 

' ¦' !*,^__»--' ' -M-W*I*S*«^MB»**~-W'lll "»'*

a***** ¦¦ u -i n»ru\a/vviAnnr'-inr^ **• "* ** **i

«»¦» ¦im ..¦ «iw ¦¦if .r-r-.Ji-aarjTj-r _._._¦_» £~-. _ 2 _.*_#»

Subordinará a C.C.P. a baixa de 10 cs-u-.nos em saca de tainha
de tH_o á mi-stui-a com 10 por cento de fécula de mandioca - Solu-

cão que não contentará aos panificadoras nem ao povo, pois só
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IUm ««..va siiusíi.» ismWm
hi„ «mlril-m si. | •«««'Iwilwií*
«ni iíuMmriur ••» ••••*»*• **°
qur vai comer o pi*' wl*'** ••*
|,r*<.« d«» |»S'« inlríiâl.

Oi ,wnlííra«l<»r«* rspllcsm!
•Se |«»ra fabricarmos melo «wl»
|„ dr l'S» iic.c-.*.Hav»nt»s Ue 6*»o
trama» d«- m***a |»is-par»d» r«««n
(crínlia de «rl*«» pura. nr«i»a*
mos de multo maior quantida-
de «le farinha mWu«»«-*-

lk»»a í»rm« a sllua<*»« nitili*
nnsiâ no m«mii imp*'**-. »l**"

IrVuls de msmllnra • Mo tru
itlro*. qu»nd<» o *»ir<«» dr»»e l«»«-
itulu c, sluslinrnlf. de $i cru*
•..»•• Knquantn Isso, • farl*
nha de trl«o bslssri apenas «Je
io . .- .1 *. em ssw. •st'» •'
ile .10 i»ara '--"'• fruteiros.

Mli 0 H1 uu nia-^': 
Ot DEMISSÃO DO

SUSPENSA A ANUÊNCIA PRÉVIA PARA A SR. JOSÉ' MM

IMPORTAÇÃO DA BANHA AMERICANA

CONCEDER »»%S9?_«jSS£ MO™ IDEOS^. ..... .... i.,~« ..•:.:. u.*.!\n. as nuii' 't_^___*_\ ..„. «»,i.f„—r nos In-
Em vi*la «lJ« Stande «cp«-r-

cuí«4o nue teve a nossa, «epor-
w-.«-m. n*«» somesK! ne»u csurt»
i .1 mm*» wtnbêm em ouun* *=*--•
tad*»f. d«*niinelf»nd<i n* tumeette
etna pira * Importa*;*-! d» t«-
nha nmerKana. fomos »r«;ur.»-
mente Iníomuidoa de «|ue a co-
ml.ra.. Cential Uc \*tt_9t 0 O
Oirlelr» «Jn l«nportii-;*o _,*-=»!»»•«açio do Banco do Biastl WÇrt»
v^rsm su-r^nde.r os ronreístí.'*

¦ .!.. . . . i.. ii.» i_ift. ini

"Procederam bem. •**'l-**,|*1-**
mente, a C.C.P. c b Cfirtelro
<le tm|K>rla'ç*o. recon«ldemndo o
ft.«nnto e, ,kllt»*rando o suM»;n-
rào da nnuencln para <• 5?W™"
c*o dn tiinnn. o aue. sen» «lú\l-
d„. t^rc-!en«?_ «ma vitória do

voram ru-i-"..-;* -'__**>","-... 1 ooyo ,; du Iruprcnrn Popular,
d*! anuenru. __&-S_tt S-ISE^m tem-»o. «ouhe mostrar

¦-"int-l
un anucn»»" »*».-"" ~ ..,__' j.
néUsl» Tii-o podrrtn dstxar da
«rov\>car tnl al**0WÇ« r**"* Ws
Era,T medida vrrdsde rnmen e

.-MHlBloss. tanto niilr «» ;••-in»*iwrfiJr ndotadn pulfa WM_
ÍBElf* jw|H.nsév«ts pelo nba»-

iteòoriaçlo. Asilm a dlvulR.i-;&o
Íbs iril«rl<lar.*lrun»aíoes <**uw'i
«itronlirw tunto entre o povo
como noh próprios meio» comer-
ítAic urrlu vea tiue ò do conheci-
mento do todos quo n ínUn da
«.anha pór nue cstnmo* pass-indo

rtos^tíst». *•<*« «•«•>
dn. tanto mn!» _H_-8-_S«t.cm C-clu.ivststltl. «w» tn»
tcrísnes «tos cmprlsra ImP»"»-
Uito. BmBrlcanB». com f»J^toUil» para o povo o b Industria

S^BÂSTECI^NTO DEPEN-
DE DAS AUTORIDADES

Assim, parece. n»o ^"W*a banha dos Estados Unidos, b
nao ser em pequena ssiaMnh,
pois foram poucos b. tlrm.. qu.

bihha Pór que estamos |MMd*. W"^ ,,„;çr Como dis

INCONSTITUCIONAL,
0 "IMPEACHMENT"

JULGADO NA SESSÃO DE ONTEM DO
'SUPREMO 

TRIBUNAL O CASO DE
SAO PAULO

Vários artigos da Carta do Estado considerados

atentatórios à Constituição Federal

... * - ••¦- —-

«to~"do nfto serrm ruswdas
remessa*. Poderta, o Vnpaxln-
monto de Abostirclmento. por
exemplo, entinr em cntendlmn-
«os eom r* Crmissâo Central de
1-fCi-o» de Porto Alegre, qu»
ma retendo naquele centro eflr*
cn do tO por cento da produe.no.
Blim do procurar adquirir «Slie-
«nmenlo a hanha aos produto-
res o vende-la aqui nos merca-
üliiUos a f^lra* P»r Vraipi MM
mais Inferiores. }__.1™> n^cotu
«stlpulsdo. IfPrerelturn. -*o' ¦¦
10 000 calxns mensais, n.io tero
tido satlsfcltn.

AGORA, BANHA ARGENTINA
Fala-se. ajroni, também na Im-

portaçilo da banha nn-entina.
Embora nSo r-eja mais dada
anuência previa pela Carteira
dc Importação, comentaremos o
sentido dessa transação. Rcprc-
aenta Irrualmcnte uma manobra
dos frigoríficos o do "trust

Bungo c Borne. Esse grupo, cs-
peelaltzndo em trigo, negocia
também com outros produtos,
como o algodfto, por Intermédio
de sua firma "Sambra «boc.
Alcodoelra do Nordeste Brasi-
lelru). Industrlallia o caroço dos
vegetais comestíveis das marcas
"Sol»erba" e "Salada". Segundo
consta é Interessado dlrctamcn-
te nos negócios da banha anl-
mal. O grupo, burlando a flsca
HzjiçSo, exporta parn a Argcn-
tina grandes quantidades de
óleo vegotal sob o rotulo de pa-
ra indústria". Portanto, a im-

Borno" e
nossa In-

¦-*— W U* I

cos aumentados, tendo os tuba-
rêcs luesos fabulosos com essas
ncf-oclatnii.

A banha, como n carne, esta
nas mios dw fr.uorificos c .»
povo ficará sempre sujeito a»
êuai Imposições cnqunnto essas
erapréías Impcrlnllstas nao fo-
r.m naclonalltadii*. como rçaut-
lado da política do um governo
com honestidade de propósitos
e apoio popular

Continuam as conferências
cnlrt lideres da VOS, a pro*
,,.',.ll.i da poslr;*'» do partido
tm face do «-overno. Scsun-
¦In fomos Informados, nlnda
..niem. k noite, era «rande o
movimento na rtsld-tiela do
sr. Josí Amírico de Almel-
iIj. a proirójilo do pedido de
«lcmi>*"»o apresentado pelo
presidente daquela ajremla-
(in política.

I'odcmos Informsr que o
»r. José Américo, est* firme
em sua policio, mantendo
teu pedido de renúncia, a
menos que seus compsnhel*
ros de dlrcçfio partidária to-
mem uma atitude deflniil-
em rclaçío «o general Eutl»
et» Dutra, sua "entourage
palaciana e os gropos pdlltl»
cos que giram em torno do
Catete.
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JUIZES DO T.S.E. VtRBERflM A PRESSÃO DO CATETE
TEM1ST0CLES

Pcunlu-i-r! ontem » tarde o
Supremo Tribunal Federal, a
fim de iulpar a representação
rio governador dn São Paulo,
nrgulndo de lncoustltuclona-
lidade quarenta e seis dispo-
.sltlvos da Constituição daque-
le Estado. Funcionou como
pdvogndo do Executivo pau-
lista d sr. Nehemlas Oucl-
ro.;. e como Procurador Ge-
ral 6 sr. Temlstocles Cavai-
cántl, o qtnl deu seu parecer
ii (avor dn constltucionallda-
de do dispositivo relativo ao
"tmpeachrnent", conslderan -
•lo-o. embora, algo violento.

Foram levantadas • re]el-
tadas pelo STF duas prcllml-
nares relativas à maneira pe-
l_ qual devia ser Julgada a
representação. Em seguida, o
relator, ministro Goulart de
Andrade, leu um longo pare-
cer, concluindo pela inconstl-
tuclonaUdado de cerca de yin-
te preceitos da Constituição
paulista e dc suas Disposições
Transitórias. .,„,„..„
REJEITADO POR UNANIMI-
DADE, O ''IMPEACHMENT'

OS ANGLO-AMERICANOS
FALSEARAM A VERDADE
SOBRE 0 CASO PETKOV

MOSCOU. 3 (U.P.) -- S. K.
Kolcv. cmbaixndor da Bulgária,
cm entrevista à Imprensa, dccla-
rou que a GrS-Brctanha e os bs-
tados Unidos falsearam aberta-
mente a verdade ao declarar que
a execução de Nlkola Petkov vio-
Iou o tratado de pa: com a Bul-
garla. Disse que o povo búlgaro
nSo pode permitir que surja uma
guerra civil no pais, como na

,......„, .,.,1.  """"" *'

f^^^^ DO GOVERNO DO SR. DUTRA NA
vt" memorável SESSÃO DE ONTEM

VRAS POS SR, mggggg üS %SS Sã*™ NA ATA
miilV/i-* »««¦»•¦- ... . . ...,  _ Atlirll rnnrlllnr .

m?_5ffiS^"!*Ít-- tervençío anglo-smerican. nos
n 

(Conclui na 9fl pág.) *W assuntos internos.

Ontem pela manhS, em me-
mnrávcl reunião do Tribunal
Superior, lilcitoral. o sr. remis-
tocles Cavalcanti apresentou
suas despedidas, por <c*' dci"-a:
do o carco tle Procurador ticral
da República junto «quclc ór-

gno.
Em discurso, o sr. Tcmlsto-

eles Cavalcanti denunciou, cia-
ramente, os motivos quo o for-

çaram a pedir demissão. Alguns
juizes do Tribunal também Ia-
laram. E embora o tivessem

feito em linguagem comedida
compatível com a solenidade do
ambiente, reconhecem ler ha-
tido forte pressão dos rescio-
nsrios e fascistas da "entoura-

(COnctur. nu *.- f«i/'/
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gc" do sr. Dutra lôbre o sr.
Temlstocles Cavalcanti.

Assim, através de vores as
mais autorizadas c insuspeitas,
ficou mais uma vez patenteada
4, curactcrlstica ditatorial, de
lendíncia rcacionArla, do atual
govòruo, cujo chefe, desorienta-
»io pela ldíia fixa do antl-co-
«uunismo, age segundo suspcl-
Ia inspiraçio dc auxlllarcs como
..a srs. Alclo Souto e 1'ercira
Lira, inimigos jurados da de-
inocracla e da ordem eonslilu-
clonal.

FALA O Su. TEM1ST0CLE5
CAVALCANTI

No inicio de seu discurso •
§r. Temlstocles Cavalcanti lem*
brou que * multo delicado o
cargo de Trocurador Geral da

Muitas vezes í difícil conciliar
csjes Interesses,

Passando a historiar o seu

0 "TRATADO DOS
27 ITEHS" JÁ
ESTÁ NA CÂMARA
Sua aprovação signifi-
caria a entrega completa

do Brasil ao imperia-
lismo ianque

Foi liria ontem, na reunião
da Comis-So de Dlplornicia n
Tratados da Câmara, a minuta
do acordo cm negociação entre
o Brasil c os Estados Unidos,
c que ficou sendo conhecido co-
mo o "tratado tios 27 itens" Dc-
li já sc ocupou demoradamente
n TRIBUNA POPULAR por oca-
!,iáo da Conferência dc Quitamh-
tilia. que foi quando sc teve no-
tieia rins primeiras 

"demnrches

nesse sentido. Sua aprovaçüo —

como acentuámos então - slgni-
ficaria a completa submissão
das economias e de outros seto-
res da vida brasileira ao impe-
rialismo Ianque.

República, devido is injuncóes
da política, aos lutultos ao b«-
verno • aos ditames da Justiça.

,V^y.^»*«rVV->'>V*--'*V«.»*'*"" .4-4-4^4^.—

CONTRA A ABERTURA DAS CONTAS
BANCÁRIAS DOS SÚDITOS DO EIXO

PRESTES DEFENDE OS IN-

TERÊSSES NACIONAIS NA

COMISSÃO DE CONSTITUI-

ÇAO E JUSTIÇA DO SENA-

\ DO EM JUSTO E PATRIó-

TICO VOTO. (Leia na 5' pág.)

£'%*. **• \

if

caso. di>-.c que s principio nâo
jtifrla restrições do clicle do
g.ivírno nu do miulslro da Jus-
llça em conseqüência dc sítis
atos no T.S.E.. Na momento,
porém, vinha sendo cercada pe-
Ia política dominante, dc m«-
neira que nem sempre poderia
continuar servindo s Justiça, da
tnaiielra conn» esta exige, pois
em todos os casos n Procura-
dtr du República precisa, a*i-
mu de ludo, estar sempre He
nrnrtlo com sua consciência.

Seu afastamento — disse —
foi "uma fatalidade irrrmedii-
vel, cujas circunstâncias nao
devem srr apuradas no moraen-
Io*.

Levado, porem, peln emoção,
n orador, adiante, liislnri.i CS*
sas mesmas circunstâncias. Rt-
feriu-se, cm primeiro lugar, ao

\ processo du cassação do regis-

(Conclui mt ?.* pdg.)

VALIDOS OS VOTOS POR
PROCURAÇÃO NA A. B. D. E.

NIXO DE ONTEM DAQUELA ENTIDADE
Desmascaradas as provocações do sr. Hamilton Nogueira

A Assoclaçllo Brasileira t
Esurllores reuniu-se ontotn
cm asicmblúiii gorai para to-
mar conhecimento da decisão
da Diretoria o cio Conselho
FJscul, muü resolveram pula
contagem ilos votos iJadoí por
procuração na eleição dos es-
oritores quo irão representar
o Distrito Federal no Con-
gresso de Belo Horizonte. -

Dnpois das palavras iniciais
do sr. Guilherme Figueiredo,
presidento du cntldutlu, a as-
sembléia ratificou por acla-
iniu.ão a contagem dos volos
por procuraçfio reforenlc ao
último pleito. 0 sr. Astrojildo
Pereira, secretário da ABDK,
salientou que o Importante
er'a a realização do Congresso,
onde os escritures iriam de-

feiíilcr os soiis Inlcrôsscí, o»
Interesses da iiuUurd o da. uc*
mocracin, unidos mn lovno
desses objetivos básicos.
SOLIDARIEDADE AO EísCRI-

TDK AYDANO DO COUTO
FKKHAZ

Enquanto so procedia ?i con-
lagem dos votos; o presidente
da ABDE, sr. Guilherme de

fCo/icliii na 2-a pág.)

A FESTA DE S m Em vista do tempo desfa-
vorável das últimas 48 hs. e
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S&ub* eoadani-io
tj* opinilo. baiea-
tai ebieurtu>U*ta •*

_ «o tempo *m que a
ia -ftvfa aob a ditadura do

£. aaoÂaabtirn Aydatw
rarr-u. redatec-eh^
Mtoyae. I ;oWo

to toto aiora. pala "tun*
^-TeWto «Weirado d.

ao Coãft***f-o Nacional

«ôea, lanou» ¦ rM».'""'Trif-tn* tt» wortdtada neiaiiocpw-o »• ¦*•¦*¦¦*"¦ gj*-?" *
üitiiti apa»»***"«. •*,,51H^ m *w a dlm'nwVféo •.« -. Aiiion» Mona »7«ri#«
<;uei»itwmuto**»*attteo»it^'^,^ , Optio «parteOO-0 ftlUeando o dI*

qua um dele» » * liocr»*» « Lrta rom a tUntatortearíal o mUtUtro Corta K«-w e ami*

Ml ..!*«,. teta, do ^i-^art^rnli;
E aemeanto « *r. *"*'• o iwr aea*o «.ue *.» oampieUu

•^wtt-1- QM a md-td* » o pnmjttm ano dl **» luíe*
Ktte tt n"**"***.» **rartlH-^ r«* lut -f*tóoo *r. « *
«••» Hlta «•••nlnwi mal»» O *r.

Bito* juw. com o objeti«i
de eiubeleeer u luto mfdio
Em late das e*p*« '.«oc*. »
que ie referia o orador, o ao*
vento ob-lsou que i«*-s.- ¦¦ •« •
K-riv... teeitle-tt do* tíXiU-
tuttM !i'>*5*!t» drpa*«i*ada«t no
danço do Ut^utU. »- acoitlree
que a conto do Teiouro Na
tlonrtl com aquMe e»tati*«*l«*
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•t—ii ir Pire*, ferreira afir*
ma:

A*'menia o p***et* df ******
ritncnto barrá-lo. que e*tá «ta e d-mlnul o p-**% <-** «MIO
tor» do contréle do Conetea* I Ao ou» o »r. Joio Aman»

I «o Nacional. 6 hoje um metol naa rompleto:
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'*!- ^^- aa. BOO-aM dOC
j» que re-

a 
'Dtetrtlo Fe-

Jgaato «to Belo
• Mean.blt.ia ipro-

a do ar. Al-
o. tua *rolo de

lon a Direto.
„.„ a oe proprioa

t*m eaplUl da ne-
lea nome» via ba-
«Molbidos. fimira--

esprestivu
-_ •>»».. da WtWto Fe-
mmnUL eompotrtelo da chepa
22^^«lender do ora*
ZrlStoSa a afirmaçlo <ie

Zm aABD« btvia aldo em-
a£^a por om» corrente po-
fSwTAa patovraa do »r. Al-

Xm «eraU da aiuiembliMa.
1*3»» o orador nüo tlvc-se
Mia aaíerêneia » nomes, ii-
«aa bem elaro qne «o poderio
mtar-ae da entrevisto conrr-
35»,» -rí-pera h Imprense
mU nr. Hamilton Npaueira.
«Udeeto forma recebeu re-
Slia fornai to suas tenlatt-
SToa dWdir os escritores

AUXILIO DA I. G. FARBEN
NA INFILTRAÇÃO NAZISTA
NA AMERICA LATINA

ZAÇAO MANTEVE LIGAÇÕES O SR* JAMES FORRESTAL

demiu* o Proruiador Oeral da
nepàbllca O tf. Arurcio
Tokm du eftranhar a exal
taçAo do cr. Uno Machado
Ao que hte Informa oue **
i»Ata ***> uma eaeltocao ei*
»le«. DU então o «tb-lider
da matorta que ndmint t«*
Procun"*'»*' demltttio. o t»'*,«t*
to. a eultura • a» qunltdade-
moral». O »: Dlr-nene» .*.r*
mda completo:

^ E tu *ua* wnrtcc^ctt de-
mocrática*.

EXrOSICAO DE ORAVURA8
E TEATRO

,eii* ãalfa o l*»i» 4* um» ra.jtbttU,
s.utd*. **> o intuii» tw um» .W .-...•*. "\*i*r\*x*d*t *«l«»
.nrmii* > rr*s**-***4- o «.] iDtclit«*t 4«<l»r»ft» d» <•*»«*•i»*t* Afi.*i4<< ¦ t«i um** Ume-.,. r |, .,„.» .i, Socoelra . »»• , .
^ tm Msmdsjmn et*»rtrof, ««* "J 

JSSalato,, tt *t,u»..r. • •«»
aaa «a weedM totoewtowa '*"', wh^ .t, ^ m *•¦'**»*

Foi wllcüado um veto de
hala-aJUa -*a»ln . »¦" (':.
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• M 0BLBOADOS AO CON.
GRE8SO

F wml -artMlamada vitoriosa a
Jli, «feapa oue represei;-
aZSâ m Matrito Federal no II
gJSJrBrSiMrtro de Es-
IjUftu ds Belo Horizonte:

Otovlo Tarquinio do Sousa.
BlX «I-relra de Quelroi.
tmmUt Mlauel Pereira. Luís
JKto."Sitio Cruls. Manuel
Baotoln. RodrUo Otav.o tt-
SJflSaUtono Ramos. Osório

Pioviej».'j >-*•:«• o i-lít-so.io por
ottnts 4* Qd-tiT» coatra o ("ria*
d* emtotyol* Induítml »k.n***>
"l G. Parbea". tendo sido •**»•
p.mmio um vt-*o*e*« t astuto plt-
ro de propagi-tda ni Amírtca La-
Una feito pelo» astutas cota o
auxilio da "I. C. Farbea" Indil**
Mas.'

Os eloeiíatntos apttj-mttdtM rt-
vtU-a que os oaiutas ato tive*
ma multo falto com rua pro-
pigtr.dâ. fiptrciâlrertilr ffitrf OS
anos de iMr e 19-W. p«a diluu*
dlr sua tdeoloala atrsvts dos |or*
rais. livros, filmes e escolas dlrt-
Oldas t*er alemles.

A parte da ' Parr-fo-" dmm pia-
ao «Je propaganda ficou clara*
m-nti* esUbílccida na trunlJo ce-
librada pelos diretores da em-
presa no dia 10 de setembro de
1937. Comparecerum a essa reu*
nllo 6 dos 23 diretores da "Par-

ben que estüo sendo lulgsdos sgo*
ra. Na cltad- reunião decidiu-se
que 

"em nmhuma circunstancia
deverá ser designado para as nos-
«as agendas no estrangeiro ai-
-itiem que 0S0 se)s membro da
Frente Alemã do Trabalho c cu|a
atividade nlo tenha ficado total-
mente esclarecida".

Numa carta dirigida em |.in*lro
dt 1937 ao Ministério das Rela-

ç6ts Exteriores alem.*«. por Mn*»
Ilglncr. um dos atuais ríus. e«m
dadas as indica.fies sobre a tor-
ma de se eliminar a Influfncia
do* Est-ido» Unidos na America
Latina. A carta aconselhava que
fossem Iniciado* programasrn.llo-
íônlcos similares aos qu* os la-
bricantes de automóveis dos Cs-
tados Unidos oicrecem. apresen-
ttndo concertos executados pel.is
melhores orquestras dos Estado

iesseta un- :*i** |»«ltci»to* ciar*
matogrilicas.
ttmdo iuloada ta tHatnmua. *
tttaa luta d* crntnias de despa-
cho» "at-t-ticotos* piep-rado pelo»
-Uatlstas * publlcadc-s aos toentl*

INCONSTTTUaO-
NAL O...

(Conelutão da I.' **da.)
consUtuclonaU. lncluUte o
cue «e refere ao "impcacn-
Dtent", dc acordo com o qual
o governador «rto afastado
de sua* funções, loto que a
Assembléia la-tfUUUva. pelo
voto da maioria, aceitasse a

lhe

ta*d-eseri*aiics twa os *eqt"'*''*s
¦iia."-* "O i a-i..i-«- ' de 

*'->•¦»

York. «-fito de eaerra de Roos*
veh": '\\ri*mo* pet*flw»tar par
qoe a Aiaerka do Norte es-* »e
«itasado*'; 

"A Gt»-Bretanha vto*
!. >« I«-í. 4» ht**a»nidade* 

"O

.>n t*r»..i -isn nos Estados Uni*
do»": "O 

|(*daU*eo ln**-ma;«*rial
e o resrt^v'' P**a «aterra": 

"O

govfmo brtt,**i'o desela e **-*T*-
r» a fluerra": 

'Os diplomatas alia-
dos dc**|if-i que a R«-**ia *J"ia
a > seu lado", etc etc.

Nota da Redação: O trast ale-
mio 1. G. Farben. co|a participa-
çio nos crimes do natlsmo esti
sendo iulgsds tm Noremberg. é
a mesma organlsaclo econOmca
com a qual mant«*.'e estreitas b*
use.*-?* o atual secretario de De-

tonfratulaçée* pelo cxl-o da
F*.*yisi-**o •lnt*,rn»'*íon,«l de
Ora*."ira* * Teatco. O er.
.*o.*t*«* Amado, em nome da
banrsda comunlrta "'idari*
zoii-se com o requrrlmento
que foi aprovado.

jai* imi rtifi»! ¦ •. t»«*l-" tfaaj 10 tri».
,•«•*; o ar. Atwwat It«.ll«*ti«>

— Ate ii .n it •• faa eara te**
,*" I a>** • 1' ' ! *• ¦•> >«'*¦¦

KVIDESTB peijociii:
.*.* |M*stou o tr. Vtttlr» 4a

Mtm 4» Mus palavita e ..'-,.¦
4*K*>u<f ***» meemaa tnit*i.a.ao
4* stdirutu. O tr. Altumar \Uf

'¦¦- l lou:,a- t>,i<- *;-. rt4ie**lo e tmacl*
,.i, t* *» I»rt*ti4tntt. ca|**s 4«
t :*.i:< ã :i*oní... ao icaujt*
W0 

sub-IMer tUÉrde Tones «»•
•itn»w t-a 4*".»*t*-. em qtf* t«*
iAím t»st*e 4twi*-**a 4epi-ta>! *.
tfii*n».i4o qua nunca **» rei
*to. O >r. Bale-tiro alitin* qua
.„•.., t um bom »l»s!. «tuc •**
.-•ti M<*lli . .1 a: . que
.-m 40 ano» 4i RepÚbUca <^ni<*na
ie s:: -. - Fm***» perj««ao

. t centenaríti twe sua efígie em
poedaa.

3 Dl POSTO 80DRE A KESDA

it»« i ¦ i-'-. ¦¦-" ¦ ala i •'¦
,. -. s» .•". > <«itnu ratrode» t»s **'
• a,,.».,.... «... twuw att-Bielb»
tt (rotral «luaies Ia»era. fie,,

St"INSULTOS ÜÜ -UtlSI.0"
NOÜl BIRA

li-itii-it • **¦ Ilamllloa Ko«

iseode «**»'*«<* as d****>
.tm n** este i***e*«»* •*• aft *-*»•
...... CartM Pqadf* ******* **
mmt V. $****> ***»»li» ¦ aa» ««**

Au aue iftdk» m sr. HataH* »

¦¦ IU !*"«..-» dU» S. t • ¦ «•
Na* --. espítiitieti».*-*.

U - st»*4»>r l'*»*'**'
,» fSprtn qur I*** r»pí»Wa

t.i«:¦: . 4S A*»*.* 4e Natal a«s
«i..Mti|*t|». r *» »la»*tt.

ii... .¦!.•¦. »*mlMt. irtiuea
i* »r. Ilamilit»i< S*%*tim

.. O fa.-. ! i ......ai»u nto
** eetnolu e •> st. ' - =!- - 1$
t-ner a^tríbuMa*. *.

— Quando a *¦•*•• •¦* •'¦'.*
#*» < a que etiMtta rm . . .
«'ít» |r'tt| pi.*"!****»***. **r fi
laitropoe. s— *>* ¦••- ¦ i •
.,n» |t !•, i u o' atava», t >i ¦"'•
FlrtliS.

Afinal, m sr. Hsmiltan N»
•uvira i>- ¦ ' m uulra said* se*'eeinverter • * ** i*m '* 4*

•! • é> -"••¦' líder .'¦.¦'¦•'
•corda.

PARA QUE CnSFE
A LUTA NA INDO*

I.AKE 80CCE8*». \X »U.F »
*- tu? Rotert Mannln$i —

tutu*, at restaader, cflotar a O C-melbo de ae*"jranw
tiurti4<i nt» tcienu prs»o-ii • t**rüvciu uma rfolu**»*» nu*i.• 'trrVana pela eunl t* p.*dr ao•.tcreWto ****rel ds O N.U i»4uta ut*'« l',-.'" sirultnl»
c .,.¦¦..!•- «mira o i i.ai -t
|'it$it». l--.tr ttptlr, »v» a m*-
*.-.:-* «U *!-. l«-40S US 11 ¦ V-1!-»

u«t lhe tlu a** .idos.
i. «i. • *> sr. Hamilton Noivei-

ra ttríst-r n^-aruente a stlHa
i..-.. 4» .*«••¦• i- d» .i.i' < ll*
tler tw.pol»r 4o pltniri». por
tteasllo da * ¦¦>. 4c matula
•efrientí i autunumia 4<i »i>
'ir., Federal, éle lhe conlCfU,
diitnilu que ao cUitora*".» ca*
*it>ra qur. eomo Jul» tt«in|n*lrna
•e. é que ealw lavrar a sua wrn
tenta na» fuiurr* elelc*<>.

denúncia que. iior ««» „atf,, 0 .,„„ ,„„-.«¦ « ~-
íôsse feita, de ter Incorrl-o g£ do G<n+rno dí TnwnM ,,.
em crime de responsabllldatie. m% Venttít] t^fem, dtnundou

Os dl-floslüvos que davam u ^^ nortf.an.frtcno e ao
r.undo Henri Wallace. fiel berdelà Assembléia o direito de

nnulnr os decretos do F.xe-
cutlvo. que Julgasse inconstt-
tucionató*. de subordinar fc
sua aorovaçâo a nomcarSo dc
prefeitos; e o dc que as no-
r.tcaçôes e promoções do fun-
ctonallsmo pftWlco fossem íci-
ta*. por uma Comissão com-
posla dc elementos eleitos e
-omeados.
Muitos outros, também con-
•.morados atentatórios à piar-
monla e lndep»nd-*ncia t oi
oo-icri-K" fornm consld-rartos
Inconstltucionsls e terão
tw-slm que .ser anulados ou
rr formados.

«MP^blemas"
orienta politieamenla aftbie

os principais acontecimento*
internacional» e iiaeionaU.

n. do espirito democrático de
Roosevel.

A EF10**". DE PUTRA
NAS M0EDA3

Pasasando-se k ordem do dia
foi o sr. O-valdo Fachco o
pnmelro orador, falando sô-
bre o projeto «TT-A. que au-
tortta o mlnUtro da Foren-
da a mandar cunhar 64 ml-
lhòes de erute'ros em moedas
dtvUKmárlay. Afirmou que sua
bancada está de pleno orór-
do com o projeto e falou da
falta de troco em vários non-
tos do pala, princlnalment»
em Sáo Paulo, onde está**
asando passes da Llpht eomo
troco. Quanto à efígie do sr.
Dutra no an verso da moeda.
náo Julga ser este o momento
oportuno. Critica o governo1 do general Dutra, por suas

í»lir« o Imp*»!» de rendv ia*
IM o *r. Car.-»» :*erii.l.»H9. qus
... r ... ..i. a aten.-ti 4u plt-
*ã:lo paia a impoiU-te!-» ao
r-timo. Ka.í na * «*» »V**'**
lada rei* t**tne»tta comunuta.
-..tl-ta pn>i..e**l\*a. pelt t.jal a
parti» m. pesada incide r.wl»
i,od-*rot-6n.ente sobre a» matoras
tortuna*. Sun. tanneada nao cua-
cortU con» o »r. lUtraclo 1-aftr
¦ u-.ni!'. pr*»l>oe • revopaçao uo
.mpA-tto auu*lnnal do tenda, trm
roüi-Ai ao» 20 'i- de uxaçio. Ite-
(tre-im à a,*ua.*fio financeira 4o
-vai» e dl* qua oa encare'*» »*V*
..ementaos o que o» lesnsladcort»
preclia-n ter corago mda reaol-
ver os proWemaa que estfto a
exlRlr noluçôes Imediata». O pro-
l*to foi aprovado com exceção
da algumas emenda» quo fica-
mm para ser aprovadas na ses*
-Ao noturna.

A SE.SSAO NOTURNA

Juizes do TSE verberam...

•Uu.-. i ¦¦ •. de tom o sr.
Hamilton N-igurita q u a n il u
i-t.r.) t. . a sua enlrcvüt.1 ile
i-ulielal. po . no i.. in;-,!.» que
sirat." apontar alati.cn.
tomti comunista é at i t>

«Ia Lem sartuo, historia o sr.
ti .r.nlia i S"íui-it* o caso da
•ua entitvitta e da-clara qut a
iurnalisia que o ouviu nlo foi
fiel c usou a.l de palavras qut
Sle nunca seria capas d» pro-
• uariar c emprejeoa it*rtnos ..->*
Umals lhe ocorreu como aqoe-
tes "eivado" e "denunelsr". For-
ntrera Jâ. continua, nota ao*,
tornais rm que riretara que Ja-
mal» dissera oue a dlrcclo da
l'SK t composta de eomunliins.

tonrt)C*:t*âo c*e i;m CoitWé
f rtvaei rela *urtràUa. Esta*
d na Unidos c 1 .,r:r*. r^ra qt t
-e trate de eneontrer uma •*>¦
lu**ro oat4 n proc'*****» da In-
dpnWa o qi:***'»'» antt»« t-t»s'-
••*'. meda-iate *t,u»***txn« oll*
ciei".

Ar*" d» que i*** nprovas»»
tnl rr Jlnçr**-. •*• »"*'.*"*id*> m*
..-¦¦•• «*f, r—•: •i**i*i. **->ti!t*,ii a
•¦•0'nrf* «!p. r*;*t c* ! f*te*>"**>l**. d*» -"'.*.*« pr^et». harer M-

Ifo e*.v> r***'f'*o. /icübere****-

Houve apenas intrlea, deturpa- hostlü-.ades.

rH ordrn •"*. O N ".
t*e ceáta** ii-ir» •» qt*,*? hr>-*.\
—*-*>•*•''r!-. o*» **9***T,*a*r*t*í" con*
tr* t* X,*eciA*'V.e\ JndenH*

\ reml&lQVu Awrtr411a '«d
np—.-.—i*t nor 9' **ofo** t-01*IW*• « a e' t»«»n**»!-, d« Vnláo So*
vi**!':** e da .*w.5à.a.

A tt OromllaO --edlti ou» •
Corie;>o da 8-imnin***! dett*»
r.ovtx e p-»ia't-h*ilna*t*e or-
•Jciji ái Wrçae holandesa» a'? %'.tr*i***tn rir* p«i-*eas»in fim.
Imediatamente, à lut-i tmo
**t***tent*atn bá rectea «rn Jfiva
? f"*t-*at-<i * e**rit*aisa 'ambaa
a retlrer sua' fCrfas de Jt-**r
e P*iT.atr*i P"T m "trsrtas i»Me
rw".*.*iv*i-* entea do inicio daa

ÇÍJpaéa Tlõtêrv^ão Anglo
Americana Pelo Caos Na Grécia

^-^HSS«çôES x BUL'
GARIA, ALBAJNIA Dn "»" JohnsoB 

nl0 pot,e Uno
víruo reacionário contra as tor
nas ilemocrãticu» do Qríela .

Em seguida o sr. Manuilsky
 «-n. íraiiiilns lini-

(Conclusão da t.a pág.)
tro eleitoral do Partido Coma*
iiim... que éle manduu arquivar.
Disse ler sofrido multas injus-
ti(as devido a essa atitude, por
parte da pulilica dominante.
HES1-BITO A CONSTITUIÇÃO

— Sou infenso a id-olugia
marxista — excl-ima. Se sou,
«¦umn di*cin, cem por «.ento con*
tra o comunismo, sou duz.-utos
por cento a favor da Constitui*
V&o. ltccoulicco que mas idéias
Um de ser respeitadas para que
o pai» nlo cala uo cio», onda a
vontade de alguns homens quel*
ra prepunderar sobre o resto.

Depois afirma que a aegunoa
raz&o que o levou a abandonar
• cano foi o caso daa eleições
de Pernambuco, 'lambem, a pro*
pósito dlasa falto, sofram lajtss-
licas. Ora era apoutaoo como
favorável a um lado, ora a ou-
tro, suiDora sempre sa tivesse
mantido de acordo com • que
luigava ser Justo. Es 11 asa*
«es de trabalho despachou mala
da três mil processos. Isto nlo

ponsaivrl o mesmo flovêma 
"E

o que tinha a dizer", conclui, com
firmeza, o professor Si Filho.

Os demais membros do Trlbu-
nal usaram da palavra, exaltan-
do as qiia!!»l..i!."s pessoais e fm-
donals do ar. TemUtocles Cnval*
canü.

OS ADVOGADOS
Os advogados Darhosa Lima

Sob*'nho. do P. S. D.. Hélio W»l-
cécer do P. P. P. e José Vi-
nhals da U. D. N. também fa-
Ia ram.

O sr. Barbosa Lima Sobrinho
aludiu ao sentimento de trtstr-a
que domina todos os homens dlg*
nos ante a noticia da demissão
do Procurador Temlstoclcs Cavai-
canil. I? assim que se considera
ttm homem que sempre se bateu I o

Na aessao noturna de ontem
na Câmara do» Deputado» nio
havia número para votação no
Inicio du» trabalho». Foi (11"-
outido em primeiro lugar o pro*
jeto 1C9-A. que allciu os arügos
ltej.i do decreto-lei n.» 07W,
dc 6 de setembro de 1016. dc nu-
...ria do »r. Jorge Amolo. I-osu
que a HsU acusou numero naa-
tanto para vota-tajôe», foi posU
a votor. •Corno tnrnbím a» emen-
daa do projeto 600. aprovado na
MBio da tarde. Foi rejeitada *
emenda qus mandn.a excluir o«
magUtiados do impôalo <ac ren
da por IM contra 16 vo;.os.

O SR. FREITAS CASTRO: CON*
TRA O REPOUSO RliMÜaNL»

RADO

Basrrao em argumentos rca-
clonlnus, procurando ovldcn*
tementi! torpedear o projeto, o
ar. Freitas Castro, do Rio Gran-
de do fiul, pediu a retirada du
projeto 330-A da ordem do dm.

projeto dispõe sobro o repou-
* _ S_ m. A •r.fiIfílTMf.llt I

Notícias Inlernacionais
Os ianques impedem a rccupcraçSo da França

PARIS. 3 {U. P.) — O lider comitnlsla'francês, Mauríea
Thore/, acusou Wcnicos norle-nmerlcanos'il8 Itnpetllren. de-
lilicrnilomonle a nossa recuperaçi-o eronômlra, ao Insistirem
uo pagamento nn dólares prlo curvCo que a França importa.

Tliores desetoveu o Plano Marshall como "vergonhosa
cspr-ruiaçCo da miséria <1o povo fianrés".

Continua a greve dos tecelCes na Argentina
BUENOS Aliuis, 3 (U. P.) — A greva ' ros U-rinlBes

rnnlinua na mesma eiluat-i-o, nfio tiveram rrsiilUilo u gc*-
lücs realizados para solucionar o conTIilo. Os grevistas nfio
puderam realizar liojo uma oísombléla por .falia do oülori-
laçfld da policia: Milhares do operários que nüo fora.n in-
forinados sobre a suspensüo da asscmbldiit compareceram ao
Luna Pari* o dali foram até a pinça de Moyo. .' ,':,l ,

4." centenário do nascimento de Cervantcs
LIMA, 3 (U. P.) Foram iniciadas ne.(a capital as co*

nicinorai,íies do quarto ccii.eitârio do nascimento de Crivan-
tes. O programa do alos culturais durará ntó -.0 du outubro.

Vendida a mina ao Governo mexicano
MÉXICO, 3 (U. P.) — X mina dc pinin ílçnl dei Monlc,

LAKE SÜCCESS. 3 (U. V.)
.- O Comitt de Segurança Po-

IlUea faeoeetou os seus traba-
lhos, hofa. em torno aojiroble*
ma troco, taudo como primeiro
SideVo sr. Manuilsky. Em sua
oracào, o representante da

Uerania declarou: "Todo o mun-
4o esti a par do fato dc que
as tropas brltinlcas se mantém
aa Grécia, bem como dc que nSo
ie encontra cm território ürefio

¦¦¦¦•' um único, soldndo iugoslavo,
búlgaro ou ulbiiiiC-s. Os listados
Unidos estlo tentando formar
um caso contra os vizinhos da
Grícla, rom base em mentiras.
Os fatos tí-m demonstrado (inc
a t"*"-*- clvi* l1-1-01"!"1" <iua""
dn as 

'tropas lirltimicas c as mi-
torldadcs- estraiisciras começa-
iam ¦ Intervir:cm favor (in i»o-

"~ 
CaTNTAaí" MKÜ1C1NMS

MpíclQ Cr5nara oporacOes ile Wdn csDócli? cr?
Smí: nus.-Ua.ioa Uma .Aro rracii
11 « Av. I'.io Braitço, in - ¦¦¦" t\m

acrescentou: 'Os Estudos Uni
dos ignoram as lições da histó-
ria. Os fatos e um comczlnlio
bom-senso ae insurgem contra
aquela falsificada apresentação
du situação grega. A essência do

problema, entretanto; reside cm
nue os rjovérnos estrangeiros,
que fizeram a intervenção no
(¦«rceii» c ilcram inicio ii guerra
civil, criando assim uma amea-

ça á piuci eslâii Icntatido assu-
inir o pcoel de promotores con-
Ira ns íris governos bnlçftnicos
quo ri-pi-ti.lanieiitc lím aponta-
do os verdadeiros culpuilos. li
liem (.-'luliccialo o falo (le (|tie os
Eslndns l.nidoa c o llcluo Uni-
ilo eslün ilitiinilii dntns de ciei-
çõi-s e a furiiiaçuo de governos"

£) sr. Manuilsky e.ilou uimlii o
i-eltilói-lu da Comissão òc l'>-
miCrllo das Nações Unidas, re-
liúlbhtjb as aCuaáíOes do ilc!,";a-

I ,ii, iioric-umerlcanòi sr. «lolin*
! Min, si'i,iiiiilo ns quuis us govèr-
! nos liulcunlcòs esla-.am fnzcn-

ilu inlerveãçâo em Cnyor il o*-
Kiicrrilluslròs. A prnpíisilii, " sr.
Maniiilcli.v disse lealiialmciilo:

sa a um homem de bem? Mas há
demlssSes — lembra o sr. Bar*
bota Lima — que valem pelos
tratores prêmios. E este d um
desses casos.

Mu a salda de Temlstoclcs Ca-
I valcant. revela uma ameaça a de-

lha dava tempo fará tratar ae { moaacia. Por isso. diante de mais
trlcas políticas ou advogar por I esse (ato grave, é preciso que to-

pela Justiça? E" esta a recompen- Lo remunerado e o pagamento „^a j.-, cril conhecida nos tempos ile Corto-, o considein.ia

rar o relatório da comissão, que
•liis nio íoi ignorado por Isal-
darls, que é culpado dos exces-
sos vingativos que vem tendo
ocorrência na Grécia .

Aludindo is alegações do go-
verno norte-omericano, segun-
do as quais os Estados Unidos
estavam apoiando o governo le-

gal da Grícla, o representante
ucraniano disse: "Que cspícic
dc governo legal é este que pa-
rn manter sua própria aulon-
(lado depende do <•»¦*•»"' .de
liaionetas estrangeiras, falsifico
eleições c persegue o povo com
o auxilio ile bandos dc terro-
rlstas?"

0 delegado da Ucsonla, din-
gludo-se diretamente a» minis-
Iro (loa ..clnçües Exteriores da
Grécia, sr. Constantln 

'I salda-
ris, acusou o dirigente grego dc
vcrÜndlfll-n e-lllindo pela crise
grega. Mnnullshjt' disse que
Tsaldoris eni cúmplice dc '.'com*

plot" a favor dos Uslatlos Uui-(
dos c arn-ilrclatilia |ioro Innçar
a culpa ila rui""--' "-ivn ":l r*1'*-"
cia em cima d i Iugoslávia, Al-
I,,,'!;, ,¦ llulgtu-ia, mcdlõnle tes-
ICtntlilIll - t li 1 taitta-

Casnme.ito
JOSE' BERAROINEIaTiT .U

AMAP.YI.BS MOREIRA
,TÁVORA

lilSljlilPIllSiP*
Instigados- e diriüidoaS pòrepdgradoa estrangeiros

II
os criminososlia. Igroja N. S. da Consola*

«So o Correias, à rua Banio do
ÜBoni Retiro u," 318 rcallza-su,
hoje às 17.30 o casamento rio
l-ivero José Barardinoltl, ostu-
dante e o.orr sreiárlo, filho dn
viúva Igcasmina Karaco Eoiiü"-
dlnelll com a srta. Amarylcs Mo-
"l&íc-ffio "Crcmlo Cultury.'| o Er.tudo. ¦ ¦
Fraaklln Delano Roosevcll". ,*.or rr.!-*rr:los no estrangeiro.
uma comissão de alunos do ..->- O c.or.*.un'.cndo di; que continua
lí-rlo ji-rnnl-.üu Dolann Rooscvclt, . ., - BCrcSccnta que I 

''

onda também estuda o noiv" «..* I
esteve cm nossa redaçfw convl- QS intcrrooi-cioâ até aflora fazem .
dando todos oa colegas o amlgm par.e (|u „|.Up0 qUt» [oi preso rc-1 pnraç
•ÍSíeS"^rtriM™ aM,°' 

ccntcmclc cm Zilina. Diz que os I mis.

BRATISLAV1A. 3 (Ü.P.) -
O DcpnrínmCnto do interior da
Eslováquia informei, cítn noit".-,
através dc um comunicado, que
outras 55 pc?sôas foram detidas
por ejrirccrcn.

E-.tiid.
i-.tividiidcs contra

!s eram dlriçiidas

atividades dísse grupo, formado
vm sua rulor parle d? int-lctuai?
podem ser classiflcadcs dc multo
perigosas c rràm dirigidas por cm;
(nados residentes no estrangeiro
com o-, quais entravam em con-
tactò por meio t.e «gentes,

As dc.-liiri" ô~s mais rcct*n*.P** dl*
r.ra q-.ic 

'>"> \'.Cs:Ci»S I -:•:•- P.rf-
vr aiílriJ riori» rr:>sc:Li< c'r os-

rem rr,.c-:'ims,.!.is • on o irem*
l»| i;':i- li,l!"-l uir obiclíi ¦¦• ai v'-

•*-> Eslováquia da Dyr.c

•sta ou aquela corrente. Na
cxccuçio honesta de seu traba*
lho, sempre procurou servir à
Pátria.

B, flnallsando:
— Pcdlu-mc o govlrno que

eu devolvesse o cargo. E eu aqui
• taco.

O SR. RIBEIRO DA COSTA
Homenageando o sr. Tarais-

tocles Cavalcanti fala em pri*
metro lugar o ministro Ribeiro
da Costa, vice-presidente do T.
8. E.. Afirma, em termos precl-
tos e claros, que a demissão do
-r. Temlstocles Cavalcanti in-
leressa fundamentalmente, ao
Tribunal, pois afeta os destinos
políticos do pais. A prova de
que o sr. Temlstoclcs Cavalcan-
li sempre exerceu o cargo de
maneira patriótica ai esta: ar-
mo-sc verdadeira reação contra
suas atitudes dc verdadeiro Ju-
rlsta.

Fòssc ílc adaptável As injun-
eões polltii-iis. nos interesses dos
cargos transitórios, mereceria
certamente elogios de uma das,
«Ias do Imprensa t dos apro-
veitadores da política e da adinl-
nlstraçtio. Depois de Pires e Al-
liuqucrrjue — opina o orador —
foi Tcmistoclés Cavalcanti o
maior Procurador que a Rcpf"
blica já teve. Temlstocles i. cn-
tre nós. cnmo .leffer.son era pa-
ra os americanos, um brasilcl-
rn quo só acredita numa coisa:
na Lei.

SINAL DOS TEMPOS
Agora em palavras nâo menos

vigorosas C desassombradas. fala
o Integro )ui: Sá Filho. Acha que
ninguém melhor que o sr. Temis-
tocles Ccvalcnnli poderia exercer
o cargo. No desempenho dc suas
funções o Prornrador muitas vc-
:cs esteve em contradição com as
correntes políticas corruptas dc
t;oss,-i vida pública. O seu afãs-
lamento nSo c apenas uma perda
nara u Justiça. mRS. sobretudo,
um desdonrò para o qovírno.1 F.
•intoina do descalabro que vai
pelo pais. Sente-; c através desse
rto do governo o ambiente car-
irnado e sombrio cm que
or. brasileiros, pelo qual c res

de salários noa íorlados civis ¦•
religiosos. B' o ar. Freitas Cas-
tro o terceiro representante b»"-
cho a ir contra o referido proje-
to, aendo os dois prlmlero os
¦rs. Floree da Cunha e Souza
Costa.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS

dos os homens de boa vontade
se con jurem para salvar o regi-
me de 18 de Setembro- A Imposl-

Íio 
feita ao Procurador Geral da

tepubllea nlo fere apenas a pes-
soa do sr. Temlstocles Cavalcan-
ti. Significa uma ameaça a demo-
cracis. que poderá desaparecer
sob tuna onda de obscurantismo.

Como advogado do P.P.P.
dUcursou o sr. Hello Walcacer.
acentuando » denúncia que
fizera o demislonárlo contra
contra tu Imposições tlrZni-
cas de certas autoridades. O
procurador é um homem dl-
gno, e foi demitido pelo sim-
pies fato de cumprir com o
seu dever.

Falou, em seguida, o sr.
José Vinhais, advogado da U.
D. N., salientando que o sr.
Temlstocles Cavalcanti, no
exercício de seu delicado car-
go, nunca se curvara ao vil
metal, e à prepotência dos
homens poderosos.

Por fim, o presidente, sr. lEi
Lafayette de Andrada, -solida-
rizando-se com a homenagem
prestada ao sr. Cavalcanti,-
determinou que as palavras
ali proferidas a seu respeito
fossem registradas na ata.

E assim, a reunião de on-
tem. no Tribunal Superior
Eleitoral, constituiu verdadei
ro julgamento da vilania que
orienta os manejos da ditadu
ra e do grupo fascista <iue
tem à sua frente Dutra, Alcio
Souto, Lira e Cia.

NAO ADIANTA CEDER
Deve o ex-procurador ter

visto, pela amarga experiên-
cia agora adquirida, que nada
adianta curvar-se ã veacao.
pois esta, na sita marcha des-
vairada, procura sempre ar-
rançar novas concessões da-
queles que fraquejam, visando
transformá-los em ii.st.ui»
mentos servís.

Nossa obsêrvi-olío ?? preucic
no caso drs" cU:'-*->r*t*i'if- pecü-
das sobre o retiro do P P

rcriiulcl ¦ iSèsaoordo
; -i. e o espirito dn

Foi aprovado • projeto do ar,
Jorae a-imado, qua Isenta dc ira-
pôs» o papel para livros, tendo
seu autor frisado a importância
do mesmo e salientado que
mesmo fot aprovado em época
oportuna. Justamente nas vea-
peraa do II Conuresso de Escrl-
tores, que deverá reunir-se den-
tro de alguns dias em Belo Hori-
eonte.

como a mnis vasla do mundo, foi vendida ao goy'rnn mexi-
cano pela companhia Smelting Hcfining Mihing Co., por, dois
müliiües de dólares.

Explodiu uma bomba
BOMBAIM, 3 {U. P.) — Explodiu uma bomba na área

residencial européia, destruindo janelas do várias casas e fo-
rindo uma pessoa.

REGULAMENTAÇÃO DO
ARTIGO 23

Em defesa de várias emendas
em beneficio dos funcionário»,
Calou o ar. José Maria Crispim,
acerca do projeto que regula-
menta o art 23 do Ato daa Dis-
posições Transitórias.

Apoiadas Pelo Governo
Ianque As Manobras Impe-
rialistas Da "Standard Oil"
Conferência do sr. Rafael Correia dc Oliveira

BENJAMIN DE uuvcn
VAI RECEBER SUA

PENSÃO
SANCIONADA PELO PRESI-
DENTE DA REPÚBLICA A-" DA AUTORIA DO SR

JORGE AMADO
O presidente da República

sancionou a resolução do Con-
frresso que concede ao palhaço
Eenjamln de Oliveira a pensão
mensal de mil cruzeiros. Trata-
se do projeto de lei apresentado
na Câmara pelo deputado Jorge
Amado, da bancada comunista.

Realizon-se ontem, & noite, no
auditório da A. B. 1. i confe-
ríncln do Jpmalista nafncl Cor-
réa dc Oliveira promovida pelo
1'artido Socialista Brasllcii-.i. e
subordinada ao titulo "Pctro.leo,
Monopólio e Imperialismo",
rresimu-a o sr. llayard Boilcux,
c tomaram assento & mt u o co-
ronet Francisco Teixeira, repre-
sentante do General César Obl-
uo, o general Raimundo Sam-
paio, o Cmt. Alfredo Morais Fi-
lho, os senndnrcs Fernandes Tá-
vora e Matlas Olímpio, ó depu-
tado major Henrique Oest, o

r,-, Estado») ÜnMos, nu,», iuii rn-i
tffirn-is impostos jk-in p"tiilft'u-i:i
Ho embaln.-iilor XVIllIsfti Pliw'c,v,
Sc f-'i* 'ninoarfi' 

priyar-mir. tte
coniiiiistlvcis, pnncriios.. réspun-
ccr-llic com h nirciicn. it.* 'f.-r.
filio ctivlarcmn* as marerins pri-
mas que lcn-(i*i e de r\aek nert-j-
sliam os Kstnrio* 1'nlítofi. ;

Km saBulda o conTeirne niit
iipreaentou fatos sóbre tjiiib dr-
tnonstrando o pcriRii. a .norivi
iisde tremenda dós tn.ntfnpóllos
•strahgelros, qtie 

' 
rçiluzcm »

mais negra ' minoria 
'os 

pairei
em que se Instaism- e'ilnjnlnani.

prof. Amerino Wanick, o repre- Demonstrou ainda que o/BPVti
tentante da Liga de Intelectuais ao norte-atnericano-. cdolh um

PAGAMENTOS NO
TESOURO

O Tesouro Nacional naeará
hoje, dia 4, as folhas refere..-
tis aos Montepios da Guerra,
e Militar da Que-rra.

r„ rm
oiii t-om a i-- '

Constituição

O estado de saüfte da
.sra. Carmcla Dutra

As primeiras horas de' hoje
r, Agencia Nacional distribuiu
a seguinte nota :"Apssar ds continuar a ins-
pira" cuidados o r.stn.do d^
taC-.dc r'i Sra. Carmsla Du-
ti-p, o,-; ícus médicos nusi.st.en-
tes alin.eiTi.rm íirptfíi"-*
perpnee.s no s?;i i-*"',c
menlo".

i es-
2lCCÍ-

Anti-Fasclstas, sr. Nilo da Sil-
velra Werneck, a o da Liga An-
tl-Fasdsla da TIJuea, sr. Nica-
mor Nascimento. Foi anunciada
a presença no auditório, do Gçn.
Horta Barbosa, que a assistência
recebeu com vibrantes palmas.

O sr. Rafael Corrêa de OH-
veira Jcmbiou que attt hi pouco
tempo a existência de petróleo
no Brasil era sistematicamente
negada, para de sJbito surgir a
propaganda de que "sem o pe-
ti-ôleo brasileiro rio hi salva-
çio para a eiviliiaçio triitl**.
Demonstrou a falsidade da afir-
maçlio dc que os EE. UU. pre-
cisam urgentemente de nosso pe-
trólco pnra faser faca à Ua an-
slada guerra, mas a verdade é
t;ue, no mundo capitalista, a
posse do petróleo esti assim dl-
virllda: 65 por cento eom oi Ea-
Indos Unidos; 30 por cento eam
os Ingleses: B por cento eom os
demais pulses. Frisou que aln-
dn nn cuso dc uma dificuldade,
ns EI.. UU. podem proaus-ir
íuflelcntc petróleo slntitico.

üodemos —• aflrmon — ser
l'ona amigos • eoUiirjiaa tam

... ,aá-t.a.aaa _-«.

unplo critério ctti 'relr.çSo aos
monopólios: sua açlo Intcinn e
considerada criminosa, mus "suas
atividades no exterior s5o con •
sideradas legitimas e recebem a
prnteeío oficial.' •' ' " \ ;

Política e eeonAmicatnentc —
disse — a Standard Oil i mais
poderora do que nós. Mas nâo
vamos, sob o pretexto surrado
uo antl-comunlsmp, "abrir nos-
sas portas festivamente á nm ca-
valo de Trola dessa' espít*lc.

Trouxa depois cu-.ncrosós e
Insuspeitos dados relativos ao
expanilonltmo a à pritlea ora
brutal, ora sutil, do. Itnperlalis-
mo {antros, do qual aa-maiores
vitimas tsista hemisfério tdm
sido • Matalco, oa países da Ame-
rica Central, aa Aatllhn, a Ve-
aetraela, ate. Coaclatu «xpres-
sando «aa «anflança am «ue a
(ovêrno, as lercar anaadas, a
moeldada, as partMos, • poro •
¦ Imprensa ***** nlo attrt-frelali-
xa <m was «dltorlais sakarlo lu-
tar ao tantlé» U» **"*t mo*, nos-
** pala saia tok • demtnlo da
St«dard OB «• m.mUSmtSm mm.
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Nova
ELOGIOS"suspeitos
*t%1 w **** * **"* ** •

^B mím", 4«j ii r«IA«i
*4\- tr mi*i*lro /),.».- i-* •
fn» ,**>*«*•, í mfirmetsdo *
? .' %¦ -f«j •*> • ¦*,' '•», •*••«. f-i

¦. . _-,«*;• v,-- m-t^tM ,
»-»•»*»»», -:»>•¦«? .-» 4'''n.
ri* $4410*4.1, MiM tt*j- > ,-.,
rristf****»!* femnt,* ptoeur*'
tine "#•/ *«** #» ietiift
t * ¦ t»" - *i», 4fr«*K* u '-fi.

t ¦¦'¦'. • .-•*¦, - turrada*
.*,..., (SJ . ' l'.-.„» ->' |/« / í ¦ ¦
»>.«•» ^n*ri«««»", a *r. /fe****»
.1... a ;. . £f <#-«.*>l
•'•-•¦«(**¦¦ »<| r»lt* t< «a*** -*rM-

¦-¦"<•.¦¦-.'..•.• jM»ía t. "

pr,i'ura4i*e no t -v-retic* d»
/- < • <-,<•,-¦» */4 i'..-•./, r«.
»¦«¦'! .». /.' f 

•

t MM »í. •'¦;-.¦• NÍ-* «*•«
»- ¦ ¦./»»• -i-.,i. i/í» |- -, -' ave
ombni, elogiado e elèfiünlar,
i- ¦•'»'•» -.-1 n4 ik/4 ***i«*ifi«
*•»¦ «*/a j*ef», rotNO ÍBiftiiV*
i-*'Urut„( da demnr-reela,
r**H aviei 4* f,</.» reto.
**aee*r * ' i I '•¦"¦ ¦ dflfs
*tn.

fitaltnenl* A*** elogio
? «•ii enmn enmldrin */«,
nfennia «*«<<-> arena 4e mfree
n Juntei MriiiVif.i -a <¦-.ii.»
«|V» Pmeitrndae tíeral 4<i fl" •
tolhi-- 

*-¦¦•.•¦. '¦*, 
Carat*

a ¦•»'. (•' 
¦' '.' 1' '.!" COM*.

peltdn ** afastar**» desse
ali» rtrnn prln tiar/roa, fl
te, Feita Sele, nu* Ma iW<>»
_-..'- fm ><¦ ••...' ¦ 4«i* iit*
l*r*~**t* -I, -...,,;.. .,
*» t...| •-. ¦,-,.. ,/« orwfm
fa**l*ta. nSo pnderla It*
nutra c ••'•* •'«>'> a i/e <¦'*
r r A ii:»«».,.-ií,.,.> .,' . ¦ i:.

ii' -i • -»«v!»!!'>i»•¦» foiifrn «>
** illl .--.-,,-.., a 4
Cnn*Htuirfi«. K , •. • nn ira*
f**«***f«> •*/«»« ./•'-¦-¦ t <• 

'ti.

".'i'*'-...' i Min«i ennherl-
M.'iilA i/a* il**airn*a* * in-
".*»...¦» ... .,m '.-, .,..- nr».
i'iv.f!. ¦ a .'¦•¦.»»>•. da sr.
T**nlno*te* Caraleanil.

Patríretrtieete. a omlidUn
eJn sr. f"n*la X*ln aa **v pu-
rito t*,1a fSrnrd a>t*n<s* nes**

¦..,-..„.,.: ,• , /-|, -^f^.
t-»*iM# serrira* preitada*
prln tf, Aleru f->rl,r,l,* an*
pr'- 

**«u**í«l.i» «M /¦ ... «a»*-,;,!
r*"t*nts'i*n*adnt, na e*rla.
r«u* #*> »^i# Aim»*»*'*"»»*!'»'»
»•-'• /....'..-» rnrnis ilttrtn da
*»•* "InteUneSfirtn" * ,lti teu**nhtr iurl-lieo". **i-llrii.
r1"* rm drfnrmit- »* *i">t*
r'—nt e ertslallna* 1,'rlns d*
1*1.

DECISÃO
ACINTOSA

Opavo 
recebeu cem e*>tu-

pef**;io a noticia de que
« Indivíduo Geraldo Melo
Mourlo, nailtta, etpláto con-
f«*so, traldcr da Pátria, teve
a mia «entença de trinta ano»
co.-.iutad* para *el* ano* ape-
rat, por decltio do Superior
Tribunal Militar, em (estilo

1 WWM»*^W>.VWWVMM^<WyM^MM»«'ii no m
KOYDIO 
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A íniania antl-eomunii-
tn .;!/*> .«<• <ijia.«.»i)W tio yru-
pa instalada no Cntete «•«'./
iceandn t> yOüérnÒ a jcj-lre-
mas da demência poluirá,
tlcsd*. aquele malfadada *.
tle nii/ii> que </ luiçúo nà
dorme, a naçàn niio como,
ii mirua iiila trabalha. Tinia
c posilee.l d-'»ic gorórna
que afunda o pais na ver-
go.-.ha c na desonra.

O <•'»»>> da procurador
TemitlOciot Ciicalcoiiti <?
típico dc um rei/nu,' onde
a íuslifa se (ás pelas mãos
>i: homens <-n;».. Costu A'*,*.
tu e Pereira Ura, onde a
magistratura está CJipOStã
t.-.t invertidas dr um liam-
ta 1'illlO; de liarbedu au
Yirnct.no, nrii/iln» da su-
l>c.iartii e da perspicácia
poiniru tio general Enrica
11'i'par fluíra. O* tribunais
*âa desrespeitados, o par-
khieuia é enxovalhada,
entjuantn a direita cobra t<
roí/ó de humilhada in.
ílignavôo,

llá i inra meie* que nio
j f«7.i"* pai, t nossa lula

tem sido tentar resiituir ao
| govvvna a dignidade perdi-', da. Suma nação civilizada,
J a "affaire" Temistoclcs
} Caraieiinli. mais da que o
; caso ,lo algodão ou. dn Im-
; nha. teria arrastado o go-r-V*>.i à renuncia r'u à pu-
j rilçõo.
í Sins nada disso aeontce-,
> O cr. t o.sta Seta continua
\ na Ministério da Justiça, a

Ísr, 

Stnrvaii dc Figueiredo,
qn<i'.'(lo tai do edifício do
Ministério do Teihalho è

S 
apenas para discursar nu
(inlie ilps Fantoches, coma

> açàlia de fazer na Bahia.
$.. Freio, tentir-sc-ri à ron-
^irfd naquele clube carnu-
ralcsco. e nfio lhe negamos
ésse direito dc agremiação.
Cada um. no acu clube, co- •
mo faseui os ingleses.

Quanto ao sr. Pereira
Lira, o menos que se diz c
que será o candidato do sr.
Dutra à futura eleição pre-
sidcncial, como se fosse
possível oUrar A face do
pais essa suprema liumi-
Ihação.

Sâo, o que estamos von-
tio, o que. a nação inteira
já compreendeu, o* que não
se mutila impunemente a
democracia, sem qua isso
acarrete as conseqüências
mais graves para o regime
e a sorte da própria na-
eSo. Fechado o Partido Co-
munista. nada mais se fez
cie útil, nn pais. Ao contra-
rio, estamos caminhando
de desastre em. desastre.
• Temos o cremplo da Cs.
panha, de Portugal, c do
Paraguai E' o qua ,?<*_ re-
pe.te rio Brasil, e está itiis
mãos do qovtrno re.mcjliá-
lo.-Ficoujlcmansifárfò, nes-
lçj---cinco meses, que uma
democracia não funciona
mutilada, sem o concurso
do Partido Comunista.' À sua volta ii legalidade
será o regresso do país ao
vitmo normal, de trabalho,

^mt**.*******^***************^^

4* «¦<<¦¦ ic- Om* .'- «.• »¦•
<a\-*>U, •« ... - ,1..:» V*f .!•
Mtl» « ..: i ,, I ,>Afjr#< 4*.
•>,9*i».., * fcJ.j» .ie ,<, ,iu
ttt I»»¦¦*-• t*<»»!o im ¦*«,
«|.« ¦.» u*i -i»¦ ¦.»».ic tttm,
,.»,.. a # -ii *.., «ualguer
<«' '.¦!' en »»« » *i«iiü»»

•"»* • «¦' -i -. .« i.» «ytntt
4a •¦'.'.'. «(«Rai, * *}i**<
tar,- .,:;¦¦•. 1 ., t ¦ ( | «
4ft>Mc)*<t>t«!< e* -¦¦ ¦. i era**,
l*if»a, 4 '«»*t*l|A <i » quan
,"*a* .««-1 -1 »'««» a«* «*M
">-¦ dt :¦¦-'¦' tam e «ce*
pita* Tlllfe '•¦¦-» d» "im-

¦ -,»ti PrtM • r-"••-'-¦*'¦•".
nt* «-«-jou n (nm*, * tn* rt'
'**>i« «¦-,»'» « um (arnal
,..%—, a» » . .» f-.....('.*••

•at. .ti»

A .11....',». üi 1 .« 1 .«»..'
«rimiAMA ii.li" .. n •* *-,-••

>»>e {.ni .,...» i- a uma
«in..!!! é um «ni"»» a

> «-»««••."¦» d* («nttAM d* bra»
• i.i» * morlM «» » atunda»
mtAloi d* '•!« ¦» tarpcdtadoi
ptia» «ai »«i» Tamanho «cm»
i« a* teria f»»»-.*i na* -..»•
'..->¦!*-'»• aluai*, quando o
«jf»«•("» '>-<a '*•»¦> dei Ml*
»••¦¦.» de ¦»' "ii ¦- »'«-«i* pa»
ra Inttaurar a ditadura •
-«¦« •-»!•' ot principie* p*loi
qutií* " bateram a* •»•»»»»»
toldado» na lUUs.

Ao «.*»»"¦' tatmpo qu* «•
reforma a »*nl*n(a do eipiso
naiitta. tenta-t* liberar at
«¦»«¦'*. bancaria* dot «u«i «-¦.
do i •••' « projeta»** uma
i" de •-.."'» do mait

puro tabor hitltritta. Vai* a
p«na lembrar tambfm qu*
ainda hà pouca* tomana*
morna tm ¦"«-;. '.-"> dat
balat da Policia Etpecial um
tebrtvivtnt* de um dot na*
vlot torpedeadoi <r ¦• *". a et*
pionaarm d» Meto Mourio o
mui auocla*.

Atum * o «e«purgo* na
concepção da ditadura: oi
cúmplicet do naiítmo tio ca-
rlnhotamente tratadot co*no
filhot prodigot, enquanto qur
at tuai vitimai e todo* ot ris»
mocratat enfrentam a amea*
ça dat balat * dat leit terro*
rlttat. t.' itto que o povo etta
vendo. Mat o tr. Outra o
muitot dot teut mlnlttrot e
contt>lheirot parecem Ignorar
ainda que o CUo perdeu .1
QUtrr». qu* M.n-.-l.n. foi
enemnlarmente cattigado o

qu* Hitlcr ;-..- eob o* »--i-i-
brot da chancelaria do Relch.

OS DOIS SALÕES
DE ARTE

UMA 
antiga a*.pira,ao do»

artista* plaiücos e»'.. em
vlat da te coicretlsor, rr.».-.ií
.i m ; .-.¦...., do deputado co-
munltta Jo.-c- Amado. Tudo

,indica que " breve ter! rea-
lidade o pro!eto criando o
CalSo Nacional de Ccl.it
Arte* e o SalSo Nacional dc
Arte Morier-u e ineti.ulndo
.o metino teiPDO a C-.ni.;».' ¦>

i.'.*•- pn.ii d: Arte •¦jti-Tti.i.
"•-.. Iniel.i*.lva do tr. Jorge
Amado foi unanimemente
.-p.-ov.. :.-. na última rouni.o
tt.i Comiitfln di "üdiicn-ífo «
Cultur.i da Cimara dos Depu-

i tados, droois de ter tido anre-
«intat!*» parecer favorável pe-
lo relator, sr. Parras Car-
valho.

Com a itivn da aaparaçao
dos dois talSet. fica resolvido
um velho prob!*ma, que tem
dado netivo a arp\c.r\r>s deba-
tes nos meios artistlcos. A»
duas t-ndencias, a aeada**.*'*.*.

t « «••»««'•*•>. K*tm* iflIMil
.,».i-f.o.*«. o* »i .-> i»
Cl* *• puhiiio qu* -.. .»»,i
•pt*r t...«..-t..i. d* »¦ *•¦>.•

tam at «uit ('.«•••*. a» »»¦>.
•i-« »•-•» a -•-•".*> 4* —
t--._«i ...Ul o .j ,a-.la a P*r-
tM*ip»f*0 riM itf ic»r-Iait.>
dt cada «-*< «•»

O preftta i-'ü* A..-..1-
qU* »,!.,...,Ia ,.,.li.,l.....|

• progreuo • a " j• «ç.*-* d*<
*'"» pUttwat «ntrq um,
mottra uma »-' maii • iate-
rltta d»* c*muni%Ut i"'-"-
problems» «mui cj» probl*
mat qu* *¦-» procuram r*tol>
«." eom o oiijmí,,) d* um*
er**ten\* tfifutáo popular d*
cultura, até agora »^'»»..<i
ap«n«t a un» f-oucot privilt»
gladM,

IÉU.iice Oo Sr. Ivo 0'
»•!*«* W*»a*a«i«i«l|-'i*.i*J»*»Aiiiljr.B)i

miino
»a*M*Mn.im*M*^*fium*.*****í*-sM>i*-s*****0M**mT********m

Cnhro lio Hlaníiafnp
*¦**'.'!**.•< *,*M,%KiK\M+iKH*0m**m»*0**0m*m*******\%/^*nta*saaS^^*4**stti*t*'m**^

DESMASCARADA PELO.S SENADORES ARTHUR SANTOS R LUiX CARLOS PRESTES A BAIXA MA*
NOBRA DO LÍDER DA DIREÇÃO DO P.S.D. - LIDA A NOTA DA DIRETORIA DA UNIÃO NACIONAL

DOS ESTUDANTES DBSPAZBNDO AS INTRIGAS DO SR, HAMILTON NOGUEIRA

AÇÃO CON IRA

t-RANCO

A,\" 
* espero* 4* nora dl* •

•ti,, a .. ! .''»¦•¦ >•¦' ¦¦ I ¦

tirml i/a* .Vi*«;«W Cuida*,
r,»lfii a pr**f'l*m>i eipanh-d
ao primeiro plana da paliii*
r*« inl*»ni,|rítiiii|/. /«•-,,:• A*»*.
irmliro da ana panado,
,../¦. a fi.V(7. reeoniendan

a retirada Hnt euiltairadar**
ila* \ ¦¦ i ¦>¦¦ i • rm '!
•'•i.'. «i .iHfi. •;.. ptrtnaneefu

praticamente inaII«*r«*«#•*-
\ . /...!-. 

' ... ..1 . ¦.,...!•

efetuo* rontra o varra*™
do poro > -i .•>'. .'. ¦ um i •
- A tr.j.iilitii • ••";• «f.i eíUÍ-
f«i i»ni*ii o i'awi»*//«a «/«" .*»«*•
pur.iiij.;, tle*ol>*d*eeu uhee-
t,iiiia*iil-» u rvriiiiifiii/urtlu
</i*,,.' ii|.'tiiiu *truani*iiu>, no-
meando um. emimiradoe pe*
ra \tadrid.

O tr. Alvará d* .\lbarimi,
rhrff da nora naviru» et-
,..i,i/i.,{ republicana, rriifir-
Hitiu i» ;i...«i<» Jt* i i'«l«i »/«* i/««*.
«tmi *«nirijt*t efieat** por
l-arle da, Xodks 1'nida*, a
fumi* aa Franco fieard
(solada * •«•fi f'i>'it aa paro
e*]iinHtil pravotae a sua
.,..-..i... ..ni um«t uu*rra ri-
nl. Albornoi lembrou u
ttSF que, desde a sua reeo-
liit-ndaçáo di* dezembro ul-
time*, renio e einouenla md
pessoas foram rreruindas
iw K*\«mha de Franco, a
ntai* de eem mil *•• encoit-
truin preta*, sob um rojillie
de h-rrot selvagem.

/.'«»>i tenebrosa estatística \
mottra a* ran*cii'n<-ia* 'ema
vràlira* «/" mundo Inteiro
qu* •' urgente intervir para
fazer retttir o massacre ti*-
temitticume le realizai na
/•."•¦kiii/i.i pelo prcposla '/•*
lllllet e .l/iijt.«»i/ini. ti ela-
iti,.,- mumliul pntle influir
na ,rnii,l,, de que sejam
adotadas s,iac,'r< ronlra
Franco, ,» j.iir isso mesmo
deve-se discordar da tático
anunciada pelo sr. Albor-
UOS, quando declara que"evitaremos dar à nossa
neão um vaválcr espetacular,
eomo lem sido feito até aga-
ra". Tendo constUnido um
governo fraco, sem a parti-
C.ipoção dot pnvlidos comu-
ntsla c socialista, e etpotta
a* manobras de 1'rteln, o sr.
Ateara de Mbnrnnz mostra-
tr •¦..-,. .i confiante na ação
tle mossas, Mas foi essa
nçáo, na plano mu: illilt, qw
i cm pro sustento * ** icazmen-
le a causa da E>panha ll-'-
publteana, e agora, mais qn"
ouncii, pode desempenhar
um papel decisivo para
apressar a derrubada do
bandido Franco.

att*»*^******,**************** ** a****************!*!*,*

BvitlPitlfitianl**. 9 *T' Ivo
' í * -1 . ¦'¦'¦:- «aUtOr 40 i-.e.r.u;.

•i» Viop-ui que lii<* tuillOU »
iton.**, esta em aftM**!»»*!* »1
f4w**, eiitfotfifaiMita |>fl« ter*

j wno da vapaça, *,«*? e, *m,
l •;-,*.-a*... a ulumn *-' >.^> «t,
t rliiraiia.

tv 1'rf.i ....i* o (ato ri-
ter **%M Háer 4tt direçãQ «tu.
P 8M„ amaa m paue * 4m
ido A tribuna uo tfena-lo (m<
ra citar luvliu* 4e uma «i*
¦.:•*.- do iii*»,»uta«iu JO_u
Mangabolra, a r-?#i>eii« «J<»
imoral Projtio. ft-^amoteaiw.'»
a parte (unõaiifiiial da meu-
ma. dfturi-aiKi»». rim dando,
laiiwando, omiiii. l»r «mi-
plcto. o vfrdadHru «ta-ntido d«
CfiaiimniU) do **iiirevi»ia*lo

A Imo se dtaniu. punitiva*
mrntt», tmprotiidad^. falta d«*
dt-fõro IntelecHial. para lleai
là«. (aômente iie*»a r*fera.

Dwinawanido. no dia *-¦
nulnte. |»flo wnatíor Pr<*sti>
o »r. Ivo D'A*iiilno balbtK-ioii
apeno» vasa* palavra» ivn»
nada dc ««nrreto l*r podld».
articular cm *ua d»*í»**a.

Ontem. awUtiu o Senado.,
novamente csiarrccldi*. ao se-
-jtindo d«*íma*carnmMito do
*r. Ivo D'Aq>ilno. colhido, cm

j í .¦•¦ >.-.* i na niCMtia filta.
para n4o di:»*r no mcmio ctl*
me.

Valeu-se o pouco wperto
liilcr de uma "cnqu^ic" frita
pela "Gazeta Judiciária"* de..*
ir. capital, entre a'",Hma* per-
aonalldade* de relfvn do mun
do Jurlc-lco. a rcpHto da de*
citÂo do Tribtmal Superior
eleitoral que «IclTmlnou o
cancelamento d« rfRlí.tto do
P.CB. - • entre a*, qualí fi-
pura o Mintotm Eduardo Et*
plnola — para pn-iender In-
t ri-tar a mala alia Câmara
da Ropílbilca. julcando-a. na*
tvralmente. um .•'•**'*lcs ulun-
tamenlo de tolo**, dc lngénuai
ou <ic Ignorantes.

Citou op!n!«3f*» do Mln'*.tr«
«"iento de Faria, do -.r. Pln-
to lalm"*. c. i*or fim. do Mi*
fljttro Edun*_o Ejplnola cm
nfe Mc eminente mcilre *!o

i d'r<»ito constem, «-orno o* de-
•**ai*à o»ivldo**. apenas o nsuce-
lo Ju-idí-o da micslão — a
ca-a<nçiio do r?«!stro eleitoral
— sem qualout-r apreclaçôo
referente á slluoçflo política

Como nada tem a ver. em
rbsoltito. o fato da en-waçao
«*o "rcRlstro eloltornl" do P.
C. B. com o fato ila carsucão
de "mandatos" — coisa inlcl-
rair.cnte diversa ~- e em face
c'»* tào crwselra "cliantapc".

de tão Impudtco gesto, nada
nbonador paru um líder par-
lamenta;*, o sr. Arthur San-
tos pede a pa'avra para es-
tranhnr o processo usadii pe-
lo sr. Ivo D'Aqiilno. ao ler
t-n, parecer do ministro EspI-
nola. preferido n re.-pclto da
casíflçio do registro do P.
C. B.

A fim dc que melhor se
wo.csa Julpar da camisa dc on-
7,c varas cm oi:c se meteu o
dcrlenl caçaior t'í mandatos

Na Câmara Municipal

Rejeitado Pela Primeira
Vez Um Veto Do Preíeito
Por 36 votos contra 6, a Câmara não manteve a decisão do Executivo Mu-
nicipal, sôbrc a ampliação c melhoramentos do matadouro de Santa Cruz
— Estreou a vereadora Lia Correia Dutra em favor dc um maior amparo

ao ensino no Distrito Ç/ederal •*-*• Sessão pela manhã, hoje

¦**"*HW **WW«»-*l* ~—LU.» * T-aO. -V-.g.*.-*--,*--*-*--*

/»IS I.' *» í *

a Mfjtur.l «» KW. CMUAXs 1'ItiatTKS
Ia

<— *to**mf*m**********a************mi*.. *AA* i **t

j é* i«*«* ípm • *** 4f*th%*t*>* fímto, «r, Rcnador; V.
• ?fr-liv-w, [Bm. íi* de con^rdar qu» •

il *t, -intuir *\**\***t « Sr, \e\fi\n mo è minh»», «e o *o«
t'ft.-»i4,«if, *.fk*i't*e na (éiíí.*» fui nf^ratt»"*' a c«tlpa 4 Ao'j-f r**t% ir***i«* */w Mu-..*•¦¦.» Jo*e Mnltare-, quo

i ii» riimpriu o t*ns dever
t"iM|4Ít<j|tÍt) r- Jaiallf,*. .|«**l»»
|r#»tl*í *%W p.rt»tsa ai* *H|#.

fl *r- l*«» tj^iuín»* - - S*>» w*.
tm »f*|*M8>l»i*4'» a V. Ktriii,*»** **« titmAw fali.*» Pirtir*.

»l tr, ditlifttr ¦i*-.»»*- — ||-vf»»
»**.<*• #J»W - 4ml».«.a »<.. lill-Ka
ta«I *,t*ptnuf |:1#l|.>»#| i-i N»»lr>
«¦'«i* 4>**tl«» 4* «^»»»|«itt»!*»íí* ,|-a*
St«* é tnt*4* "**•!» <*f»«»«iiij

ii *•- ttiiiii*, piti*smi. —
!|»it» tt****-,

li »r, i«h .i"»»i»í=. . » i -ii„
(ttaanta i*-4«»* »t# at&nU,

II *t JttMr J»**»l«** •- ,,,
ipumh tê***m ** r*thi*** *t>* Par»
•«.!¦. * ,.u,»imi,t* |f ., qur , ,|, M

O J*f. i>;.!'.,'i.t-» Tavtc* --
ct *»iint*ttrta jasé lannart** ?
um Isentem ilieutMima So
:.'-»» « ri|)a.'*» ali àqUelü |a*M*a0
: i i-.i,,«r mis ^4Uda nio lho
t^imiti*!,

O 8». CARLOS PRKSn»
-» .lamai*. do-ui tribuna,
uleniji a qu«*m quer qw» f«v4«.

U Wr. Fxniamle» Távora -
|V.í.*aj a^M-Buiar a V. Exa.
nu*» a Misitèii». J•¦•<¦ l4nliar«t
«i**. a it..*»-.'!!*- I\»r rnu-'i*uin-,
t* nio pudia nunpareeer ao
üii.. ..*: 8uperior Etelloral.

O SR. CARIjO"* PRESTE»
como iiàa podia compüre.

, > cr t a> presidia, ní o-raai&a,
*ti-si*t*,, mm*4*, *»(.!.. .i.«... ¦»». fo Suprem» Ttlbunsl r*>drral.

vamof tranaerever

No pxpcdiputi; da scss5o dc on-
Utn. por rroposía do .ir. lorgc dc

Lima. a Cimara aprovou um voto

dr lionicm:<]'-m á memória dc

Cnrlos dc Lnct. cujas lestas cen-

tinárlas fe rcall:om nesta capital,
l.eu o orador um' tcleflrama da

Atadcm.i Brasileira dc t.ctras

cbnv:daad'o o Legislativo carioca

a se larer repreicntar na sessão

espe.ial que. naquele sentido, te-

r.i lugiir hoic ra Casa de Miicha-

do dc Assis. O sr. Álvaro Dias.

a sefluir. reqnereu um voto dc

connrattilKCÕes pela passaqcm do

122°. arilveríArlo da fundação do

rnvno nídlco no Brasil.
PE'.A AUTONOMIA DO

DISTRITO FEDEUAL
Loqo depois a Câmara apro-

vou unanimemente uma moçSo
apresentada pelo lider da bancada
cemunista. sr. Amarilio dc Vai'
concclos e a ser enviada A Câ-
mara Federal, no sentido de que
esta casa do Legislativo arquive
o projeto dc Lei OrçiSnica que
lhe foi remetido pelo Senado, uma
ver que roube á CSmara dos
Deputados a primaria da elabo-
raçíio do estatuto básico do Dls-
trito Federal. A referida moçfio
eoncluama os deputados federais a

que prosslgam em seu trabalho Ini-

NOVAS ARBITRARIEDADES
DA POLICIA

Estreando nn tribuna, a verca-
dora Lia Corria Dutra, lançou

protesto veemente em face da vlo-
lenda praticada pela polida con-
tra o Centro Constltucloiialista
Pró-mèlhoramentos do Bairro dc
Botafogo, proibindo uma festlvl-
dnde popular daquele orgapismo
apolltico, cujo presidente i o
deputado Vargas Neto. tendo ain-
da como diretores outros parla-
mentare.*, Tratava-se de uma fes-
ta ctvlcò-rccrcativa, de instalação
do Centro, e. proibindo-a, a poli-
Cia violava mais uma ver o tex-
to expresso d.i ConstituiçSo. que
permlt" a reunlíio sem armas desde
que n.!io perturbe a ordem pública
Que perturbação haveria no cn-
so. a nSo ser ua cabeça povoada
de fiintníilins d? mn govírtio que
quer Impedir qualquer manifeit.v

çâo do povo'
A vereadora Lia Corrêa Dutra

revelou ainda a Casa que trinta
famílias estavam ameaçadas de
despejo na rua Sant'Ana,

Por proposta da òradora. a se-
ç,uir. a Câmara aprovou um voto
cie pesar pela moil.- do professor
Mudo Cordeiru. diretor da Ls-

cola Dcodoro. com mais dc 35
ai,.is dc magistério oa capital da
Republica.

REJEITADO O PRIMEIRO
VETO DO PREFEITO

Pela primeira ver. na presente
legislatura, a Câmara Municipal
reie'!.-.' i-n vr-r.i r'o Prefeito. Foi

I^m- :: ¦:'_m__k-W-.
"¦"•%¦.>'.- '/"/¦¦ '_í_^_\ _^_m, ' '- ' '¦ V 

*'!

'- em .. __^__M__B^__B ¦ '^ tí

\ àvoàüorá Lio. CotTèui Hutri

o referente a melhoramentos e
ampliação do Matadouro dc San-
tn Crur, consubstanciados em lei

pelos representantes do povo ca-
rioca. A votaçSo foi secreta,
acusando o seguinte resultado:

pela rejeição do veto, 36 votos;

pela manutenção, apenas 6.
A seguir, prosseguiu a segunda

discussão do projeto dc constru-
ç,jo do Estádio, sendo aprovados
os quatro primeiros artigos do
mesmo.
APROVADAS NOVAS VER-

BAS ORÇAMENTARIAS
Nu segunda parte da ordem do

dia foram aprovadas" varias ver-
bas da parte da Despesa no or-
çamento municipal para 194S, co-
mo as referentes a Socret.-ri.i. dc
Educação e Serviços Administra-
ti vos.

A vereadora Llqi.i Corria Dutra
foi á tribuna para frirar tomo
eram insignificantes as verb.-is dc
ensino, particularmente para as
crcolas têcnico-proflssioilals da j NOVO Sllb-chcfc do Es-
Prefeitura, Bastava ctar o fato ! a- An It/T-:-- ,1- 17_'.„ -a
do a verba destinada a uma de.;- j 

tad° Mai°r <-Í0 ExemtO

sas escolas estar servindo para
•"•.uiutcnçSo de sete' Cinco mi-
üiôes dc cruzeiros nSo chegavam
parn amparar os 40.000 alunos realizará boje. às 10 horas, no
dos estabelecimentos existentes. Estado Maior do Exército, ris-

A oradora propõe-se a apresen- SUiTÍirá rií funções dr- sub*che<
tar emen'*s t»a terceira discussão, fc daqiip'.(* Importante órpão,

sentido 
'¦ 

o orçamento con- dévènrlo comparecer nn n.o
signar verbe 'iiflc'entes, 10"e será presidido pelo pene-

AMPARO AS CRIANÇAS ral Milton üp Freitas Almclclai
DÉBEIS ? Ministro ria c m e. outras

Ainda no mesmo capitulo do I autoridades militares.

ensino, a bancada comunista de-
fende a consignação dc uma ver-
ba dc ura mllhJe e durentos mil
Cíu-c.'ros para proporcionar o en-
vlo de crianças débeis a estações
climáticas, através de uma emen-
da adiUva do :.r. Otávio Brandão,
cue a justificou da tribuna. Dc-
pois de debates demorados, a
própria bancada comunista con-
cordou. pela palavra do sr. Ama-
rilio Vasconcelos, que se deixas-
se para n terceira discussão do
projeto orçamentário a fixação
definitiva daquela verba.

IMPORTANTE REQUER!-
MENTO DOS COMUNISTAS

Foi aprovado ontem importan-
te reque-im-nto assinado pelo sr.
Agildo Barata, que pede infor-
moções ao Prefeito sôbrr os tír-
cios e conclusões dos vários pa-
receres existentes a respeito do
Metropolitano.

Como se sabe. vinha sendo «tí
aqui nrgado ao público o conhe-
dmento dauelcs tfrmos, atravér
dos quais será esclarecida a ver-
dadeira história dos. ante-projetos
e pareceres sôbrc a construçSo do
trafego subterrâneo.

A bancada comunista endere-
çou á Mesa. também na sessSo
de ontem, um requerimento, assi-
nado pela sra. Odila Schmldt, so-
licitando ao Prefeito a nomeação
dc uma comissão de engenheiros
para examinar as caixas subter-
ranças da Cia. Telefônica Bra-
sileira situadas nas entrelinhas de
bondes, a fim dc verificar as cr •-
dições em que se encontram i .
Ias caixas, quanto á segurar i
dos que ali trabalham.

HOJE HAVERÁ SESSÃO
A fim de dar andamento r.ipi.lo

á matéria em pauta, antes dc :
encerrar o ano legislativo, a C'i"
m.ira resolveu realirar sessões r ¦-
Iras. tenrio üMo marcada ni c1
para hoic sábado, das -1 ás |?
horas.

O general Florlano dc, Lima
Bramer. em solenidade Ifbe se

m

:<• ¦:•¦>. » debate t\m m lia-
vcii.

FALA O 8R. ARTHUR
SANTOS

O *r. Artliur :<.iitt»«» — Pr
Presidente, com •¦¦•-» Irilura
i;*!-. u tr. '>'¦'¦ D'AquÍl.* »;<>i
t>*te parecer — referem»* a

. ..ü..> itiniplctantcnte >hi« . •
«o — tm preferido pelo to-
invente jitrlKonstillo rom te-
fer-Micla a casí»a**»o d««* mau*
dato* «•». parlamenUire* :.-
liiadtá, no Partido C<*niunl*t;i.

A te*e *»U'!«*nlí"da pelo mi-
nutro Eduardo Espinoia c a
n*e<ma que «tutentei na Co-
Kllnlo de ConstltuiçAo e '•- ¦
tlç.1 e ilefenderei netie PEe-
nãrlo. mostrando a diferença
(•.*•'! !ii«i.i «l entre a* cl»ü
Instltiitai e «*s «lols eniíOílisi*.

A ¦-......:> do :< : ¦: i do
Partido Comuntí»t.> è uma **oI-
sa. n ra-isarfio dos mandatc-*
ria*» parlamentare* filiado.*, a
Citialfiuer parild'* pcülico. c
outra cimi»leiam»*nte diversa.

O sr F«*rrlra de Soara —
M-illo bent.

O sr. Arlliur Santo-, — O
propósito que levou o nobre
Pen_**o: Jvo D'Aqulno n ler.
da Irlbtini». aqtiííe ps-ecer sb-
bre um caso oeremnto...

O SP. CARLOS PRK-n*ES
— Enlrettue íi d-"*!s8o da Su-
pr«i"o Tribunnl Federei.

O sr. Arthur Santos — ...Já
decidido brt mnli de s-*!.** me-
ses. não foi outro senilo n de
onor o parecer do sr. minta»
im Eduardo F.i'.!nila, nrofe-
-ido no tocnnl? h t*. ssacüo úas
mandatos dos narli»m«*ntare.«i
íliin''os ao Parildo Comunls»
tr». às suas dec'nra«*t5es a pro-
oóslto d.i cassrtçSo do rcttls-
tn do r-trfldo Comunista.

São dois fn»os. duas situa-
cões. c'ols Institutos comnle-
tamente diversos. Stistenl»!
na Comissáo de Constlttilt-So
o Justiça que. embora cassa
do o registro c!o Parildo. nem
nor Isso poderiam ser cassa-
dos os mandatos das p-irla-
meniares eleitos sob sua Ic-onda. porque os partidos po-
liticos são órpãds dr seleção
e de debatp de idéias Ins-
trumento dn prooat*aii**a e
dc Investldura d? mandatos
políticos,

O sr. Aloislo d- Carvalho
— Muito bem.

O sr. Arthur Sa:*.tos — Elel-
los, os parlainentarrs não
têm com seu partido político
senão compromisso de ordem
moral...

O sr. Aloislo de Carvalho
E Ideológica.

O sr. Arthur Santos — .. .c
Ideológica, porque, nós, par-
lamentarcs eleitos sob qual-
quer legenda, somos represen-
tantes do povo brasileiro e
não representantes dc parti-
dos políticos.

E' esta a tese rm debate,
versada no parecer in-ríutá-
vel do sr. ministro Eduardo
Esplnola. Portanto, não com-
preendo o estranho qun so
venha ler, nesta assentada,
um parecer proferido pelo
eminente jurisconsiilto brasl-
leiro, uma das glórias dn pen-
samento .imidlcn brasileiro...

O sr. Ferreira de Soir/a --
Muito bem.

o sr. Arthur Santos *—
...proferido sóbre matéria
cr jletai "irite r'iver;!-.

O rr. Ivo Õ'Aqulno - V
E-í. pp*.*j">i ? tnn apprte'.'

O sr. A.*'t' r ¦ ".íuitos — Com
te In n p-'i**.e-.

O sr. 
"" - 0'Aniiino — V.

E-c'1. e- ; levando a quo.s-
tfi para um t?rreno em oue
no t've i'*ten"ãn de coloca-
'a. .jr V. F::c!a. tivesse ores-
tr !¦ ateneão ao meu discur-
sn veria oue afirmei ter ha-
vlrlo grande exoloracão puan-
no n justien eleitoral nrofcriii
•¦eu veredicto ;\ respeito da
c^f.prnn -*n rt»tjistro do Pnr-
tido Comunista,

O sr. Arthur Santos - ..V"l-rpit, r:''* '• Ijv o padecer m-
ciii<"'a oe.aslão.

O SR. CARLOS Ppr-itT-rc
A-, op'11'õe-; se dividiram

naquèlo Tribunal. Não há
vofo expressivo a esse. res-
peito.

C sr. Ivo IVAqulno — o sr
Sçnador Carlos Prestes vá-
rias vezes alegou nesta Casn
oue a dèc.lsào tlnlia ferido a
Co" t-n-.ulcão,

0 SR, CAni.ns ppkstES • -
Feriu porque foi umn tlei-isfio
tubjellva.

0 Sr, Ivo IV V <tn 111 r, lin

parecer nésle plenário, nun «
Inluiln de iimvnr tine n i!*."i*l>">i
u.'i'i feriu a Constituição, lísln
¦ minha les»,

lauto quanto po»a»ivel 114 m-JI>" !'**«••» d** vlMa jh»M..»«,
.„._. _ ___.._ _.._ í, -!t<-,u-.i *** aemitttn* m «*•* *'*»*

, I. I l-i«,t. a .' . I'all|-|«, |..ll<|*

,.,it,.».'. . >!,.,. : m li

i«»»i - I *»i«»i**»u», mil*, fksm
» -i ¦ • f»le i#»t»«-ji«».

t» tr. Ira |}'*,i*tiiis»a li»fui.
•1 «¦ & Otf'*" «l<» Irilniiitil *>«'

i«í«-« IítrM«»r#l »t«»c !"» winl*s»
li.'». .*ifi»wiii.*e «» rrilmm.1 «k
|«»rr »|í»|#tj»» 4 *' <r,»n|Mt<#«»
t-n, 4 «!f»i»4*i •!«•«• fi*»l«"im t%.
!¦.¦» ,'»!»- »»i.at. 1 nar jtiiiii ,
4"* tn*i* t min*»»?»*. r«i« *i»l«w

i*w* 11 1iiI«mii*I (alei|»irtu«i 1-»*»
a 1 t.»»»t.,i* 1....-. profnli *»|Wf.
Ia ikvitio.

O Ml. tZMMitü PIIILSIliS —
f»«r »,.«mi«« ii«»t r»>iá mal* *m
ilflt.ir. 1 ¦• -i»i»t«* se *fha -»««>- *•--
It ,UtÍ*i" «f» *.»•••»»¦«¦• Till.un.1
reiterai.

O »r- Iro l»*,\mMli»»« — y«ial.
«jarr «mira ini«i,i«i*»5»» «im* n
ti..|.,r Srãaihir Aisliur J-atiio*
ijurira «l*r *¦?. 

rnípli*»- *>»l*»rj*k.

rslari «tri»!!*!*.*.,!- « tíiiítit«.,
nu»* |.r*»lni in**.» Om

O ir. Artbnr SmiI*** — Nf»~
r«|.,il r|'ln»pin.|íl.

O wr. I»»» l»",\«i»ilnii — Falei
multa, a-laramrnii-.

o sn. t:\iu.os prbtstes —
A int-ri»1... f«m qui? V, 1 »¦ •»
Irti t%*e pairttr, iiimii» -i

rliramrnto.
»r. Afiliar 5-tnt»»» -- Ilc*>l-

Io: n&n r»l<>«* Inlf-ipielmitlo <>
.... ..1 ¦¦•• dn sr. "»eiw«li»r l»<«
«{'Aqiiinti, iftiqtit* «omiirreit«P,
f.uiirt 1...:..» os st*. "•ii...'--i ¦.

II Intenção coin nu«* S. Kseta.
tet ¦ leitura do |»»r*rctr. e • («•
»e final, em que stililliilimi e «Ir.
tlatou: rabe o S«*na«to «li» nurm'• t-Mr parffer? K* tl« »r. Mlnis*
In.'h'ilu»r»|.i .S|iiii.ilj.

O ar. Ivo iPAquIno — E *•
O ir. Arlliur Sanlo» — V.

I*xrla. prclrmlru eilabelertr
rnnlraHIçío entre parecerei que
»r rrfetem a inalírla completa*
mente tllfcrrnle.

O »r. Ivo d'A«|iiino — Aliwlu-
lamente- V. Esela. e»U liranilo
das minhas palavra* >'¦», '• • n«e
el'« nfio podem Irr.

O SP. CAIILOS PRESTBS —
V. Uieio. usa mílodos He «1'ief
nín dljpffc «le nulro» recursos.

O »r. Ivo .i'\<;-iri.i — Situei
ii.¦:.:•> liem a qtieslSo. Meu tlese*
Jo é atislenlar quo o Tribunal
.Superior Klrltoral tltcitliil que
r> Parildo C-imunlsIa Hrj?llello
Infringiu, pela >ua açSo e pelo
mu proRr.-.m . art. 111, I 13
tia «:--:i-:-'-:i.;.'. ¦

O sr. Aloysln tle Carvalho —
NSo .: a <|ur¦¦'"¦•.

O SR. CARLOS PRESTES —
NltiRtiem rnnteslo isso. I-"«.I de-
ciilido o asjttnln pnr Iríj votos
emilra dois. Por trís VOtOI »ub-
jetlvos.

O sr. Arlliur Santos — Esla
lese 111*11. f..i levantada, a nfio ser
pelo sr. Senador Carlos Prestes,
f que afirmei na CotnlsilO do
CODStllulC-0 e Justiça rol que o
Tribunal Klcltor.il asiti dentro
ile rompetínela rxpres»*a que lhe
é traçada prln ConstltufçAo Pe-
ilernl.

O sr. Ivo 11'Aquitio — Se V.
nteia. eslá ile acArdo comigo,
v.Ro tem rnrã'1 para se op*>r ao
ijlie ru disse,

O sr. Camilo Mf-rrlo — l*nlAo,
Citámos de inlclrii ücfirdo.

O SR. CARLOS PRESTES —
Foi «lr<-i>rtn tomada por consl*
ileraçlio subjetiva.

I) sr. Arlliur Sutitns — 1aI.hi
rnloslantlo t> fir repnrns ...i fa*

In 1I0 nobre Senador sr. Ivo
d'Aquino ler a "Gazeta Forense"
nésle momento, prctcnden-lo...

(i SR. CARLOS PRESTES —
Pe mancha insidiosa, enloear
um parecer frente a outro.

•O sr. Arlliur Santos ¦— ...
mm n sua ohservaçio final, de
jriniislrar cntllradiçán enlip n
! ineer dn si Ministro Eduar-
du Splnoln, publicado na "(l.ire.

Ic I-'orejise" r o do mesmo emi-
lienlc Jurlseonsilllo, refrrenle A
i-.iss.-ir.-ii. ilos ui.iniliiliis dns depu-
lailos eniniinislas.

(1 sr. Ivo -1'Aqitino -- V.
Exclli. é que eslii llriniln rslu
llncfin, Eu nlin iliisc issn.

n Slt. CARLOS PRESTES --
,\ llnç,iiii foi el.iru para ln-'.is
riis.

O sr. Ivo d'.\qulnn — V.
Excia. respondeu que .1 Tribu-
uai Eleitoral linli.i Infringido a
('lilISlillttçiln,

0 SU, CARLOS PRESTES —
f' rslu ininli 1 opinião, sr. Se
piulnr |vo i|'Ai|iiiim. Conlilltln
L'om clu, V. ns pnrcccrcs quu V,
Excia. leu lin.ie, nhsolulJineiile,

»«»tr i-Ao-r**- na "Üattia Ju
.ikièiia,"

• I *Jf, |l» >l*t,|M.«t<t . | tll ,,
»?»*» I»,. M« .ii.k ,o*tr*. tsm*a.
\ . II«afla, ê *\*W t*tá lira»»!*» liai»•;.v* »** ronut «in*» t*t »*>• ilt*.
te,

O «r, Arlliur *•»«> » — Km.
tiniu, *a, l'.*»>a»*ii», ., 1.-...,.,
• -••-¦*• *J*> *>i*i» i»p**»»-4,» 1-1*. »•
Miiait»».. | .1 ... I, ,Sj.|l ..!,, «li,
M-ll (.". .

Mil I I •> ,l»»t, ., « .|r,,,a.|
ttUlff «I lífiitt • .!.. | a,-fl | . |H|Í|.
llr** e « r*s.*{i; <•• *u*MÍatM
«IC l.li.'H.'l.l.l a— .*,|.<lla,| .»,
•IU »a«*.|..f». Aq.if!- a .!•..»».,
I«» l-il, laia Ju.!.<a talrllonl
i»« McuriVI*» .1» sua* 1,11.. <*. r*-
I «..!., a»

O* ri**-"»» «s., i';.. i»..!<»«.,*,»«* de
¦ '.¦! Inpoitáiwla: *• o mo»
¦•;<--ii.» em <,u< u t»r. Ivo*J'Ar)Uino «mpiecntle u nr-ii-
tttdat «* te r,,l«it«;a unir *le»«tuer
.',-!.¦¦ que -.1 diste.

PIII2ÍTKH t*OM A PAI-WHA

Ilfin ÍI > nnti.^l.iiii.

O sr. Ivo d'Af|iiinn --- Ouer ili-
rry que V, Exeln. nelui qui' o
Tribunal Elrllnrn! nfio i'rcidlu
liem.

0 SI1. CARLOS PRESTES —
fisses pareceres se. coloentt. 110
ponto dc *'>ia eslrilumeiile ju-
rldico dc julícs que não cunho-
cem ou casos rnncrctos. O fedia-
inentn do Parildo Cqniunisla-fnl
decidido pnr lr*s votos sillijell-
\ns, Nfio se npunln mu ..' Liln,
um si» nio enncrelti dc Imver ís-
'.,. 1'ntildu Inrldidu nn " 1^1 >l"
ml. III dn Ciuislitiifçfiii,

O sr. Ivy d'Aqnlnn ¦ II-. pn.
ii .-.¦(. , dns Millisl ros Siiiliulii v
lienu. iic Faria, apelam cws

Cabe a '-ti. auoia. ao se*
oador l-uia Cario. l*r«*»ti . que
intervém . „ debate com o
»»*{*ui!tt*» «i.t.,.:,»»

O -ü CARLOS PRESTES
Si, Pteaití-iiie, loi eom

:,*-i->t'- aait-fatr-t» que ouvi a-
italavnu pi»uiuiteia»Ja_ incio
r.ofare litkr do P.S D. r. :,.«>
rm saber que 8. Exa. deseja
ir ao debate da queátito tubre
a i_. .'Mu do regutro «io Par-
lido Comunista. Eí»*a mcea-
tíáajúo mmtra bcui o quanto
c :: ¦• ii a ;*•;<.* !•• de S. Exa.
quanto a cassação de mon-
dato di- parlamentares.

O Sr. ivo D'Aqu.o — N&o
vejo por què I

ü SR. CARLOS PRESTES
Quanto uo.*. pareceres, ás

opiniões hoje lida*, da triuuna
pelo nobre Senador Ivo D'A-
(,utuo. terei ocaslào, na proxl-
ma sc_r..ni, de voltur sobre o
assunto, u fim dc explicar no
ilustro Senador o verdadeiro
sentido da opiniiio disse- ju-
rijcoia-itlto que, sem dúvida,
se manifestam muito mais só
bre a competência do que só-
bre a justiça ou correção da
sentença. Terei ocasião de
trazer uo plenário do Senado
o que foi aquelo Julgamento,
o celebro julgamento *los três
1; dois, depois dc uma serie dc
ajcltomenio no Tribunal Su-
perior Eleitoral, com a íalta
inclusive, dc seu Presidente, o
Ministro José Linhares, que ti
::l..i obrlgaçüo dc presidir e
:..i" presidiu a sessão.

O Sr. Ivo D'Aquino —¦ V.
Exa. està Insultando um dos
mais dignos magistrados bra-
süelros.

O SR. CARLOS PRES1*ES
... dc que resultou em Jul*

gamento jwr três a dois, Isto
6, três votos subjetivos em
oposição a dois objetivos, ba-
scados em fatos e documen-
tos.

Os três Juizes que condena-
ram o Partido Comunista não
julgaram com a Constituição
na mão; utilizaram-na para
tornar vitoriosas as suas opi-
niões pessoais.

O Sr. Fernandes Távora —
V. Exa. permite um aparte?

O Sr. Ivo D'Aquino — Não
é essa a opinião corrente.

O SR. CARLOS PRESTES
Ninguém mais do que eu

respeita opiniões alheias. Mas,
num Julgamento, o juiz náo
defendo sim. posição, sua opl-
nlão, seu desejo. Assiste-lhe
a obrlcacão do, na bnso dos
latos, Interpretar a constitui-
ção. Pol o que não se fez. A
decisão, neste sentido. 6 in-
justa, contrária ;'i Carta Maç-
na e constituiu um erro poli-
tico...' 

O Sr. Ivo D'Aqulno — Não
6 isso o que rH-*- o Ministro Es-
plnola em seu parecer.

O SR. CARLOS PRESTES
....lú evidente para toda

a Nnção.
Tenho, agora, o prazer dr

ouvir o Senador Fernandes
Távora.

O Sr, Fernandes Távora —-
O nobre orador referiu-se ao
Ministro José Linhares — pa-
rece-mo — em tom um pou-
co pejorativo.

O Sr, Ivo D'Aqulno — Mui-
lídimo pejorativo.

O Sr, Vitorino Freire — E'
injusto o juizo do ilustre ora-
dor.

O Sr. Fernandes Tuvora —
Posso assegurar ao nobr,e ora-
dor que 0 Ministro Jo:-.e Linha-
••es estava doente, c, porisso,
não podia comparecer ao Trl-
bunal.

O SR. CARLOS PRESTES
- Se o pejorativo a culpa não

h minha, V. Exa. conhece n
lei eleitoral? Sabe quo o ira-
i.:Uho cieilorrl Lem.preccdón-
cia sobre qualquer nulro?
1'cnho noticia rle que. au mes-
r.io tempo que faltava n pn-
sldónclo do Tribunal Supctnr
_'!eitcral, o Minisi.ro .Tose l!.-
íiháres presidia o Suormo
Tribunal Fr.dcrr.1.

O Sr Foriinhdrs T;\vora -
V, E::a. ; .-':r qu** " iVí'•"• ír=***-- •
."d."=-i* Linhares fcltavn á nrc
sidencia cio S> *;r.'.v.i .1 Tr-iv-
nal Federal para •-'•;•" p-*-"
lir»s : e.-ix--* -'-. Tr-'!----' ~
rr-i-.or F3i"'t'-'-: '.

O SR, CARLOS !''.;!•:.-'."!": :

1* H ia liaviatm iermin»ilo sa
Uruu A* P, Bxa,?

O Rr, P«*rnanrtc« Tivor» •-
•' >¦>' 1-1 r .iiinna-ii dt V.
Bm.

O 811 CARI/Vt PRESTES
O < '4il*,r|l|0 S« p*aVr*s*-**U

í<*m o ».'**mi»*i*t*elm«*nl*> 4a 8,
Exa.

O Sr. l*Vm*nd«i* T»vor» —
.\*»-*-fi!um no nobre tVna*l«**r
que o Mltti ¦ •¦ . .' •* li: h ira»
nâo eemiKarreeu pi»r se aehwr
-: 

!-.-*¦¦<».

O Sr. Vitorino Freln» **** O
itiibre orador ronsidera que •
«•mil!*-! juw devlii compare-
cer enfermo?

O SR. CARLOS PRECTE8
Kfta se traia de pslarras.

O Ministro Jo** Unharts \*o-
deru * - o mais dieno dom jul*
re*. Nem estou tratando da*
.-;.:.; .1». t jv.^tui» d* 8. >**a.
Traço simplesmente ao co-
rlircimento do tonado um
Lito, e fatos. Sra. Senadores,
min m» «tcsmenlem »som palv
vraa: somenle rom outras fa*
tos.

O Sr. Vitorino Freire — De*
sejo que fique corutatado 1
meu protesto. O fato ni» í
verdaiSHro.

O SR. CARLOS PRESlEi
— Quanto a oplnlfto doe tlu»
três jurtsconsulios. hoje re*
velada :¦ Cisa. terei oportunt
dade. na próxima setsto. «lji
com voto e parecer nac «nl»**,
mostrar os ixmtot *»m qui
do. os que d_vcordí» e porqui
ni^im procedo. O que tico*
provado dn leitura hoje fe!»

(Conclui na O* pdg.)

GRÃO DE
AREIA

AS 
«nineis» norte»am«rle-<.

nas andam multe ai*»»*
ciip-tii.it com es eemunletat |
chilenos. Num dsspaeh'* da j
A.P., aulnade per Rlehartf
Maiiock • publicado ante»'
ontem no «O Jornal», havia
tsta trechoi cO Partido Ce»
munista diz contar eom ....
70.000 membro» • oem MAO0
voto» nêst» pala da t.900.000
habitante»*. Uma -^etaglt
relativamente Intlgnlftoanta —¦
poder Jo concluir oa mal In*-,
formado». Eis at • equIVeeei.
porque o P. C ehlIaiM é «m
do» tr(a grandee da pátria
de 0'Hlgglnr, figurando lei*
depois do - Contarvador • de
Liberal, entro Isto a a Radl*
cal do presidenta Videla, que
ainda há trla anee era • *****
melro. Um doa trêa grandee
partido» do Chile • eem apa*
naa noventa o poueee mil ¦»**»*
tos? sim, maamo porque ne
Chile o eleitorado nia vaf
além do mele mllhlo. Doe
180.000 votoa ebtldee per VI*
dela, hoje quaoa cperolran»
reseo», 90.000 foram
comunista»...

ConU-no» Plarra Cevrtcde
— o grande Jomallata fran-

c(».que »6 entrou noa EE. V\J.
para a *»sembl4la da ONU
depois da Intervenglo anér-
glea da Trygva Lia — que
os jornal» norte-americano»
esconderam dot acua leitor»»
o trecho do dlaourae de Vi*
shlnsky em que êit» monstra* •¦
va como o pai» doa dólarea a»
enriqueceu com a guerra • ¦
como os seu» «trusts» o mo* -
nopolloa duplicaram mus fan* '.
tásticos lucros vendendo ar-'
in.li e munlçSes ao governo, I
Por Isso é que desejam «le»
repetir o bom negócio... Ma» '
como dar noticias- deus» eol*
sas ao povo, se A preciso eon*
vencí-lo de que a política 

'
Truman s6 tem um objetivo, '
que i a «defesa da llber-
dade"»

E' * liberdade de Imprensa
tipo ..-ocidental» elevada a
sua expressão mal» alta...

—x—

E por falar em Courtade.
O chefe dos serviço» estran*
geiros do maior dos matutl*
nor, rio Paris telegrafou para
o seu jornal que, modéstia
à parte, estava na ordem do
dia nos Estados Unidos) por
ter sido proibido de entrar
ali e entrado depois graças à
Intervenção da mesa da ONU,
Para o homem da rua con-
verteu-se éle, pois, num
herói: e o frágil parisiense
que venceu o poderoso Mar-
s!-.all com sua cara de poucos
amirjns. Mnr. para ísío não
Imaginam vocês quantos Ju-
rernentos tive que farer!
Fr.t-.11 rouco de tanto jurar
que nfio profcntl!n, entre ou-
tr.--, coisas, derrubar pela
RÍ-irça o governo Trunianí-, ..

Courtado ber.i que poderia
sei' — o par que n.",o? . — o
Fan'r.-;r.i ''o^der ou o Su-
;---r.--.':i ('tfsr.ta-Jo de J-jrna-
\':.'a i~? ¦¦'-,. e da', rom dli-
,.],., !*•'¦--, r,---- p|-»?,-.|!r*a^
c '.-'•-. í.---.-i ,*-,':!ático* C-'>n
r ------:¦'--; t'- i"-*>«-,ed!r qui

PESCADOn

'. )
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DAS
EDIATA CONVOCA

LEIÇÕES SINDICAIS
VIDA SINDICAL
ei.NWCATü &osôPí,ftAHl03,de do fiiníícfito. tm\ o e-»R$

NAVAIS ptwiiRento «le buUc tle ¦*«*
ll«»jf, ait-rmtilfw «fiai I a*.ofiadf». tt f«3tyor»t4o, «nn-

**t«Mramaría I prlndo esisèneía prtn*P*«s»t.
Os a»u:it.t,«is uu eindkatol Mlitieen a «.«íffiiirA do fei*

itunir-fc-ao liuje, dia 4, ns dio «rolrtivo \»r «vime*.*» d»
IP ou u* ;ü iwnt», J«* em «..« « jtórt«., ji* .lamente rum «

autartfíçài eoncedid* a di*
rítão du Hir.dieato para dai
inicio ao aratmta.

Em contacio com a atra- j
t„na do Sindirato. nw»* re*
, f..t*t,tt iot mrormaila «ie
já t«-r tido í«?Ua a Juntada1
dtts atas ao pm^a» ciue • o. "
w na JuíUça d9 Tíab.itlio

«ju....-:.'..»¦. cot «AítmoWiâ
t'Pi«t »«pt*cm);nt*me ctimoca*
oa pela Junta Governativa.
quo aprontará a ditetiüao
«• iipit.vi. ...¦» a prcvbào orça»
oientárla para o prúxtbto ano.

Da Ordem do Dia consta um
ponto para a duei.i4iit' «to»
tervlçoe do beiteiit ,-14 do
Sindicato. Or. a«*ocladoii dc*
verão comparecer em ma**-!
a rusemblcla, visto tratar****
de atuuntos de excpjwlonal in-
teressa para a corporaçfío.

61MDICATO DOS ME-
TALOROICOS

A Cooperatlta ral ter
reaberta

A Cooperativa, que ..aa es-
,tado parallmida, com grande
transtorno pura a corporaçio,
vai ser reabirta no tlla II,
conforme declaraçtks públicas
do presldento. da Junta Oo*
vernatlva. Mas, as listas dc
ausocladoa eliminados nor :¦ -
tlvo de cíuiv! .-Ao política ou
suspeita de nao rezarem ;'.¦•¦
cartilha do sr. Cordeiro, aln-
da nio foram publicadas.

SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS NO COMÉRCIO HOTK-
LEIRO RATIFICADO O DIS-

S1DIO COLETIVO
Em grande asstmblóla go-

ral extraordinária, reallrada
sefpmda-felra passada na se-

t>r%»<Wt»t»t¥»t*»«t*»»«tt»<«<«>t»t»>^^ <>tl<l<a«(>W«»««*«tM«t«)<>««¥«>«tt-^ll««<»»««»»^^

j 0 Projeto do Deputado Amazonas
mobüizarào ilos trabalhadores nos

nossioilita
sindicato

a!
; I
SI

*-ULVL*.-.*-tn II tu. nll|-«V-«Tf.-| "' "*

OPINAM A «RESPEITO DA OPORTUNIDADE DA INICIATIVA DO PARLAMENTAR
COMUNISTA. LIDERES li D1RIOHNTE.S SINDICAIS DAS MAIS VARIADAS WHO-
RAÇÕES - «VEM SATI8i?AZER OS ANSEIOS DA CLASSE TRABALHADORA. NO

SENTIDO DA VOLTA A LEGALIDADE CONSTITUCIONAL* •
Carta

TRANSFORMADA EM BW-
D1CATO A ASSOCIAÇÃO
PROHS8XONAL DOM EM-
PREGADOS EM E.MPRÊ-

6A8 DISTRIOUIDORAS

Vo dia 17 de setembro pas*
sano, os wnprcganw cm E*n-
pusas Dlsliibulilorai Cinema*
logra ficas, orssnltat'*}* etn
Aníoclaçâo Pro(t»ional. re-
ctberam sua carU de sindica-
Ilação.

A diretoria do novo £Uiu'.-
cato 6 a mornia que tütigia
a Assíxrlscâo Profissional. E'
ela constituída da seguinte
forma: João da Costa Pache-
co. presidente; Soad Oabelra.
secretario; e Jo'.-» Msccdo.
tesoureiro. A nova diretoria
apresenta eomo ponto funda*
mental de seu programa de
administração uma Intensa
campanha de slndlealt«*aç.1o.
A Instalação da sede do novo
Sindicato será feita dentro
cm breve.

TRABALHADORES
CrS «80,00

—
4. 0 V. Curta* a I.onRUi

HAili.t» de dlven-M nittti a- Vlai» •
t» rraa. Cti*.««»tuti. Uacrn a wlorma*.

AX F A I A T A B I A :
Feitlot Tropical e «-ulmlrtu Cr» no.00
Co*tume« r«t» ladra» e Tro»

picai*  ClflI&M
Corte* do caslmlra* dtwdo Cr$ SS.OO

0 FREVO DE MAOUREIRA
(Aberto at - àa il hora»)

Rua Carolina Machado, 504*A

Ijl. ¦¦<¦ I ¦¦ »..-.¦ tfttf '<«*l«l

li.ri.i .i«f««.,i»' as Cim*>
í«jra mr* tuna anto mmmmm
l»«i» ti»**» Am»! «»». ii. pi-! •'
¦ • •-.:..- - . - ¦ dt «l< r , «.it*»»- ;ral». vrm Irndü • •«•'• •*• ¦'• 

|»el »'««!! 11* «•'• »¦-- • da -tralrta-1
rlail-i .<„.'.;:»:. ..-•»..!!«..-«» |»««•-, esta «¦!•.!!•• «»i '<«' > '
¦ • * ¦ s • ¦!¦¦*•.- • «•:»=..''••.. •!.-
¦1 gi.'.t-.•¦* aliai(«*, dt dltiSto-
ir» e lltlm* di» m*i« *ai.*4»»
írillHliaiifi,

OIUETIVO son TODOS OS
ASPECTOS

l .'.'.: . «It I .(. t!:.'. « '

istii>'tri*t ¦*» ttm. .:«i.:..«'
— Objetivo tob todo» m as*

l^tlo» «j o i>rojflo do «t«|.ut«i| >
J«>*i. »!..:..« princlp.lr tlr.
na »tu trt. *.*, alra.í* do qual
»* abre um* !» •.¦<:>
aos inbilhadmr». tlliainado»
do quadro social dos seus ores*
»:•! « POr :•¦'!.. ioJlUtO».

1 ¦'¦' « o t '•::¦ :.«<¦ da l":• ¦¦

btlr», o» »<¦:¦-!'«» « dmulado»,
fovcrnaduirs • «'.'<-- '¦ •"'. nada
mal» Ju»lo nan os tnlialb^do»
rr* do qut elrser o» mu» diri*
Scatr* lindlcal».
VOI.TA A IBOAUDADB CON.V

TIT«"CION"At*
.«... 4» Jooqulm Barro»*». *«•

íi- '¦¦!. do ".tlr- am dat II*
dti i do» matrtoclro», a» decta*
r.»-. •• que M •¦':¦¦<¦¦¦

"Vem aalltfartr, am srande
parir, o* aütttio» da tlasta tra*
l.-.llu ! :-. lio trntldo da «rolla
da Ircalidadt coD»titueloaal an
srio do» sindicatos.**

De Joaquim Jo»e do Ileso, por*
luirio e memhro da bancada co*
munl»ta, na CSmara Municipal,
(.hllvemo» a «rmilote dreiara*
çSo:

- *.V»4» *m»H ju»»» e nm»l.
ihh a» !»..<* '-««««..ii. a« qut -

;.!. .-»» .1* ..-,'.1. '-Í- Al»»*
*. i.fi««i.í.i... sllrn d* ttmt

«<>far «!'».-¦'. «i¦»•'.• Ir > »
lui.tr. •*» »*iji ¦•« dt iCtiiswlir

i dlrrito «Je -•»¦•'« *'¦ '* '- - - *
¦««lislttttiortrs ds» atnsi|ii»«

it.. a A4mi<4tlis{t<* dt I' -M
c ss dtnMK, nada «t«..t«. « dc
«--iillr »lndifèi«i» |»*r rslps ds

* V ¦-*»**- 1-*--..*. A ,. .,J ^*>.tíí*.»» ...S- j

m „¦ <4 tw

l.nlt Isieratx l.eitut
ditadura «r*ladooorl»la."

I -í >li de .t-cer InaK*» COBil*
dc-«Cr»Vt »Abre a oportunidade
do i ¦•:-- •• o líder .-..•.-.- «tos
romerrllrlo. rarioca*. hoje v»
ícador. Arilndo Antônio dt Pi*
i .'¦•¦. «pinou:

— 5'¦•¦1-t.i- eom a tr>'.i... ¦
dc elricoe» Hvrt» em lodo» «H
»...-:..• .i do pais poderio o»

a*. • Miséria. IVr Isso *flv. <\w I «*mw »*** * »* »»»ií»a.»i»»»« »ía* j »»ltw «B »«b»«#sis 4»
.. |m»;*M di «Irpm»*»» JM» I dwsi». r«»di *r* mti* atm*t** U5»a»lílt»ri«»ail «?• t**K***
.l«ii».»».. »ra«V» ri«>»t^i»«*«lr jti» r*!* ».«»**» di» J««»* *»*»<
,-r.B»||i«»...*>l r >»?««. «ir»» lf
rtbrr •• *¦-'»« <"•* nui» *«i'»»
ms»*** «'»•.!'¦•'-«
MOItll IJfACtO IHi PIWJU.TA*

-"•¦••
I «.'-''• dt •¦¦¦¦'.* ii-tt.*

«««tr *~»t>t*trmà «.« fl'H«*fs d«* SM
*,«dif*»«» — lrat«êlh»»l»«*i«ii 4a
fi*. l'rlrf**'t>le« — • %trtmd<tn

-'-li *«l"Midl adiantou»
«— »«.-.:«¦ tt»}- •• prolrlo •• -

4.|"«»*."" *M" "tt •••«'!-¦ .

*P*i* i-wlr-n»»* e r«»«»bill»4^»«?»
..««»'.«;*.. «!t l»l»r. p»r tttdtt* .
m*!*>« IfS***. t*»f« t*m*'tnrtr »•»*
drpaljwt**» •** IM** a* f»rf**nt«

ís ¦•»• «>u InUiitiva. qut »l
>. .••¦--.«» am liibslhsdnir* *
pttssa dm nu* *4t»»Hr»l*tt»
CtMISHO PARA A POLÍTICA I

DK OMIlMinaÇ-IO
.*•»«*»» '¦..'¦i!'í r»n»ldrrs{í*»í¦

rlt «rdtm rml. a ir*j»rllo **»j
•'« ".¦«¦¦¦» Amarona*. afirmoit « '
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-»l*f- ¦» j futitr.* a illusc&o do»

dlcalost rm sr»»4» oônMm- dt*
bai*» dt *ioUnla « "i«««•»•<' da
Klníltr'* d» Tisbslho.

Prejtla amplo. poMÍblIUa dt
f-,t«i a nv»nilii*i*o do» irab»»
..-4 t.f. drniio d*>s sisdiraio*
ví. « maniira dt unido» leia»
it-ln p.' i conquitir de »ut» »**!•

irab»tl«* .* .'<. « ttULtict. t-.t.»,»!».:.«à\Mt mai* «':•!. !••

HESS.VLVA A SOBERANIA 1 \
(»NSriTI'ICAO

A ínlca forma dc mtatflr*

ItfUiHim, tliiirotú

«iii.ii.t *.. if j. tt.» atbili »'>•
wrnle i» eotp«.»»f-f* —¦ »l«iti*
tou Liir l^iroU Ltivss, ptr«i*
dmlc :••.¦>! do Slodiralo «!o **«•
cwr.li.- . — ti a i.ii.i... ur*
Centr d«- tltir»>ts livre» rm to»
«•»* «n sindicatos do pai».

AOS SENHORES CORRETORES OE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

r«*d«-<*t*» •«*» •!» Coiit-lorr* 4«« a"»**, «ta TtttHFXA FO*
lli'. ¦ . -Cu.1.1 r«m«pat.< . . . ao » • »» . i r-niArto,
• i ¦: da • ' :. .. i Mta» ironia*.

rabilhadoret. lotar contra a fo- ctr»»e a confiança do» trabalha»

for ItK. — concluiu — t*oo<
r-iii !-:• • t o- • Iodos cura a
.•»ir-i-t.i»ti. 4o prujrlo d.
drpnlado J«»*o Aro»/'.na», o
qual, pur r.«li»» lado, xtm rs*

Mm Per hão
NA JUSTIÇA DO TRABALHO

Oespedido o
lazer Salamaleques io Patrão
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ASSEMBLÉIA .VOS SlSDICATUS é o que desejam, os trabalhadores datLTght conformo afir-
marnnx ot membros da comissão que aparecem no clichê, por ocasião da visita qut

vieram faser à redação da TttlBÜNA POPULAR
que

DOS MKT..LCRÜICOS: —
Mo houve f .-..-.lu . ¦ na au*
dlcnrla realUada à 2 do ccrrtn-
le. no Tribunal Regional do Tra*
balho.

Terminará depol» d» amanlií.
"•'iin.li-f.-ti.-. o prami «te trí»
«lia» concedido .'•« pjrle» para
aprcunlacio dt raríi». Imtdla-
Ia a apó» <• c iw;irlmenlo «lc»»a
formslldada o )«t«-cc*'o Iri i
PrtrvuraUítri» liMi"»*!. onde rc»
«»-l>» •,« « He«' «Jn i'. !•¦-;.*. Kjji
jeeiiiita «erá rliíti-itru.ilo a» re*
Jat.-.; «l«:* f'*'> t'•»«.*-« rei"
T. It. T.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DK VIDROS CRIS*
TAIS E ESPELHOS (FAbrlca tlc
Vidro» Mcrlti): — O Julsamcn-
to tt-ri lunar no dia 10 «lo c« ••
rçnte, is 13 hora*, no Tribunal
llcfinn.il do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DK PANIF1CAÇX0
F. CONFEITARIAS — Continua
adiado "*'lne «lie", poi» as dl-

:¦•'...• na escrita das ttaptí-
*»*. destinada» i verificação da
real allueçSo eronúmlca da in*
«tútlria, ainda nao foram rea*
Iludes.

O perito •! • -nailo pcl«>» em*
prcntdotes foi «lemltido ,tor nSo
bater f»prc«iciili«do a lan<!o no
pia*o Itgtl e fera nomta«la
oulro.

Vem »»tiilo nor «lemal» reiar-
«latia a perícia n» e»'tii» >\.»s í,v
. i.-.i i» ¦..« paiit«n»'. rt.- •ih- i

pela* parte», a fim .!* mv vcr.tt-
«•ala a s, 11 ..:¦
iiúroli-a o flnan.-eiia dí.» lnd«i>-
Iria». vi«lo os empregadore» ale-
íarem absoluta iinpo»»iblllda«le
«le arcar com o» unus dc qu 1-
quer aumento «le talúrlns a ter
concedido aos trabalhadores.

Par., abreviar a •• lu». > desse
dissídio «levem o* lraballia«'orc.*.
unlrein-»e * cla«i«.c palrou.-il na
luta contra os molnlu.» ettran-
Cefrcs, os maior s curadores
ila oltii «Io prcín il» pSi. i motl-

¦j-ULi-n ¦ j » ¦

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES SEM FIA DOR
Som torcida, sem rnocha o som pressão

FfcqAO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica â
RUA RIACHUELO, 3S8

ABONO DE NATAL
DE ELEIÇÕESCONVOCAÇÃO SIIIIMIS

vadorr* de ar; i« i> ,.lo* para «*
empresadore* nacl-«a4ilos sr
iffUMrtm. tcrctinanlcmcntt, «
conceder a majoraefio «te sal-.*
rios plellrlada pela corporaçio.

DOS EMPREGADOS NO CA*
MINHO AfílUU» DO PAO DK
AÇl't.All —¦ l-'»ram lnillc.nl.»* «.*
prrltos. ,Já„ínrai*i Iniciado* o*
i.xamcí periciais na cmpifsa

!. »--ltaUn.
Das OPERADORES CINKMA*

11.; ICOS »: A-IUDANT) »
{(,i•«,! %ií*i na Procurado i «¦« T.

S. T. is»r;i receber pnrv.-ci
l)')S M IN El ROS DE NOVA

LIMA (Minai de Ouro «le Morro
VrPio) — Ainda nüu cniiim em
imula «le jiilcuir.-.nlo, o que dc-
terá »cr feito dentro dc bieves
«lias. I.' relator do feito o mi-
ni»tio Aslolfn Serra c revlior o
i .i.:.-: i.. Vnldemar .".•,.;«¦>. um
ilu» icprcsenlaulcs patronais no
Tribunal Superior «Io Trabalho.

Apc-.ir de constar «Ia ficha «ic
in.i.» .'.. «lo processo uma or-
item Ce uiy.'ii,-> i pnra o mesmo,
ale onlctn nin liavio i.|-i deter-
minada a «lata d» julgamento,
na pauta afixada no T. S. T.
Knt|iinnln lal lato c»li acinte-
rrndu na Justiva il<> Trabalho, «is
mineiros «Ic Morro Velho, pa-
nhãndo salários dc fome, pas-•am as maiores dificuldades c
iiritaçúcs, Juntamente com suas i
iainilias, ao mesmo tempo etn '
que os ricos pr.iprielári'i5 ila:
minas c os scua dlrlgcnlcj (in-
«leses e brasileiros) vivem tm-
i.il... tr.illirlllc.

Helarii.ir o Julgamento «Io
'lisMilio 6 cnntribuir pnra aRra-
tar ainda mal» um problemos do
proletariado c do próprio pi-
vírno e não nbscr-ar cs mais
elementares princípios de soli-
dariclailc humana, do justiça c
dc direito, Urge, poi.*, que o T.
S. T. julgue o quanto nntes >.
dissídio coletivo dos abnegados
o explorador, mineiros de Mor-
ro Velho, couceilendo-lhcs o au-
mento pleiteado.

Ao combinar as condições do serviço, é qnc o
empregador deveria ter explicado a exigência —*

Queria que o motorista passasse o dia inteiro
cumprimentando-o com o quépi

Pomos t ,-•-.....! •-. cm nona
redacü», pelo tr. J«.i» llrnrd.t».
motorista pn>fl*»i«>ual, dttrjoio
dr la«fr-gt>-*« -»»»«»-~pj..;t-&ia-i'ualaL
utn.-. injustlt-a de »eu ri.emr.rt.--
eadur, >r. Edson «Is Kreilas Al*
meida. dlriitr da Sociedade lt:a*

itira d" Mí«|uli>3% e Motores
i.tw.., eslalielccitla ú nu da Al»
fAtidrga. 116.

Ilrctiiteintnle, foi o sr. João
Benedito convidado para traba-
Ihor como cltatiffeur parürtilar
dcsK comereiatile. Eslava col.»»
cadn em outro lugar, mas arei-
tou a oferia, sob a condição de
qur. nn primeiro dia. lhe pu»
sc»c «> seu novo patrAo a par
de l.ida». as exigência» e nceessi» j ,.
dádes do seiviç... f.e n;*o chegas- ,.,-!.
tent a um ncõrdu, podei ia aluda t
voltar ao emprego anterior, eom j r—•
o «imi vinha sustentando há
muilo a sua familia.

.>ú qualro ilias ilcpuis, ,- que ¦
sr. Krciliis i.'c Almeida dii-iai,..i
faicr aliMilii.a questão dc «pie o

m«il»rltti tirasse o qutpl. em
sinai de lopclln, todas •» vert*
«l«i? lhe alirltte a poria do au*
lo. O sr. I.'e ifililo achou qut
e«.>a «ra um» formalidade eiccr-*
sivo. que >6 se justificaria cm
caso dc fesla ou qualquer »ole*
nidade. Como nSo se » citou,
l»l «umarliimente deipcdido.

l::.liaiiln o f.-nlior llened'to
que o empregador, nfio Itndo
frito esta cxif*-n.-'.i no primeiro
dia. se visse rnm roollt..» para
«lupcdi-lo drpnj«, quando cSo
mau podia voltar ao emprego
nt.terior. K. romo membro da
rolcllvldade dos motorista», pro-
lesta, «tn nome da classe, con»

essa descabida intrnn»igêQ*

ajtjr-»*ij*Mu»**tv^níV.Jinr*^ **.*.*.*.-**.*.*.*.*,*, ^-.^^.^^t.--.^. ... *S<*S*S+SsmtSj*S*ts*tumt*ta+K^^ats^ra,

São essas as peivSndicações imediatas dos trabalhadores da Light
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UMA COMISSÃO DE ASSOCIADOS DOS TRÊS SINDICATOS, MEMBROS DA COMISSÃO UNIFICADORA,
' ''oltam a movimentar-sa os
trabalhadores da Light, unindo
se desta ver em tArno de três
reivindicações gerais e das mais
sentidas pela numerosa corpora-
çlo: abono do Natal, folgas rc-
rnnner.idas e imediata convoca-
çlo de eleiçBcs «indiciiis, atra-
vés das quais reconquistarão a
direçlo de seus .Sindicatos.

Ontem após uma reunião dn
ComissSo Unificadora -los Tra-
balhadorcs Ha Light c de Dcfcsi
do Petróleo Nacional, realizada
na sede do Clube Positivista,
grande nítnero de empregados
das "assncladns" dn "canadense"

. membros dos Sindicatos da Te-
I tônica, da C,arrls c ria Energia
Elétrica c. ProduçSo do GAs, cs-
tiveram cm nossa redação a fim
de'falar sobre as campanhas cm
qua se empenham neste momen-
to, sob- a dire;ão c orientação
do organismo recem criado.

Fórarn os seguintes os Iraba-
lhadores que nos visitaram: da
Telefônica: Aurcllano Pereira
da Silva, Benedito Ltirahy, An-
gela Costa I.citc, Elpitllo Pcrrcl-
ra I.cite, Cnrlitldo Ferreira, .loãn
Podrigues; da Carrlsi flornldo
Soares, Argeu Scvcrlno dn SU-
va e Souza Barbosa) das ofici-
nas do Jocltey. Joaquim Inácio,
Virgílio Soares o Antônio Cos-
ia Brasil; dn Energia Elétrica,
Armando Fmtúnso, I.ibnnlo de
Abreu o Altluidlo Traverso.

"QUElUvMOS O AI10X0 DE
KATAI."

Angela da Cosia Li'.'.c, cotlhc-
rida líder sindical dos (j-jbnlliii-
dores da Telefônica, lutudui
em prol dor. interesses de Mia
corporação há mais de 16 anos,

ESTEVE EM NOSSA REDAÇÃO
falou-nos rupidamenle acôrc»
daqucl- reivindicaçfio:

O abono dc Natal 6 Iodos os
anos uma verdadeira batalha
para os trabalhadores ila Light.
Es3a reivindicação tão .iustn
nunca nos caiu do céu nts mãos.
Temos lutado por ela e, cm
19-li», como Iodos se recordam e
comeutum nos locais dc traba-
lho, em torno do abono tive-
mos na Light uma das maiores
e mais entusiásticas campanhas
rcivindic.itóiia.s. fiste ano esta-
mos dispcslos a fazer o mesmo,
certos dn vitória.

Concluiu com ns seguintes pa-
lavras:

Temos por nós um projeto
ile lei dc autoria do deputado
Gurgel do Amaral Valente, ao
qual damos lodo o nosso apoio,
c uma vaga promessu feita hâ
tempos por um dos diretores da
empresa.

"Queremos 0 Abono dc Na-
tal" é frnse que mais se ouve
cm Iodos os locais dc trabalho,
— acrescentou o trabalhador
Virgílio Sonr s.

ASSEMBLÉIA NOS TRÊS
SINDICATOS

Alfredo Inácio e Geraldo Soa-
res, ôste último trnbalhador das
oflcinais do ilockey falaram
acerca da Inntlvidnde em que
estão os sons Sindicatos, depi is
do g"!|i.' Inlcrveiicionlstn de 7
do maio.

-— Temos uma porção dc ns-
suntos p'ra discutir o essas rei*
vlndlcaçõns que n :ra. conhece.
A diretoria do nosso S'ndie:ilo,
o da Cnrris» vem prometendo
convocar uma assembléia e por

isso achou não uecessírio
o requerimento que estava cor-
icndo para ser assinado. Espe-
ramos agora r,uc o companheiro
Odilio, presidente, cumpra a
sua palavra.

Alfredo Inácio esclareceu que
nos três Sindicatos o» associa-
dos estão pedindo a assembléia
ao mesmo. (Jucrctn discutir n
questão rio abono dc Natal e das
folgas remuneradas. Na Carris
tOm também, a questão da fis-
calização secreta. Pnra conse-
gulr essas assembléias estSo se
organizando cm todos os locais
dc trabalho c ns diretorias e a
.lunta Governativa do Sindicato
da Energia Elétrica não terão
outro jeito senão atender a von-
tnde decidida dns corporaçCes.

A CAIXA NAO CUMPRE SUAS
FINALIDADES

Alfredo Inácio, continuou.
Queria protestar contra o des-
caso da Caixa dc Pensões c Ano-
sentndorl.i pelas necessidades
dos Irabnthntlnrcs que para ela
contribuem.

Contou o c:iso de um compn-
nheiro seu, do .loeltey, Armando
Pritz, que está muito doente. 0
seu caso é grave, e exige cuida»
dos constantes e permanente as-
slstência mrúica. Com o sou pe-
•queno salário tudo isso lhe é
impossível cm sua casn. Pro-
curou a ' Caixa n fim de obter
o seu internnmento o lá lho In-
formaram que não se tratando
de caso de intervenção cinirgi-
ca nada podiam fazer.

—- Desse jeito essa Caixa não

adianta de nada. fi melhor logo
dizer no trabalhador que mor-
ra ai pVa um canto, — disso
élc.
A COMISSÃO UNIFICADORA À

FRENTE DAS CAMPANHAS

Desrjamos ouvir a opinião do
vice-presidente da Comissão
Unificadora dos Trabalhadores
dn Light, c Alduidio Traverso
respondeu às nossns perguntas:

A Comissão já se colocou
a frcnle dos trabalhadores dn
Light nas cnmpanhas do Abo-
no de Natal, pela imediata rc-
gulnmentaçSo das folgas remu-
ncradas e no apoio ao projeto
do deputado João Amazonas,
mandando que sejam realizadas
olalçocs sindicais dentro de CO
dias.

Estamos convencidos dc que
essas reivindicações são justas
e quu poderão s,cr conquistadas
se os trabalhadores da Light so
decidirem n reforçar seus orga-
nisuios sindicais c criar imedin-
tamente suas cnmisõos dc rei-
vliitlicação cm endn locnl de tra-
balho. Como muilo bem disse
a nossa compnnhcira Augcln,
nunca recebemos nada de mão
beijada.

Assim, o cntnlnhn_i-*rrV: or-
gnnlzncáo desde os Sindicato*,
até os locais dc trabalho e
união do pessoal dc todas as
empresas da Light com o objc-
tlvo de termos ainda íslc nno
n reg' .lamentação dns folgas, o
projeto do deputado ,loSo Atna-
zonas aprovado pelo Congresso
e passarmos um Natal menos
triste cm nossae famílias.

0 PROJETO DO DEPUTADO
AMAZONAS TRADUZ UMA

ASPIRAÇÃO GERAL

Em nome dc Iodos os membros
dn comissão, Benedito Lurahy,
um dos onze trabalhadores pro-
sos por ordem da Light cm con-
seqüência do movimento grevis-
ta dn ano passado, falou sobre
o projeto do deputado Amazo-
nas:

O proejlo vem ao encon-
tro das aspirações dos trabalhado
res em geral c do pessoal da
Light cm particular. Especial-
mente os trabalhadores da Tc-
Icfônica, que estão há muito
tempo com o seu Sindicato pra-
lirnmcnlc fechado, sentem nc-
cessidade dc eleger imodialamcn-
Ic seus verdadeiros representau-
les.

Achamos que uma das tarefas
fundamentais dn ComissSo Uni-
campanha dc apôlt» no projeto
ficadora níste momento c plani-
ficar c orientar uma grande
dc convocação do eleições sinrii-
cais. Sabemos que sem Librr-
dado Sindical os nossos direitos
estarão sempre h mercê dos pre-
postos do Ministério do Traba-
lho, quando não dos próprios cm
pregadores, que por portas tro-
vesas são colocados na direção
dos nossos organismos.

Terminando, disse mnis:
Alicio para todos os com-

banheiros da Light no sentido
dc que não percam tempo em
manifestar o seu apoio no pro-
jclo do deputado dono AmflZO-
rãs, dirigindo-se íi Cámnrà dos
Deputados c nus lideres dos par-
lido», pedindo urgência, para i
sua aprovação,,

NOIVAS
comprem
enxovais
no rigor
da moda
— na —

A NOBREZA
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na zdm.iil.trnçâo de "A
CLASSE OPi.ttAJUA' no*
pedun n publicação do «e-
gulnte:"Pedimos ao» Amigos. I»l-
tores c assinante* d'A Cí,AS-
Si: OPERARIA" sun njuda
para a confecção do nova»
coleções di nosio Jirnal, en-
vlando-nos 03 «ie?iUnte.* nft»
inerni ci.ic* no» fultim: 4, 14,
17, •-'G, 31. 77, 80 c 83".

DU. PAULO CÉSAR
FIMENTEZ.

DOENÇ«S E OrSRAÇÕES
DOS OLHOS
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E EXPLICAM SUAS RAZÕES. EM MEMORIAL COM MILHARESDE ASSINATURAS *-* O MINISTRO DO TRABALHO VEM DES*RESPEITANDO A CONSTITUIÇÃO - AGRAVA-SE A SITUAÇÃODE MISÉRIA DOS OPERÁRIOS BRASILEIROS ~ ENQ U ANTOISTO. A SOMBRA DA POLÍTICA DO GOVERNO, CRESCFM OSLUCROS DOS TUBARÕES IMPERIALISTAS ~ ESPERAM OSTRABALHADORES QUE © MINISTÉRIO ABANDONF A ST TAPOLÍTICA ANTLDEMOCRÁTICA "¦

SALVADOR, 2 — (Especial
para a TRIBUNA POPULAR)
-- O "Momento" publica um
memorial, »<;ub5»crito por ml-
lhares de operários e que- -foi
entregue ao sr. Morvan de
Fltrtielrecfo, no sentido de que
este abandono "a política In-
constitucional e ant.l-demd-
crátlca que vem Imprimindo
a seu Ministério e reconheça
aos trabalhadores os seus dl-
reitos Incontestáveis, conquis-
tados à custa de muito sacrl-
ficio". A relação das assina-
(uras do memorial, em tipo
miúdo, cobre quase inteira-
mente duas páginas do jornal.

AUMENTAM A FOME E O
DESEMPREGO"No momento em que V.

Excia. se encontra em nosso
Estado — principia o do-
eumento — nós, trabalhado»
res baianos, não podíamos
deixar de manifestar perante
V. Excia. o verdadeiro pen-
famento do proletariado e do
povo na Bahia, completamen-
te diverso daquela dos que

promovem as homenagens
que lhe sáo prestadas. A ver-
dade é, sr. Mliilstrcíjíie c*». a
dia se agravada situação do
país, aumentam a fome, o de-
scmpfêgo fv*j*a miséria dos
trabalhadores. Prlncipalmen-
te» no nosso Estado, de eco-
nomla primitiva, não indus-
trlallzado, os trabalhadores
vivem dias de fome e de ml-
séria, e como se Isto não bas-
tasse, uma companhia estran-
geira, a Linha Circular que
já explora barbaramente o
povo da Bahia, qu«y: dar novo
golpe na nossa bolsa, aumen-
tando oa preços dos bondes.
Estamos convencidos de que
tudo Isto acontece, fundamen-
talment-e, porque a Constitui-
cão Federal de 1946 não está
.sendo respeitada. Os traba-
lhadores estão privados dos
seus direitos, inscritos na Car-
ta Magna, que nos seus dispo-
SitiVOS ns. 157,158 e 159, asse-
gura o descanso semanal re-
miwrado. ;.;ilárlo mínimo, di-
reilo do qreve «j liberdade e
autonomia sindicais".,

CONTRA A INTERVENÇÃO
NOS SINDICATOS

"No entanto — prosseguemos signatários — o Ministério,a cuia frente sr encontra V.Excia.. violando tais dispo?)-vos, mantém sob intervenção
mlnlsteripJj-h n sindicatosdos operários, cerocando-lJvtJ
os direitos de eleger seus l«v»gltimos representantes, nu-tentativa fracassada de im-
P.edi' Que lutem por suas rei-vlndlcaççes, asseguradas naConstituição. Em face disso,os trabalhadores balados exl-nem de V. Excia, que oum-
pra a ConstltulçSo, abando-»*ando a política lnennstltu-
ídonal e antl-democrática quevem Imprimindo a seu Mini.*,-térlo, e reconheça nos traba-lhadores os seus direitos In-contestáveis, conquistado» acusta de multo sacrifício."Enquanto V. Excia. n«.o..ornar esta atitude — conc'«.i-a memorial — os trabalhado-
res não. terão motivo» paia,'lhe presta* ^^Smsm\j-



4-tO-lW TR I B U NA POP ULA k
***^»mtava*tm**tm>i>^a**>i**0mmmta**aaam*0**^ '¦

Páfjína 5
MAMMMWMM*-1 t tj..a,ft.**jfcai*«M»!*1 a:.»-*#* I T * ¦n1»"'TJT-fl-*"'

-*-W

CON7/./A v-\ AB£/?7Ü/?A DAS CONTAS
BANCÁRIAS DOS SÚDITOS DO EIXO
O VOTO PRONUNCIADO PEU) SENADOR LUIZ CARLOS PHESTBS NA SESSÃO DU ANTEONTEM DA
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Concurso dc se.eml.ro
1'rfilo r<«\i4*la. • «wbHiwer Utya, tem M%

%, |í» limas, k h4o *io M-\H. o* i-^a*><*-*«*? •$• f»rt6#
itm i;i!i<-af-.i ife plantlm» w* i»5-> l.i*w» •»»••* ws
|»mt*Ç"<«§ 4« r*u«. *

O prêmio escolhido foi uma ponatil «Royal»

0 i«i**«l«*r da Cooettrso 4» »al*mli?o do M,\lt\ tr
*w\ Mm FWWlri* r-*t-t*>». «colli-ai f*w> pr-»»>» »
..*».'. «te «eraver |>«i4tíl. 1'oi ní*ím s-Jn-tiritla pi»
NAlV M«»9 liiawlfira 'l.oy»r. qip K»* «ilWfiW twj--.
«a ti Itoráf, ita *'¦!<-. »« w. Iirstl.

Fc»ia dc Scpciiba
•fé**** em f*fta ft-lo ln»iuí**fi<la para a próximo

dorolsio. «1'» isf. \*»t motivo i|ti« va» espItaMlo t*a Pri*
nelra i ...i ¦ «le TIU1.USA «ia li»}*, *m uxüimo uma*
nu)on rf»*.t««t a i**!».* us Ornía**** d* AM-t a Ainis«»
il» Imprensa r»»i»»*ar a MCMJlda-le ila iw iprawluflM
im .!. . 4 ai-rt-miiia íí>i.>_..íi \*am r«*f«*nf»ir a wr*sii»aí.»
«I«» nmdlwo mo impul».*, A Cí-mUi-So iniianlMdjini o o,
Comwlla m****I»íi- eoolloutrio fc m«h»íiç.m» ««»? mt**
rmadoa ili.riant-tai*. de m i» 10-íW ttori»*. na jede^
MAU». Oublqucr Informaçlo tNsro a K**'i «l» «*-*«hiwi
Mula *n tddm aímla ns* rMi-t?***** do IIíiUI.na .uri-
I.AI1, "A Ciais* Operária" e -O M»m***nlo Feminino".

Coneun-o dc outubro

Dttde lagunda-felra e«larlo b di.pwIíSo «Ja« Ct*mli-
jJW-í il* Ajuda e Amlpw «Ja Impwntw-I-opMlar os rariôw
«In Onriir*!. «In outubro ila MA1P.

UMA PEQUENA REPARAÇÃO AS GRANDES VITIMAS DO NAZISMO. AOS ÒRFAOS. AS VIÚVAS. AS M*E*
DOS QUE MORRERAM OU AOS QUE SALVARAM A VIDA COM DANOS A SAÚDE E COM

PREJUÍZOS MATERIAIS.
tf fa «.i \*w* ¦•¦ > .«4i*"i

yLtVRt fú

Ü» m*i» da aa***»*'*» *»
OM»lK*n a# »>e*l»l«k**> t J«i*!
Ikã «l«i S*»»-». i,o*s >«•*''•?
l»f»*«r* piaf-iia a wtsaiaU
talai**A» iMí-íer o Puaju-» •*» l«
•.» «i«A, da IMI. aHwrafti
l«lt U»*u 4«.i U*piH»4»«,
st., i :.. . ¦_.. *>..! « <« a ' I '
m., -i • ilatirt i«*i.< -' aa »•*•
¦iHto d« i>tt.iii»Ki* t J»i*
IH» «.«- dwtart ao i**»*» oi**
laier an*i»nw i.í»J*«i« ila p-»a'
ia «Ir «'¦'? j«ii4i-'«»,""i"»f»"
nal. >l -lar. «laia «ew. prjw tí, ,«,, ^h

a% a .«"?» --I--.Í-. •»-« *-?-«-«
«a "•«¦» ftr '¦— u» »a-i*iM»
«H 4.1* - '«•-' %f U«1M *-- i"*-
**l. ,|«HM« ' ««.-»-¦..--) t*f
WHtO, M*H bota <* C«lt>* 0,00
«0» -<-¦•--. , -. r. .d» Iff tüit
«mu- ; .......... .... |«i*
•IM wi#w l»*ai»««» «« « »»«r»»,
w»i i . • i- «... w-«Ht«
iui{4 ¦¦ ...... . a ... ¦ -

_.-... «tt, Ulètll O «?•«'
..»»«« «mi i.»a*i•»«-., i. *»«l-

:+j» -ív .'

Chegou De iieovg o "O^üro Vivaldi'
POUCO ASSUNTO JORT^LISTICO A BORDO - MAS SEMPRE
APARECEU UM AMIGO DO uCATEDRATICO» TRAZENDO MA-

TÚR1A ANTI-DEMOCRATICA
Ontem is i-.-ir • ¦ hora» dt

maahi theçau à (íuat.Jiara,
ri -"lenir de fienota e rjfala»,
O ir-niftim. ¦ ílallanrj "Uf-uli-

BO Vivaldi**, e-inuliojidn kt Em*
prfta* Marítima» (Bnuit) l*tda.

Trouxa 37 i .««a<riros para o
Rio, levando 3&1 rm .rintlto.

Durante a ».-•'. i.i riilrf*ue
t Tolleia Marüima um e»ludan*
i» que rlaja ••'m" :landr»tIno.
f.h.nu *c lt«l»erlo Donnllo. eur*
•oo até o quiulo ani. «le me-
dlelna na llftlia. e. -cíuudn de*
clarou il tr;- ¦!-.-' r nSo pn*
drndo viajar cimo imitrantc.
¦mr falia de |tcrmlí*ân dc »eii
governo, rvM.Ivrii emlwr.-er *.eiii

pitjacem. Pretendo ficar *m
flueno» Aires, «mie tem paren-
tes. '

UM CONSTRUTOIl
pnOVOCAÇr*-»-^

DK

' 3h te retiravam de Loriln o*

Jornílittes quando um repre*
«enlenlc da imprensa tadln c •-

libeleceu llpacão. n«. cnnvc
coro um tenlf.r que ?c di/.a cha-
mtr Aleiandrc Olascl e nle-
«eva ter erRcnhciro cnnstrrrlor.

Com-i credencial. Informou a-.
repórter ser amigo do prospero
puUdnr de obstáculo. Roberto
Mirinlio, comprnmetcnri.. sc a
di«r algum.-, cnisa "contra o co-
munlsmo". que seria decerto
aproveitada pelo jornal. '• ••'•

pois dessa pequena Introdução

dores 1. u..« -«-« c llallanet, qoe
¦:-.-, "rlemcoto» índtteja-

nli*. por caota da» ultimas
greve».

Afirma que "fiíou provado**
terem o» eomunMa» retido; 1-
teia pelo movimento pareditu
•Ia Franca a da llalla. Sa 1MIU
o arguto cngrulielro apiofuu-
dou-se alndj mais em tua*. -,>c -
qul*.as políticas, chegando a
**conclu»í«»**, a teu ver "In.llt*

ctilivtl**. de que os parlIdMos
dc Togliaili e Longo slá contra
o govfrao de De Catperi...

.s- i.ic engenharia, pastagem
da linha do Equador, enlôo dr
mar c outrvs detalhes etpccllico»
t hororaxlnho nio diste niqurl.
Falou apenas i«ra m.telar os
..,:-¦* da I'-. .:•,- ¦ > da llllla,
compreendendo que a» ira a«;ra-
daria a «Ht-us am-gos do "cate*
dratiro de infâmias e calúnias".

Íi "h Classe Operaria"
DE HOJE:

"nossa rorincA'. a* cablos siabioiibixa.
O Em qu. ae npola o ar. Dutra,
tt Em quo .-oi • n o ar. nutra.
O Luta interna n«« l'SD..

l!t>;«', fuii.ili. do (interno.
1M7 nAo .'• IMS.

*» 1'olitlca de opoaleSo.
I.rla. hoje. n "A Cl.ASSR OriCRARfA :

"NOSSA rOLITíCA", de Cario» Mnrlsbrlla.

pastou a se re.•ferir aos trabalha-

Máquinas Foíaoráücas
das melhores marcas

Desastre Lamentável Com
Um Caminhão Ge Romeiros
Saíram feridas, cm conseqüência, 19 pessoas e

um morto

Filmes em geral
Revelações

R.messa pelo Reoinbol.o fo.tai

joalheria Paschoal
av. rio branco, hi

CONTRA A CASSAÇÃO DE
MANDATOS OS DEMO-
CRATAS DE VAZ LOBO
Ao dcnutndo GúrRcl do Ama*

ral Valente foi-enviado O sc*
guinte telegrama:

"Os abaixo assinados, demo*
cratas d» Vnr. Lobo, solicitam
por meio dcst-; fi bancada par*
lamentar que V. Excia. lidem.

protestar contra o prríjcto in-
constitucional qu evisa cassar
os mandatos dc legítimos repre*
nentantcs do povo. .As.) —• Al-
mis Costa, Herminio namos, .10-
sé da Silva Gomes. Adolfo I-er-
rclra, Arlindo Motln S Ivcira,
Noci Fercira, Alcides Miguel dc
Oliveira, Walter Lcninc de La
Torre, Antônio Silva. José Silva,
EHseu Pcçonba, .luvenal ilc Bri-
to, Augusto Tiraga, Mart- Brito
o Silva, Paulo de Alcn , Ar-
mando Din?-. .'orge rir ' liveirai

Josí Silva, Eduardo Pires, Eclca

da Silva Costa, Carlos Hr.iga,

Otávio de Araújo, Anaeleto José

dos Santos.

Lamentável acidente ocorreu
ante-ontem na Avenida Br.v.il com
um camlnlijo lotado dc romeiros
çiic tornavam dc Rio Casca. O
veiculo cm apreço de placa n». ..
6-63-29 dirigido pelo motorista
Josí Altuc c que íol preso cm
flagrante pelo comissário Padlllia.
do I6«. Distrito Policial, capotou
desastradamente tendo como con-
seqüência causado ferimentos cm
19 pessoas c o falecimento do
sr. ílrslnc «Carvalho, confcrcntc
do Cáls do Porto, dc 24 anos de
idade, residente no morro da Fa*
vela e que com fratura do crônco,
expirou* poucas horas depois do
acidente no Hospital dc Pronto
Socorro onde foi operado c onde
feram socorridas as demais vitimas

OS FERIDOS

Segundo apurou nossa reporta-
nem, saíram feridos no desastre
ns seguintes pessoas: Adrildo Ri-
beiro Peixoto, morador ii rua Sou-
sa c Silva n°. 16; José da SU-

residente a rua do Livrnmcn-
93: João Batista Carvalho,

morador no morro da Favela n.
1-i: Sebastião Trindade, domlci-
liado .i rua Itaplajú 22: José Cas-
tro Torres, moriclor â rua Monte
Alvcrnc n'. 60; Antônio Trlnda-
dc. domiciliado á rua Ipiaçú n.
95; Eunice Morais Torres, resi-
t'.nt- a rua Monte Alvcrnc n".
60; Beni Custódio, morador á rua
UrilSo n. !-: Isaura dc Sousa, mo-

v,i
tn n'

rndor» á rua Bento Teixeira n*.
15: Alcides Pcçanha dc Oliveira
domiciliado a rua Ipiaçú n. 30;
Lcvl Morais, morador á rua Itaú-
na u". 16; Maria Otllla da Con-
iclçüo, residente íi rua Monte Al-
veme n. 97; Itamar Morld Vlci-
ra. residente íi rua Visconde dc
Niterói n*. 1093: ]ullo Dcodadc.
residente ít mn Francisco Frago-
so n. 63; fJaria Torres, domicl-
lieda ;í rua Silva c Sousa n'. 25;
Manuel, de 7 anos, filho dc An-
tonio da S.lva, morador á rua
Caiiri n. 3S0; Nilda Fróis. domi-
ciliada _ rua Poranga n*. 7: El-
:n Costa, moradora á rua Monte
Alvcrnc n. 97 e Brancbe Mago-
res. re. identf- tumbera A rua Po-
ranga n'. 70.

Dentaduras Cí$ 1,1
$ m i.i!

cruzeiros 1

qjióbada

I'» •"**" "*"•*
(Quinhenl-fs

(Anatômicas o nc.*
palatlr.a).

Conserta-se rápido qual-
quer j dentadura ¦

DR. ROCHA
Av. niarcchal Florlano,

219, sob. — Tel.: -.3-415-7.
¦jgSjtt&gaUBeBBsV&SBBmWSSBP

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
noenças- do Senhoras e

Crianças
DR. VIT0RIN0 MAIA

BUA M£.\lCO, 31 * 17.» and.
Sala 1.703 — Telefone 42-5.1.-.
Diariamente a qualquer bor* ,

PELA EXTINÇÃO DA
POLÍCIA ESPECIAL

Moradores de Hlgicnópolis, con-
gratulando-se com o deputado Eu-
clides Figueiredo pelo projeto que
apresentou il Câmara Federal piei-
tcando a cxtinçSo dn odiosa Pò-
licia Especial, endereçaram íique-
lc parlamentar o seguinte tclcgra-
cia: "Moradores dc Higicnopolis
congratulani-.c com V. Excia.
por t.1o' elevado gesto patriótico
c coragem política, interpretando
o desejo do povo carioca, apre-
sentando o projeto dc extinção da
famigerada Policia Especial. Con-
fiamos na lusta soluçSo desse pro-
Kcitia que virá pôr tCrmo a uma
série de atentados ás liberdades
democráticas que enegrecem as
pôijinas de nossa história contem-
porãnea". G.rnldo Rodrigues de
Oliveira e trnis --i n.slnaturas.

mi»»»< ir al«w 4a totr* aprf
da^o wii'¦«• * r«ttiiiitKi-»>
nal par» «¦- «•• >: ,i ¦¦• - té*
l*r*i a m*m* áa mr«li4# r*»'
|hi»I» ? t f»«o»to«ltKU ««u «»i"*»r*
...... u.r- «l« »«* a|«iwa<ift |Hl«
Gaafmaa s... «> i #. mal» i•»¦
li.ularwenie. p*l» {-*na«l«> Te*
dttal nu fici««.<> ** »«a alil»
rm.. • ...tn«n«i.. .-.-*i de «»*m
nar t m«r »« i>i«i»o»í»'V» apre-
«-.:.. -. ri" ¦¦-¦-¦ r»nt- do IV
«Itr U<iilatl««.

Ora. o 1'iojeto de lei em api*'
to itm " ¦ .- t-"r :<!»•¦ con-
(oa -I - m prma a dupla ta«
inprtlacio. >«cnndo a opialia
• -1" •" -. ¦' ¦ apoiaram aa
i -...:. 4<«i I' . -¦»*«¦?. ratrr
ta «laait pf-tsa eítar « -> Uo
llnttiei -..-.. o» dot .VntiO'
tra Horária Ufrr. ku autor.
Tol*d«» Pifa. Crti»ry 1'ranro,
Anlonío frli.itn e Manoel V|.
tor, «• que >* pretende • drela*
rv ll*'ie» de quaimurr irttrl*
v .» aa ¦-.*-¦• !•-!.¦-:.». »!*-;
laa t •• -.!.!•• d»t pai rt con*
Irt oa quala o Rraatl « <•«* em*
;..,'...-.. rm (urna, ma» aomrn*
te ai contas novat «r - ' •: >
iniciadas «n aberta» a partir da
... • ¦ • .4 da lei «rujo Projein ea-
i.-u > apreciando. Outra Inter*
prelacto. :•¦:¦>. pode ficilmrn.
le ¦'-- dada ao testo do Tiojc*
to de Iti n.* «7*Ai de 1917.
qual a de que a parlir de tua
....n .. "•; . declarada» livre»
de qualtquer i"'* :¦¦**' a» con*
Ia» :..-.. .n.« abcriaa por addl*
lo» dot palse» rnnlra o» «jual»
o Bra»ll e»te»c empenhado em
guerra.

Dlr*»r*i ter forcada ou. me»*
mo, Incal.lvel e»la «•.*t:r.J» In*
trr -¦'«{'. . mas ns \°erdade %ò
ela dari ao lexln Ie(a1 sentido
pritico, se eaamlnada (¦ r. com
alrnclo, a leglslaçlo ealstenle
s-Mire a mali-rla. legislaçAo rpir.
n-i realidade, mostra ser InA*
cua, Inútil, rrdundanle OO des*
necessária qualquer lei rom
aquela finalidade a que se re*
fere a primeira IntcrprctaçSo. a
defendida pelos seus partldi*
rins, an'erinrmrn!e eilados.

Bealmente, para que fairr
nova lei que permita • livre
disponibilidade dos saldos nSo
retidos dos deposito» dot gfflltr
los do. países contra os qual*,
o Brasil esteve em guerra, se
ji foi Isso determinado pelo
Deerelo-lei n." 4.806. de 7 de
oulubro de 1912 ? Cste Decreto*
lei dlspSe, em seu art. 1.*, o
seguinte:

"A parlir da data da publi-
ra;ào diste Decreto-lei, cessa
a obrigaçfio do recolhimento
do Banco do Brasil ou is re*
parli(0e» arrecadadores da
luiA., de que trata o art. 2.*
do Decreto-lei n.* 4.166, de 11
de março dc 1042. para as
pessoas tísicas alemãs, japo-
nesas e italianas, domicilia-
das no brasil".
O art. XA do Decrelo-leJ nú-

mero 4.1Ca é que estabeleço a
rctcnçlii percentual, c portan-
tu, é claro que o purtir daque*
Ia data de 7 de outubro de 1942
uio houve mais qualquer rc-
tcnç&o percentual, sendo efeli-
vãmente redundante e desneces-
síria a nova disposiçüo legal
que sc pretende com a aprova-
cio do Projeto de lei que esta-
mos apreciando.

No debate que, sôbrc o assun*
to, sc travou no plenário da
Câmara dos Deputados, referiu-
sc o Sr. Toledo 1'iza ao "efeito
psicológico" da nova lei que
visaria simplesmente inspirar
maior confiança aos súditos dos
antigos paises do Eixo, espe-
cialtncntc, nos japoneses, pura
que levem aos l-.incos suas eco-
nomias agora entesouradus,
num total que, assegura o Sr.
Crcpory Franco, ser õuperior a
6 milhões de cruzeiros.

Sòbrc o mesmo assunto afir-
mou o Sr. Manoel Vitor: "O que
Cste plenário deseja, quando
pretende aprovar a lei que li-

-*<-. ;. h tthtt»
«.—«.i». M«4- «- tn.(«l- 1.1
u.* t ».?. di 1 dt «uii-fero dt

ia «,-=-..";'?'.' « i, m- s..
n.* II7«A, tyi i**l, tom t uur*
$•«*•?.««. «l-.r ... .. . |.,|.. (Hr
Ok-a HO» |>ai.uur.«» na *J*m*<
r» d"* Ikpaiatlok
• *'• > Mr IIUH *, turtt <V|.
dtoiri-tentt a |«-»*-U.,„-,»4« i*
,,,( tt \. •-'¦¦ uar a ousa lei
uma .Li.., ¦ .... a- . •-. ca*
l«t dc J-".. -i a«a t -: ¦¦
i- »•¦ «a Ht, ta que atu é ««i*
vtl — ,:««;. «..trr mala lar*
da o» i_««. •..: ; — «4«i* o M»n>
-rr :. . . » i . .. . I :-..: t (O "
........:;.-.•. teiltiandu medida

•tfat sh r •. olr.
t. a ¦¦' t - - «i-i- ';•"., j .

que me ki'.. no >... ¦ «J«'»ia
- .1 . |-.l ¦ f.r :¦..........,,< pc.
..«.-¦«.. ... t. «0.<u C II«I*
menlc InJuiU. Vitú heerti. a
partir de tua .•.«««..•:.. a lodo»
os '.'i-••.!• . d«>» >údiios do Kl'
»•. «... «tu . i . tulrgial, o *\u«
tomaria detde . t • lmp«*»»iitl
quatqutr i.-hii,' a» tlliraat
bra»llelra» do» aio» de guerra
praticado» pelo» .••«»«<•» do
BUo.

Como « ..t.i.ir. t • i.nd dr
lteptra(Ac» de tiurrra po»»ui 1
«¦.in - » de rnueiro» para tepar-
lir rnlrc a» «lllnas mas, <nmo
declarou o insuspcilo Sr. Depu*
t'.! ¦ Maneei Vitor, "ali boje
¦.*•> reparou cooaa alguma", l.
d Ju»lo que, dianit da amrafe
qua .f,ir«mi» o Projtto de lei
n.* üt-A, protestem a» maio*
rc» vitimas da pirataria do Ei*
\ -. que *. .!.!¦ in an Con*
»«.««¦> Nacional no» ttgninie»
termos:"Kacclenllstimos Senhores

Pre»idenla e membro» da «.»•
mira do» Deputado».

Os »ignalirios. pait t vii)*
va», filho» a Irmio» da» viti>
ma» do» ir.--. ,_r<-i(i .j t bit-
bato» torpedeamentot tofri*
do» pela» üiversa» unidades
da llarinn» Mercante Ura»!*

. letra, num apelo angu»tiu»o,
pedem vtnia * *">'. Exas. cun*
siderem as pundcra(òes que
»e segue», oa e»|icran(a dc
que os Ilustre» Membro» do
Parlamento Naeional, nao
iialuJ.i . h"ino»a nu-*.£•-. do
mandato receliii_5^n~ln>Tn--
saibam avaliar a aj.lr que
tran»pas»uu os coracoea das
mãeá brasileiraa. aa Ugrimaa
que CKaldaram a» facca da»
viúvas, a angústia dos iu..o»
atirado» k orfandade, que. de*
poia »e «eguiu de dia» iocer-
to» de muérias, ioma • de
doencat.

C, sa o faiem, a porque
acreditam que o torturante
sacrifício «loa que sucumbi-
ram, como foi capas de faier
levantar o espirito de revolta
de toda a Naclo que, de ar-
ma» na mio, Ia lavar a honra
do ultraje i sua Soberania,
lambera agora o será por it»o
que, os peticionirios, recor-
rendo i oportuna e justa in-
tervençio de Vossas Excelen-
cias, esperam que os direitos
com qua os ampara o Deere-
to-lci n.« 4.166, de 1943, na
parte referente is indeniza-
çóes de guerra, niu sejam
postergados.

E, Exmos. Srs. Deputados,
conservando, ainda viva a
lembrança daquelas trágicas e
horrendas noticias, os borro-
res de crime» praticados na
calada da noite contra as
nossas dcspreveolda» nau»
mercantes, cm que o número
de vidas roubadas ao eonvi-
vio'das famílias Ia subindo
cm progressão assustadora,
com a dolorosa recordacio
daqueles quadros de sangue,
dór e morte em plena incle-
mencia do Oceano Atlântico,
6 que os requerentes, lem-
brando-se de que naqueles
dias de magnas e de luto, n
consciência nacional, abalan-
do-sc, conduz o pais a ilesa-
fronta, por isso mesmo é que

•.— -•••¦« 4* <-».«•:- 4t
...... i« _..#» polir oo*t
ifafca »a4#m*«t«- # f»-*_**9
da liUisiiu dt t*Mt «f.** m,
dilof «14 l.i*«-, aalt. q«a *n
htidtiiot •*••'««•>•.-., tn«»ilti'
t#» .**...» i.i» ..« dt V«r»l«*

»*«.«*..*». ?'.'*«, m4miia>
.,% ,»•-«. |i.<i«.r^ i*i

• '« «í.'¦'?. -¦¦¦¦» -«**¦¦ **
-»¦'. 4a nm t •!«•..'««*-«.
4«i t ......n »a i i.i».t dt
"i«««{ «. «J* («HMrrra. oodt

' lidai at altH0>» Ibt* »» •
di«ftfi*adat. 9. f*«:n <••**>»
«.*« i-.il.-m dêvi4«» «i« que
?*•» »»lni-í*tii*» Uw »-?r par*

• ¦•at«- «*it -«»> ** r. ¦ »--•
ainda. rAn»tt¥t<«m<K plr
N*mmit «It qut a »aa a»ci»«
Ha oliva •.-«•.. • irtmmir
iv«i-i-. • ai-.!» .i.» «r rim*
•-:.».-.; d»l l*f»^ d-» Dt*
rtfln ttOO qut Ms* B-WCUn*

¦a, i» >toh«r Ptt.lií- «it da
«i-!.:i . rm •'«•:- i «¦

t**w- ¦ (tila i-••¦> t"»;.' ••«
.'- .'!«,...= «. «| ....««.
lu dt W> das lP«koii»t>** •
•«:.;•-'.-•. «lc >..-«. a dt li*

- ;••' =<i»!' ' '»t t prinanrn
Ir.

.««-i|i« I..S.J... 'nlielanlo.
prin nmína do Ot. *ada An*
lanlo 1'tUriano. em r*tud» r
Omita* dt r«nan(if. pt«'
JetO Mr. q«e. |.t- 1-...1.-
prla 

'•¦"«'-. - ¦ d«« '¦ "• de
'¦¦•> nt».!*» |**»drrt tteilt*'-*i*
Ia fattrrm'»» r»'oar «h rt'
curt-*.» truni«!'«» raulrl»i*«
ir»rt¦ t - :-•-'• dt » •' •
rom a rrcomrnda(in rapirt-
ta da »*' 3.* da '< • lei
n." 4.1M. de !•« e para

v. iaaetim a t{t« i *¦-, •-"»
«*«* iluMir» itj,,.*nt»«,,i.»
•« Ptrra Mii-iw,- • »«? «:«>
.».••*., t |*re^if.!a«*« mà,o.»

ta»»* •* i-»^*>»» tt«f".«*if»'
da» da* ••*** q** fikitiaw
.««» aKM*-ir» UU-* 0 u tfOtit-

Ht»H'a***i »•«»'«» •"» mtftt'
.**** -HMIIII. *;*tt P*t».
• ir jaalir<H a iiifa.t» m
l.*"#at».' t*t» qv«. i»..*»»-*
•» mitliiat a at a#«ut»t na
rtntuu, ptwta ««aliar na ti*
ia aaittiu «u» IriitUaoie. da
Hiatil

llt-t dt '-«.¦-« . •-»-" dtum
I.' «¦:¦¦¦. _«.'.»» «•.!. ..: ¦«,

a injtfttKa. a iat*>a«ai«*rin
ao. pri* lataa.». a iaop-ilun'*
dade da i'•-¦.«< • dt Iri ,«.»..•:¦
da Omaia a «,-.• «ia »i" *
mui. Anirt dt apruta-lo t dt\ff
a»*»*» i. ;i»lar tAbrt a ti-»i<.Ha \
o i*.

dt-ida ** rm* laaV'-t»*Ma»
auara íaftfi«»r a Crf 1W.WM*»
at tiilnttf d» ..'«i.-^t <- *
lUfMIl'. fl_*iil»t. •

li* »i|.tiM»r»Mta-. a fialmrf
mau «i-i*.-..•«. o t««i,*iit tw
ua a rapid+i i»m qut lai apiw
tate ai OiMia dn Dtpuitd«»*
*,nt PraJato dt I.i fa*ar»*tl a«*
lèdi;..: da» - ¦ * ¦. p«»ti d«
r.it«» t a n,-i«»»idi4t t*m roto
alé h«»t ta arra»i*«*t o» mttm*
C*»a do l^ntiiti-- a» pn-pu»!*
^» q«t> «tta» caiantir uma
Itqjtoa itpainii i| gian4«»
tliim.» da nitít-n*. »«-» **•
Ua*. it tliva». it wtt» dos
q^e marretam «u •*» qua aaU
»ir*m a tida ram da»»t I t*u*
it t tom :••-•• <»"¦:-•--

Im rttumo. ou tt di i Irl »
• •...-« ... dr ttàa pêrtldi*

«.-» u» Cimar* d«» Ütpulad*».
«a»« tm qut * detnrcmlria.
.-.Ki- trdundtBif t ln«Víua, «u ,
k lhe di initrprttat»-» f*»»
ampla que »isuif«í«-e ¦ Unt-

wj o» : • d»» ia*.I «apuatio a que lim ra<i» d-
dlrtita «t tiiimat nalaraa d** f duo* da Btao. •» nar itauota
trinca da piiataiia d<« l ¦» • rm
«. .; • ittra. > ii.» O aHUHlO bi
aa Cimtra da» n ..¦-..: > di*
vri*>» Prolrlut de In tm and»*
r.ralt». talit «» quait o «Ir • «.*
... • 317, da i.',.,.-, tomunl*-
Ia. qat I- »••» o» a ladtaíra*
.1- inlrial mínima dt 
I^f •¦««¦-¦-. para a« famlliat
do» nx*r!r>» n«« naufégm» t «¦»
r, * ;.'iu. dano» pt»**»al» au
ptrjuit»» nn ku» dírtltot t
l n « «m ^ a*tqufnti» dot »'»»
«Je aitr»»!» a que alu«lc o Or*
tí«t«..lrl o.* 4 é de 11*111*43,
r. «u.ro. ofertcfdi peta tluMreIn I v« •mar»»* whi»».*»-* ¦*--».*— .-— ¦ .

ls. j Deputado Nelson l^iueliv. man* lui«ro

«ta tru Binhuma índcnluç*"»
mal» p«»»S*t! i» tllimat d«»
rorairioc natfta» — iaiutii*.»
daa mai» mollenlf» t qut »••
Vnado Frdtral G*«» \u*d* de.
fotm^ alcutia aprovar.

Ktlr» a» molita* P^ r qu« dia*
fcid*». «f«la rr«-<«- do il»»"*J ***'
laior. Julgo d-ana.«--*ii.a a au-
diín.u <e qvalqner autra «-•»•
mi-.*,, e taio caalra -» VtOmO
«!.• Iti o.* 4W** «jur routldew»
inrumtnientt. Inoportuno, dr»-
KriiiiH.. prrlgJ**, e »uata-
meai* Injutlo.

> i:. da» OmlM»**». * de ^au*
IÍI7.mm

minnonisquatro mm SI
OT«SP[
Prc», por mottvo tf, *^rvtíto»W
LWZ^^ltr^r ."SS. ur-iver^a mm ttfM

punidos os responsável «£
. .. _ i.w .a. x. I l.lífo. a i.unic*'» d«.s culpado» e"inM?: t...^ ttelít rí* wltUra k me»., . nomeacío

,«mb!via llcar-m lo'^l «nir- rc- t VuUmfnt„
pina». 

*«4rlos deputado» rece-
ireram um. r*.p..s*S-. de tatu* df0,n|r!r;"n., 

r , ,• n v;
dente», e P»-J«"« «m.">VJ: »pr«HenUm um »uh»tll«*'va*_w

CUniTIRA. 3 (do corre» pon*
dcnlc) — Na noite de -.!•.!¦ ps*
ra domingo tllliroo, quatro uni*
rersllirlnt, previ» era conte*
q-.cncla de falo» ocorrido» rm
um b*rtte, f*ir»m barbaramente
espancado» pelos rsbirrn». na
sede da Pnllcla local, Tal a vlo.
llnela do» golpes, que um dos
estudante» velo a perder os sen*
lido». Quando una das vitima»
pediu para telefonar, solicitando
— como a lei o faculta — a

ãiTvTnrsiti-rprc»rnça~aõ adit.;a.lo, vlti-.r
novamente esmurrado no rosto.

Snrn-nte segunda-feira pela
manhi, apés ingentes esforços
dos advogados, foram os nnivrr-
tltiriot poslo» em liberdade.
Achavam-se em estado lamcnti

c*»m «>* prÃprlo» olho», »» cri*
tr.Hosa» »evlcla» tottida» pelo»
...;..tr.. rapazes.

NA ASSr.Mni.f.lA ESTADf.M.
No decorrer da tessüo, de IA-

das a» bancada». levantou*c o
ntai» veemente prnlcttn e repú*
illn iriiela» atrocidade* poli*
¦cfc*-*

O» deputado» Lauro Portug-l
Taverr<. Aldo Silva. Vieira Nct*
to. Allllo H»rb->»a. I.aerte» Mu*
r.hrir. Júlio Xavier. Pinheiro Jr..
em enérgico» discurso» exigiram
providencias ro scnlido do cum-

vel,"com ó" rosto" deformado, si* prlmento da Constllulçlo. con
nais dos selvagens espsncamcn

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bocas marca REI — Cr$ 450,00

Apresentando este anún-.-io terá 8% de abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-6

(Junto ap Pronto Socorro)

los.
MANIFESTAÇÃO ESTUDANTIL

DE PROTESTO
Incorporado», os estudantes

vnlvenitirlo», num unanime
movimento de simpatia e solida-
riedade ao» seus colegas, e de
protesto contra os espancadores
do Secretário do Interior, Justf*
ça e Segurança Pública, dirigi-
ram*se em passeata i Secreta*
ria de Segurança Pública. Em
frente ao edifício, pronunciou
veemente discurso o Presidente
Cs Unllo Paranaense dos K.tu-
dantes. Dirigiu-se a -massa de
estudantes, cm seguida, á As-
scmblíia Estadual. Tintas pes-
soas participaram da passeata
qne esta c.icgou a impedir o

MENOR DESAPARECIDO"
Esteve cm nossa redaçr-> o sr. Ju-
lio Alves Nctto residente na rui
23. n*. 864 em Vigário Geral que
por nosso intermídio solicita a que
o ajudem a descobrir o pandeiro
do menino OHair. que atende pelo
apelido dc "Dúdú" filho de Eloi
Vieira Rebello c Dna. Adelaide
dc Rebello. residentes cn Santo
Alelxo. cm Magí. Estado do Rio.
O desaparecido aparenta i ter uns
H anos, í muito rctrcldo, na
ocasiflo do desaparecimento esta-
Va vestido de calça curta, camisa
di chita listrada, c poderá ser iden
tlflcado, pelas presas superiores
salientes e o dedo polegar endurc-
cidó.

O sr. Júlio Alves Nctto. sollcl-
ta a pessoa que encontrar o rc-
ferido menor, o favor de enviar
ura telegrama para sua residência
ou leva-lo pessoalmente, pois sc-
rA indenlsado das despesas p.r
ecaso feitas.

Ira a» arbitrariedade» da poli-
ei», e o desrespeito i dignidade
humana.

O deputado Vieira Nrlto lem-
bra' as ninslanle» violações da
Constituição pelo sr. Secretário
da Justiça, Jo4'> Teoíilo. como
apreensão He telegrama», prol-
l.içlo dc comício», interdição dn
tede da Sociedade Amigo» da
TRIBUNA POPULAR, arbitra-
rias prisões de pacifico» Iruba- çtarou citar fa
lhadores. " J das na "••1

Continuando, dlr que o »r.
Governador Moisés Lupion deve
tomar providência» no «entido
dc conter a» qulxotadas do sr.
JoBo Tcofllo que ora culmina-
rnm com o Inominável espanca-
menlo dc moço» universitários.
Desmascara ainda as mentiras
do Delegado dc Plantio, que
«firmara ao advogado que as vi*
lima» absolutamente nio ha-
viam fido scvlcladas.

COMISSÃO RE INQUÉRITO
Firmada por vários deputados,

foi enviada íi mesa. uma indlr.v
çio. pela qual a Assembléia, ro-
letivamente, exigia do poder pú-

i.i- .mi ii. um tunsmir-vo que
transforma o pr-iiiiinciiimeol'*
da .V > i.it.l .. num pedido de
Informaçlo ao rc.relariii do li.*
Irrior «Ia .In-1- - e SeffuráPíà
Pública. I - . ;•...-.'j f«L\en-
cedora. esparindo-se a Imedla-
Ia nomeaçio por parte da u.¦ ...
da Comlssío de Inquérito.
—lilll li.llid .1? ;>¦. lalilfn--4-
vel» aeunlrcimcnt.i», «. grand;,»'
«ti.1t •!:..._-.".-. da !¦>•¦¦ tnilinuc
liaranaente, a qual espera que' o»
responsáveis sejam exemplar-
mente punido».

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS^

FALTA ÁGUA NA
RUA COTIGIMBA

BStevc e-i nossa r*daç..o o sr.
Clodomiro dc Sousa, que nos de-

i..!•...-,,!i. .iflii.i ha
'ti;.iiiba. Cm

Inhaúma, c que a situaç&o de seus
moradores i an .tlítlosa.

Por iio«so inl.-rmédio o »r. Cio'
dom ro dirige imi apílo 1 Repar-
tiçâo dc Agu.is para que alivie
qi-anto ante; essa penosa situa-
(So.

PRESO QUANDJg
TENTAVA ROUBAR

Agressão a Faca
A VÍTIMA EM ESTADO GRAVE

Por velhas questões parti-. Do Incidente que ocorreu
culaves travaram tremenda ante-ontem, à tarde, em fren-
luta corporal os dois operários te às obras que estão sendo

UNIÃO FEMININA DE
PEDRO ERNESÍO

Pedem-nos a publicação do
seguinte: "A União Feminina
das estações Pedro Ernesto e
Ramos, comunica que a sun
nova sede está situada ã
Praça Belmonte n. 21, onde
será feita distribuição de ba-
nha às suas associadas No
próximo dia 9 do corrente, ha-
verá eleições para vário.-, car-
pos va^os na direção. E3tas
eleições terão início às 21 ho-
ras. (a.) Lulza Cândida da
Silva, 2." Secretária".

A noite dc ontem foi preso
cm flagrante quando tentava
liirliir a residência do comer-
riante Armando Oil (.abril, k
rua Ana NVri, 107, o indivíduo
Martinlnno Tinto dc Vascoricif-
los, de 21 anos de idade, mora,-
dor à rua Jupuni, 94. Surpreen-
dido no instante cm rpie sc pre-
parava para entrar cm açío, foi
preso c conduzido pelo guarda
da Policia Municipal, 496, para o
Mídrcz do Delegacia do 18 Di»-
(rito, onde foi interrogado a au-
tuado pelo comissário Clòrda-
no. ¦ •-

de nomes Jocelino Domingos
•cia Silva, de 29 anos, casado,
morador à rua Paraná, 279 o
Eurldes Ferreira Júnior, de 25
anes de Idade, casado, doml*
ciliado no barracão 45, no
Mo-ro da Mangueira.

**aaa--S ¦<irgmi-LT_-stJii-nBi. gr..
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I BECEBEMOS VARIEDADES EM CORES ALFÂNDEGA 1
3 E PADRÕES — METROS DliSDb Cr$ 22j,,0 I

I a ''lIAMFiyi RTá MALUCO- 2 4 |

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Exeeu.am-se trabalho» de composlçlo em Llnotipo cem

eficiência e rapidez.

DO LAVRAOtO, 87 — Tel. 22*4226 e 42-2961RUA

feitas no nò 327 da rua «loa-
c;uim Martins, saiu gravemen-
te ferido com uma facada no
peito o operário Jocelino Do-
mtngos, havendo o seu agres-
sor, que também era primo da
vitima, fugic;o"logo após o cri-
me.
INTERNADO NO PRONTO

SOCORRO

Enquiaito vários populf-res
procurnvf.m evitar a fuga de
Eurldes que saiu correndo rx>r
um terreno baldio da rua Pa-
raná, a vitima, reunindo suas
últimas forças, dirigiu-se a
um armazém próximo, solici-
tando a ambulância, a qual o
transportou para o Pronto So

| corro, onde se encontra In-
I temado, inspirando cuidados
I o seu estado de saúde

"0 MOMENTO" É UM JORNAL FEITO PELO
POVO PARA Á DEFESA DOS SEUS PRÓPRIOS

INTERESSES! SEJA ASSINANTE DE'" e lyi o svi e m t o"
Senhor Gorento de "O ".lon;..- ¦>".

Ladeira do Silo Bento n.» 10 (Av. 7) - SUilvador — Babl .
Anc.ú um vale postal ou cheque pagfivel ncasn etdftdo no

O Mom.-r.to", na Importftnotft do (Or? 120,00 nu 00,00» pari}
iima iisitinaturii pelo tempo d.- (1 ano ou seln mesea) uo Jornal
O MOMENTO".

NOS HOSPITAIS DA
PREFEITURA : .

NOVO HORÁRIO DE VISITAS
O Diretor do Departamento

dc Asslatíncla Hospitalar, de-
terminou qur, a partir do dia 5
di. i-orrcme mis. as visitas aos
doentes Intcrnadbs nos llottpl-
tais da Prefeitura obedccylo
nn hnriirin iinic dc líToO As 16
horas c na sc-iiinte escala 1%*

Dominco,— Todos oi Hospi-
tais,

Trrça-.eira — Hospitais Oe-
rais Mifincl Couto, Pron1»_ Sp-
coiro e Instituto de Cardioft*
gla.

Quarta-feira — Hospital Ge-
ral Carlos Chagas e Hospital
Disp-nslrio ria Ilha do Govet-
nador. '"*'.

Quinta-ffira — Hospitais Ge-
rais Cetulio Vargas, JesUS4 e
Moncorvo Pilho.

Sexta-feira — Horpltais Ge-
rnls Iiociia Furli e Pedro Ilr
Ífi." liar h,-.r mnlior roo o

'.ndertS;!!

(unlciplo Kslad..

(Rr-oort.. ou rnpi? r"str> rupon e remeta-O a "O Momento"'.

lyihO FEMININA-
DE CDRDOVíL

A LltilSo Feminina dc Cottóiwll
convida todas aa donas de «.asa
d.i.iuclc barrro, para uma reunião
liojo, i.s 19 horas, à run Tcncfl-
tr Palestrina, 5, A reunião em
...prcr;o "está elr.borado um progm-
ma constante dc un-a palestra r.a-
hre a Car.-rtia da vid«i e um imi-
rado baile, para o «-,*i-r =» 1 e&trfo
convidadas todos o:, moiuciorcs dç

„J CordovII. -•'-"*
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.,V*t,j.,» -» |«j\ l'MMTÔ « MA-.BOÃO
\Xtt%|,l u\ - l.lt*»ll'A — IT-V...V-,
ithj*t M i.viii.w -= \'t\v,\.vrK ,.„t
UPRIf/, li|>t-i.|-*vi»»Sl »-« V|(,l, »ÜB*\
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<*t)B((Mm» «** wwi-ít»»% rw-
l^r»**»'*» RO trl» S« tit ?*•
l-rallN-i M *l*»rÇ-** MU * O"
A- | «1 la*«>fl-#«W •** R^i^rO»
lattiea «ji f»M*0*8t

O i»4#iio ir*ii«*3ft*aii m
tf.su ataaitii* tnúm,

A -»:¦ --:*»-»> •-«- ,**,"s ¦*-•

Miit rw #ütlàa líslifa tt* r»-rr
4i»l»M«Í»?'. «K»* H |*|»l»íl4»t|-í» »*i»
Piiy-wr TrWfc!^.** B. 4Tft»íl'
riaiiM,»!»« piwteiiwi elew »j
ít-áHllüe f?«|M »^t»*âfe?»fí*ta

UAkWIMIXR flO».lV e FHXXCIS UltMW »¦'•• «•¦•tvflr.
nu «..ifc de -V»'»*. «O J/am«"-**il. •» miltl de datte.i «pre-
armada te.» lemi-irada désle ato rom bailml»* IttBt**»
«-tini a «ff Poriuual, *t eipeiaeala <- «fanfo «***» beMefKia
da t i»a «i«» /.»»<«/¦»»'«' «'» fl"»»'» •* •» /-¦*rt*"*"» •'** •••9-'-'-"1"
reta »..fo mmraif, » ^i"* /"««i preeer mm* uai *»«*»?»*«» p-im
ru ieU aptauiiufa* bailorl*** e pura a tiotui tireiHrfota
uraanitatüo tilmhatil.
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CONCRRTO DOMINICAL
KO CINIí RüX - Votai. 4e
!-»om a rejcr a Orqotftia í»:n!«*>*ii-
ca P-v' ¦ ua. o p^etiio lüear^r
He Carvtlho. i» pió*i«ao »ior'n-
90. di» 5. at IO '-¦'¦¦¦¦ á* ¦"»
nhg. culo f-toara-tu. l*«n r'-'-'-'-.-
do, rtuta a «jotto do aiawfe pa-
Ni-e» Díviando apiertcniar. a
e¦.»;¦.» »4nlt*»n!ra a*»e(U*na B4l
íí'-1.,. : i em noi«o lertttoiio.
apreieai*!.*. era l»« audiçio no
Bratíl. "Bn»alo para O-t-itenra".
do «m«po»l«or Samuel Barri-r.
r*-.r! • em W*M OitHier. Pen*
a'.-, t- -.» em 1910. Eat 191$ eon-
«-..;»!.¦ • ;r :¦• -i---'-. O !'••'¦

r. o d* P ' Ar....,.: « o"PlríBlo Pullriirr". No ano te»
r -:r:r otrfeve novt-cente **»« pt<-
mio» que muito cosconeu r '•» •
•ua popolaritJade. Eet 1937 t>
tieveu a peça que ter* levada
at-tor* por Ele»:ar de Carvalho.

O mtettro, rt*teia-crtetj*do da
America, «•"«colheu alada ¦"L*Ap(«•*•
mldl d'tm Paune. de DebuMv. Pie-
lúdios de Littl. Alvorada do Et*
cravo, de «Carlca Gome*, e a
arandlota smfonl* n* 4 de T*ch*l»
íowr-^(>•. '

A pianista Vera-Ciui Pienti-
nauer que deveria se apresentar,
ooao tollsta do Concerto n*. 2
de Chopln. vitoriosa no "Concur-

so Dominical", deixar* de *e
apresentar em público, visto nüo
ter enviado o material necessário.

GRAVAÇÕES COM A OR-
GUESTRA SINFÔNICA BRA-

Í1LEIRA 
— Desde que foi fun-

tda a Orquestra Sinfônica Bra-
silrlra. foram empregado* todos ot
esforços no tentldo de que fossrm

ti 3*, v ¦ ¦• S ' -»¦* ""
i Mi ¦•••» f» *¦>•' • i

g^jfâÃ ^^¦és* w
w'j

i •tVIm» u !'-"•
• littl ••

iiitii «Pfl :A Praça 11 Reviverá
—«w. aa *

9
Ú
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VM#»|»i»Mt4«n»«; W>fP»»V'»*»
Alan»» fww _ ,.

I • fiíVfeiaito: faiila Rwrt*
i-,- Ai»«r»«*t«»tlftrfeUIÍ«a: fUltt Pt»r»^•

pir. ftarial? J-ftiw»* »P*»*1»*»
IKr, lm#ff»»tH8^ |^«? Ia*

¦oíti
p,r R«*i«a Atwn» Mi-

nriii
Db i?»iwie: ?.-..»..;¦ Fair»!*;
pir «.-«•.«*• fft» «Par**-

Ivo Rama

ITTitXU'

«j-xfif-jfft n«? rtn»nr'
*ywrA:?n%

ipo tia Wtm
Pir WMBfllt

(,-# Ritwra.
l*üfe fhiMItidade

Pf*. AnertVv» ivwft j te R. rm^lm».
pli Re»*; I
^,mvgamBamtsas*. mm mr^r aparas, --m a»»»»* »

Recorre «« Tribunal ««;
i..»iu'»»i de Bfl*tt?p4»H pp**s j» a4-JÔ- .\...».».¦••'-. ¦.

B-siado*» Undio* mi**» *> T*t*4e-«• Jf**t

li.*-.» i.tj»|/íU et r*****V'» vi C«^ f*> lUMin:
4.. r^l; J^S IUkM» S ?• ARO •;-. P»Vl e Mf
lív-it**» «a T»il%r.íl l'-»»te4i e» l Pt*t Pemanow,
(*-* I44A tjr»*f*r»»*a |»8f «g-»"#:*í*» :
|lj,«af4-»c llt «a* lr5»*«M IW»
JiSti**»»*-*! «f CIatt»'W •* t*t%t erst
|ttf K|4-t| -Viít». I«f!**»««»* *««««*--

r*»«»

«i :(».<¦«»» J *4<tn*4»4o ....M
( g -..,'.-. »tn coita ,. *V»
i.» tai*»» l-NI 'ratt. ** •»-••»-

bera». — Orl ismmfia. - pi*-
», 4* grtma. „Rs,
KlXattnle W An4ra4» .»*•

( a Mtlmiqaer n*a *«r»* . •*•

5( t -¦•» n»» f*«rt#
( u ".»»».i» II rrrlia»

3( .i "i"» f lrlg»yrn •
< • Fal*4r»ra 0 Maredo

- - i i*»»**. rw'!»*»«- *«*»lw,k*', tfsWm
__ , » •***?» JT*» -1 — ! *Js# tt» ***.-• tf*» »kU» Ea«t* »»-

Os Grandes Carnavais Do Passadoi-^t^VÈs,
DcSfilccpncurM, do Cnrnaval diw Escoloi de Samba ¦*- Eribtç^ prcliml-1 Nec^ dr tWA l»«4 Pi»»v, 

|
narc» dar» lincolaí* no»**..b.ido de Cirnaval — Troíáu. laça», prcnjíoii *mmmm

dinheiro, disputarão no prí-siroo Crmaval a» Esc,' f» de Sam.n

\£éHem*&
CS PíLMES

HOJE
DU

«•ratatiM e* teu («rncrrio. cujo
t-tft-t-t-O p»'í. ( f«» 4---: ¦•••-¦-: a O
alio nível »«4H«**I do pais. Atro-
t*. 0(4(4» am ««Mtdiissmie* h*.
\t»fc»* eoire a Dueioji» « a Ceo.
t •-•a- dando Inldo ¦'» promit»
tora inlctaitva. »<rr*»o ••»¦«!»
lie* alhon* de d • cuja* ct-rat
:-'».-»:,-. "¦•-¦> ifliradat do
ií«« taagmfko icr-*ii<'x»í».

CONClíftTO SINFÔNICO -
CORAL

Por ;¦•••. de ordem ItVnlca
o pr4eie concerto ur.',- .¦¦ . ¦¦>'¦
t-ftsc »e rraliuria boje. no Teatro'.'..-...;¦•' foi adiado para ¦•>;'«

fetra. a tarde.
tii».'i.''i o »--.-¦» a bt'.*-

do •-!-—• Andréa Ntototinl. nele
•¦ -¦•..-! > parte. «Uri «fa orquestra
e coro* db lettro. um «Vo Inlan-
ti] do CoUfllo Pedro II e os h»
entale* solisias: Mari* Sa Eearp.
Marta llrtirique*. Rei* e Silva e
Américo R »»•,••

O programa 4 o rtegulnle:
Verdi — W-r Sicilianl (Sln»

fonia).
Verdl-Naboco — C*»ro * or»

queitra.
H. Oirw»W - IV Noturno.
Vila Lobos — Msndu-cararA

— Ot*questra. coro misto e coro
Infantil.

II PARTE
W. Burle Marx — In Nlemo-

riam — Coro e orquestra.
Burle Marx — Ave-Mtrla —

Soprano, céro feminino e orqiie»-
Ira-

Verdl — Dle* Irae. da Missa
de Requlem — COro misto e or-
qurstrt.

< 7 Kit S Ferrelt* »*
4(**ni*ehlo R Frella* !•..»•

C ""Porj- P Ferreira M

»,* plrto Um ml*. »» IMl
hn„a. — Cri 3fl.r>W.ría - Reli»

K^
t« IRr»pl»ndor R Ftella». »*

( a Vir» Ver** J Partilho, *'

a ( J Ooi«»n«> • t. nisonl M
( 4 lUplendor L Meiaro» . S«

TjO»rlm|»a O 14 M*n4e*&0
3( CCaaurataba S Ferreira J4

( "Pampelro J M»rlln» ..54

( TM-.riu J Me»q»lla »••**
i. SAcatado S I» Blbelro ..S«

( "Rio Negro R Frella» F*.«

•¦• plrto 1.000 ml». 1» !••**

Exposição-Lcilão do

Jockey Club
A Secretaria de' Corridas

chama a atenção dos criado-
res e expositores de potros na-
clonals sôbrc a data do en-
cerramento das inscr!ç«5cs pa-
ra èste certame que, confor-
me ja foi publicado, será cn-

cerrado hoje, sábado, dia 4.
De acordo com o regula-

mento em vigor, o Inscrltor
deverá apresentar certifica-
do dos animais passado pelo"Stud Book Brasileiro" c dc-
clarar quais deles deveráo ser

•submetidos a leilão.

1 1 .)•'!' * '-* * '"»'*»-•*¦ '" » »' ini Jl

*CL**r."*"" ems&MrwmTEATRO
NOTICIÁRIO

'u i.t. »*.,«.. ,»i.i,-\;'iH»»,*, .**',
lltlOINA

-»
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^f"ijj^i%à*Étc-. • 4

c outro* entidades do samba, íoU a p residência d>

106.249 Pessoas Nos Cãrcei
EXCESSIVA ORGANIZAÇÃO POLICIAL SUSTENTA O ESTADO
FASCISTA NA ESPANHA - 300 POR CENTO DE AUMENTO NO

EFETIVO DA GUARDA CIVIL

(.à-aw
t,'Í-:*'.T**"

LONDRES, 3 (Por D.nlcl L.
Thrapp, correspondente da U.
P.-) — Fontes republicanas es-
panholas nesta capital compila-
iam cifras para demonstrar
que há Kmí.-M" prisioneiros po-
llilcos em cArccrcs dc oito zonas
penitenciárias na Espanha jlc
Franco.

•\s cifras, reunidas pelo K>crl-
tório dc Informação Basco, con-
trastam com at estatísticas ofi-
ciais espanholas, segundo as
quais existem 40.500 presos.

Na primeira /."tia penitencia-
ri», acham-se delidos 18.f>76 ho-
mens c 4.884 mulheres, dc acòr-
do com o Escritório Uasco. As
cifras foram extraídas de rela-
tdrlos confidenciais da dircçDo
geral das prisõc até acosto úl-
tlmo.

Nas outras zona* os presos po-
lilicos distribuem-se do teguin-
te modo: segunda — 11.353 e
2.429 mulheres; terceira, 10.144
homens c 3.054 mulheres: quar-
Ia — 6.6D3 homens e 1.795 mu-
lheres, quinta - 8.073 nomens
c 2.744 mulheres: sexta — 8.170
homens c 1.370 mulheres; síti-
ma — b.325 homens c 875 mu-
lheres, c oitava — 5.927 homens
c 3.341 mulheres.

Demais, existem 283 prisões
denominadas "parlido judicial"
e embora varie o número dc dc-
tentos, as cifras até começos de
agosto elevavam-se n 16.928
homens c mulheres. Os cam-
pos de trabalho forçado retém
mais 7.933 prisioneiros politi-
cos dc um total dc 94.459 ho-
mens c 20.501 mulheres.

MÕIIETO B.0 PORTO
VAPORES ESPERADOS DO

EXTERIOR
HOJE:
'•Brimaiistcr", do Sul,
"Mormainwcl", do Sul.
"Hio Dallo", do Norte,"Hostorian", do Sul.
"Paul Rcveri"", dn Norlc,

.., "Monte Evcròste", do Norlc.
"Klanilies" tio Sul,
AMANHAI"Scrjiá, Pin!'»", do Sul.
"líidatigcr", ilu Sul.

vapores Aguardando
ATI'. AC.UjAO

DO EXTERIOR ú
''llumplalc", i"iii 'J..'»"»7 lonc-

lailns i!-' i';iIfíti. rhcfiiúlo íi J7-I).

rõu£0R 00? iCflB7l.Õs7|

I WS E. »E N {*£** u D^''

A CÀMÍONETE ATRO-
PELOU 0 MENOR

A camioneta cie . laça n.
7-34-5D, dirigida polo moto-
nstá Tarclllo Saião Cardoso,
morador à nia Couto Mapa-
lhâcs. 352, atropelou o menor
Hayder, de 7 unos üo icluclo.
filho cio sr, Heitor Vieira Tor-
rlnò, resldento á rua 19 de
Fevorek'0, 56, casa 4.

A vitima nm» foi acidenta-
da na rua Voluntários cia Pá-
trla, em frente nos Correios
e Telégrafos, foi socorrida no
Hospital Miguel Couto, apre-
sentantüo escorlaçõc.i gennra-li~adiif=. tendo o comissário
Marcos, do 3." distrito poli-ciai, registrado o fatr»

•'Murray M. Ulura". com 2.869
toneladas de carga, chegado a
30-9. "Varterbnd", com 1.500
toneladas dc carga, chegado a
2-10. "Viana", com 505 loncla-
(Ins dc carga, chegado a 2-10.

DÊ GRANDE CABOTAGEM ,
"Siderúrgica 4,"''.
"üunrohú"'.
Dlv PEQUENA CAI10TAGKM

(lates)"l.ucina, It'.
"Undino".

VAPORES ATRACADOS At)
CAIS 1)0 PORTO ONTEM

I''. Mima, "Dcscado". Arma
zcm 1, "Rio Sálilu Cruz,". Ar
iii.r/.rni 2, "Algorob", Armazém
::. "Ugpllno Vivalili". Armazém*i r l» "Oòsle". Armazém ti, "Ors
tclnidc". Armazém 7, "Kltlan-

gci'", Arni. l''rigiiriftèo, "Bine
Occhn". Arniazcm 10, "Maiulú".
Armazém II, ".loseph llóolici'".
Armazém 12, "Rio Amazonas",
Armazém 13, "llujiuca". Anua-
zcm ifi, "Eva", "Sergipe" c
"lirascubas". Armazém IU, "Sim
Paulo" c "O. Pinho", Armazém
17, "Tlngul", "Vlrglnitt" e "üii-
vea". Amiazctn l»i, "Allanllco",
"D. de Caxias". Armazém 18,"Aliuu"i M. (ia Luz. "liripe Uro".
Armazém 10, "ilureas". Armo-
zem 11), "Arar.v", "Oswaldo Ara-
illin" c "Arcliangclus".

&a#&ís*>
Aniversário

CA li l,(i s ALBERTO --
Trtinscd.rreu, niile-niilcm, o
iinivorfárlti ntiltilfrio Cio gni'1'1-lu Curiós Alberto, 1'illui do sr,
r.niiii rio Aptijur Trindade ü
do d. i.ui-iiiila do Almeida
Trliíilailu.

Além disso, oito mil e qul-
nhentas pesso»s encontram-se
sob "custódi* preventiva."

Dit o Escritório Basco que "a

guarda .civil espanhola excede de
100.000 homens — um aumento
de trezentos por cento desde a
época da' República". A fôrç»
dc policia é também numerosa.
A policia civil está assim djs-
tribufd»: treze eomitsérí.is che-
fes, 55 comissários chefes de
primeira classe, 1000 de tegun-
da c 125 de terceira; 250 inspe
tores de primeira classe e 450
de segunda; 1.002 de agentes de
primeira classe, 2.082 dc segun-
da e 3.101 dc.terceira."Nâo se deve esquecer — dc-
clara o Escritório — que há
também as forças uniformiza-
das, a guarda civil c também a
policia privada da Falange, que
tem maior autoridade do que a
policia ordinária e participa di-
rela c cruelmente na repressio".
Acrescenta: "Nessas clrcunstân-
cl*s nâo admira que o gov'rno
de Franco destaque a verba dc
quatro bilioes e oltoccnlos mi-
lhões dc pesetas, para 1947, c
que 'cm sete anos tenha gas'
trinta e trís bilifies dc pesetas
com a policia."

A «'¦» 1 :- ' '-¦¦ '-»•"'" U* *"**

in ,1 j oe Verciuuiv» rcuutu-te ai»
tt-.ontriu cm cuujuotu . •» o» tts»
pretruianit» »ia» ütuiti «K-
baroo», a inii uc ¦!'.'. e*ic* m.
IIIIUIIIia.»llil u*» »»al»,U,««.» »t».»
|ICll»*IU .¦'!-'!¦»• «'IU ICMÇ414 a
»uut»u(&u ua rrcituiura pa»a <•
1'l.rtilii¦¦ ,.!!'•»» .11. BS COlIll., 'ti,
uo Loucurio, «; ou«ia» preien-
ÇOt» Uar> l.»i.vl.i!. — .VS «f lio-
ia>, prertenie* inúmeros rciuysan-
lamir» ua» t-.M-u.a-,, o \i-.cuuor
.tri ilarrvtu, fiv»iuciito ua »*»>•
inisr-.i'», jUDiameuio cura » »vu
cuivga ¦!"¦»» Siattcua uc .ilciio,
deu tule,o ju» iruujiliu» üe leu-
nilo. O tr. Scrvau iiciiur uu
«..iitalli", 1'retiüente c uemai*
uiiciorc» dit cij»-.», »t* ia*ilaltt
acompanhar do ur. Rocha i-a-
ri», Advogado daiiuclit culidauc.
tlc inicio u Vereador Ari i»ar-

¦r,^.. ...pi.ri go» ptctoiilc» o «i*n-
a conn»»iiu «ic ijilia.a
dc lazer c 11 razíio «liiqucii» leu
ii,.",'». — quciiu ouvir •¦ upluiuu
do» rcprcsciilaiiics.ua» Escolas,
cspcciaiiuenie or» diretores uu
UUES, C dc outra cutldado ali
presente. Depois dc várias cm-
sidcraçôcs cm lúruo do locai dos
desfiles da» Escolas, localiza-
çôes dos coretos c uulrus dela-
lhe» importantes, ficou delibe-
iuil'1 o seguinte: haverá 110 sa-
bado "gordo" um desfile pr.I-
minar de Escolas inscritas para
o concurso patrocinado pela
1-rcfeituru do Distiito Federal,
Em Madurcira, Praça Sans l'c-
fia, Ramos, c Praça Scrzcdelo
Correia, cm Ipanema, onde serão
armados coretos para u coinis-
súo julgadora das Escolas.

AS BASliS DO CONCURSO

As liscolas classificadas até o
3° lugar no destile de sábado
"gordo" desfiiarfio no domingo
dc carnaval concorrendo uo' litn-
lo dc campeão ate O õ.° lugar.
Foram dispensadas da exibição
preliminar, us Escolas "Porte-

Ia", campeão dc 19Hv "Estação

Primeira vice-canípc.»" lít-poi*.
Eu Digo'. :i." "V** r .un«r , 4.*
c "Azul c llrane»»" •'».* c-alocada»
no itrlcrtdu co.icuiío. qúe mil»»*
m&ticamenle c»iio »-la.»íí.ea»Sa*
pari, 1» dc-.il.- lirtsl na antiga
1'raça II de Juuhu.

das su«ve:.çôes
A eomisíâo dc carnaval dará

11 palavra linal .sôbrc . impor-
tineía cn» dililieiru a ser d.stri-
bu.d'1 |itia Prefeitura entre a>
l-4,coiiis para confecção »!ns seu»
piistilos dentro d»i 3 «114-, «lc-
pol» de acurado caluúu »»i«»rtt »>
número dc Escuius que se iu»-
crcvcrii», pi»r Imeiinèdlo da en-
tidade máxima à que esthcr li-
liada, assim comi» todas as E«-
inlas. scrS<» t-onlcinplada» cm
igualdade de cond.ç»"»cí, provan-
di, para ís.!-»» que fazem 1 ma-
tal extern», li» mais de 2 anm.
A importância destinada « cada
lllll.l ll.m IlH—»,«(i-; »r n ¦'! mil

cruzeiro:.
PRÊMIOS AS ESCOLAS

Prêmio* cm dinheiro, um rico
Troféu c várius laças tão ns
prümlos a «ii!'.' farão ju^ as 12
r.scolas que tit-sfilarü'» no <lo-
mingo dc carnaval em .lispula
11». campeonato de l!UH. na anil-
ga praça II de Junho. Terão
condução cm caminhões ,:.atis
fornecidos pela prefeitura.
CIDADÃO SAMBA U CMRAIXA-

. f ».f..v
rtrsadvr An llcrfimt

Icjos earnsvaleseoi-í fole aii<».
a L*(!lí.'» pirlendia inl.iar «l««»4c
ia a» preliminattM «!•» rel»,ri4»i
i-.incuiv» — para isso c»inlava
c»»m «> apAin da Oml*»ao »le
("arnaval da Câmara. — Em re*-
posta <» V»Ti-.-.d"r Atl liarr»»*".
pio.-nctcu Incluir n<> programa
do» fc-vlejo* carnavoleseni a pot-
n do "Cidadão Samba" e "Em-
laixntri* d» Samba" <le 13IS «pie
ie realizar.» n<» rtnmingn "ma-

r,ro" »!•» earnaval vindour»».

|°»ia tiit ral*»**. n» IttS»-»-»
|...-»» tílítaw» »»»»:«w. - f .
*tl «.»..» .»tc*.a«»4it»*. 4a «a»
l.i.i ti»- IV4»«» lll»«»»i * R"^»--'
l.ti.r. Volta, *«»i.i «*** tt*'»»-*
«;*»». a tvn» mt*** * KMttfm'

j (..ii* |tea*&t*rt-; »S'««a (¦»••»-
ta,»i*ii.i» *«« »»«i *irnf«» ite^ie.

. TlíAiT.«i t*OPAC.N.\ • 
I•*» »

Mal» tam* tala de «pctaetltti | '»*•»'

| »-....»».. o litit t^ Jaorin», »« j ' •'«•'.»'
i a nrlurma (to "tsr.H* «•»» Üv*»»-» | .,»,i•l
I taltan* ral.t-c Hotel. J pnr,- i»

ra «f«»iii|«*nliia a «.-npar «> tt.»-.-»
lealro teta. ao que patvrt*. o
Yealro 4»t d-»;u4»nie.

NOVO LlUífri l«» SBIIVIÇU
IKK *iít\Tlil>S li.*.

riiüFKirnu
|*i«l t*\««nrri.aí>. * |»r4í4<s 4»

I *-.ri-« 4e*rUrfe 4«» *-enlí«» 4v
j Tealrot 4» IWleíiur*. o mar»-
1 lio Wallrr Uurle Ma»». In:4>»0
I »ii*.»illii:.l»> «» l»r. ttil» 4e l'au-

Ia a Silva.
Iilli» N:> i.t.»lUA

. A Couip-nlna 4<» at»»r T»»IA
(Kitpara. a partir •!•> 4ia li». «>
le.im iil»"»r»t. c»lrean4o r»«iu a
i»*»;» "A mulher 4e Zel»e4eu".
U.S "AUTISTAS UNIDOS" KM

S. PAULO
"O» Artistas fnldnt", w,b »

«lireçâo «Ia Senhora llfiirl.tle
Itltiicv Morlneau, partiram paia
Sâ" Paulo, onde t»trel»("ii.. 110
prilxlitii» illa 7. ni» Tealn» San-
lana. c»»m "Frenesi .

1»! ». ! » — S.» *4Mt»na -
"Imitir se Hair, «**•» Manai
Iluol. .?.'* IX •*« I». laJA t «.lf»-

*,, 1117, .»•'*.. e *v..tiiA
MH «t»4 «f • wwrle . •• IV

ler I, * . A* II, I». I*. » e
"v|í 

»M. Is •!*.*«. * »K1B
:¦'. i:*.«'n«*«! JO MAN e

üc\ • "Iai >*»» mt*-.»
•*. t-.-B» llraaiár ««S-»!«•• ,'

» I1»».«l ¦> *«• »~«.;*i
11,11 |»t»-.. i\ %IV I Ittl

•,«-,-.í5t?..l « *.ÍKI«..« «IU -
*-.M:.f \ynte*. . '">* i'»|i»«
f.llft» « **>ft! lf Jféey,
!•», 19, >».**}# - »»**.

¦ **.\a» i» ¦ tf»*-, IfO-M.
,<|»f -h" . « 104 »*l4>,«5.1t^

A't 11. !•*, VI, ts», c **>
- - — *M»»*"t»|. 4» so-

¦it llCiilítii lt« ¦ tli A t
, i ;.***. 1. ji «.io * SW*)

Jlíversiflidt "»Q ?©v®w
A-.

I ItlZ DE 1!

Antes de lermlnar a reunião
o Presidente du UGES, t»r. Hei-
lor Scrvau. solicitou do comissão
je ciirtitival c dos presentes,
Menção v.brc o que aquela cn-
tidade iiiiin "«a «1° Samba desde
1031 yém consecutivameuto nr-
Bonlzoildo todos "S anos, com
ou sem :tj*li oficial- Referia
se o Presidente Sorvan, an con-
curso di» "C.duilâo Samba" e
'•Embalxatriz do Samba", que
tanto sucesso lem alcançado nus
,iM(.s anteriores; c 0.11c aitula cm
•Wti, foi " ponto nlto dos fes-

• tli!

Vcr.c:t:cb, 27 - 6." and. - Sala 610

TORNEIRO MKCANItf)
i destinado cxcltisivamcnle a operários Mclalúr-

Ciei-

Nova lurmii a
Para" unilioí «i;

fcilf ilf«la Univ.-i
va horas.

TAQUIORAFIA

pari ir ilõ »iln~Ti-dt»-^oiT!ai[e.
puríos iicliani-so abertas us "í!T?iti\'oc* tia

iiilnde, Inteiramente gratuitas, das II us

AOS ASSOCIADOS

\ lriiiver«idii(le l«'iii o prazer <le convidar para a As»om-
|,!,'»in Coral tkráonli ititiu. u qual foi convocada puta n di»
iíi i.o eoiwnle, às -'0 horas, nu As>-'ação Brasileira de Im-
prensa.

h. lV.ltl.ia. ¦ ¦-: a » '* •»"•
•-.nr»", *«tra l«*i»ttl Ailtn •

*v.»s,**4 prelg-a^", c*»t4 H»i> rto
ytrt « wtrvi •• • "*'J «•('¦¦ «J*' i roitteriosa. ,*, .-•-.» 4a» lf
I?»*" «.

(IDEON - S-nm»*. "-.•»»
"O P •. 4a* i ,-•..-.•". eon»
.ti.l.',ni»» V.lar. A'» II. IS. IS, 34
e 12 hnra*.

CIPSIIIO - "t <.»••» Sun
i a". IÜuk argeoEno. A'» . . IS,•r 2.1 e S2 Itont.

IPAN.MA - "Sa ssoll-llo 4a
intíle". eom '.«:•..--, John».
t* Pl 'li, ASTóltlA. OLINDA••li:". PARIÍIBNSE, STAM. Ilfc
lOBI.ia, PRIMOR — "A feli
••"tjíiic nà.» se compra", com «I*

ifiisi 22 hora». 
'* 4"

*•>-. » '• "l'ma nolle
••-r-.íb". c»»m Merle Ober. n.
II. 16, |M. 20 e 32 . aim,

CAPITÓLIO - Sessg*» Pa»»»
tempo. A partir da» 10 horat

CIXEIC TIUANON - SetsCe»
I assutempn. A na-ilr d»i 10 bo

EM PETR0PO1.I8
PETROPO-IS - -Comole»

oculta»", cora Robert Ttyler.
D. PEDRO - "Dois '«lerra»»

em Oxfí.-d" e "Trem dt lota".
CAPITÓLIO - Se»sr s Pana»

tempo.
EM NITERÓI

ICARAI — -Ironia do i!«n*1.
n»>". com Rex Har-rt»on.

IMPERIAL - "Senhor rtxrn»
Ia" e "Palxlo de outono".

ODEON - "Cavalheiro 
poruma noite".

"Problemas"
orienta politicamente tAbra
os principais acontocimantM
internacionait • nacional*.

VEÍCULOS E MUI rs.

mmmmmUmmmmm]•flnfflVRflflrfflflfll '
¦¦ ¦^UflVflflnflflHflflflflB»»flfl ¦¦¦ lllg-ll¦flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll

m^TràUi^TímBllX'» * f \. Â u 1L*\ !fl
B^52í«m B

PtRDbÜ A VISTA NO TRA-
BALHO E A LIGHT NÃO 0

INDENIZOU
O trabaiiiiiuor i.a L,ight An-

tonio trancisco tios dantos,
aa secçáo ae Kngenharla, foi
vitima ue um acloente no ser-'
viço, no ciia 'ii oe agosco ul-
íiuio: um pedaço de macieira
atingiu-o na vista ulreita, ce-
ganao-o completanffente. i-lo
uia 30 do mesmo més o mé-
dico da Light concec'..-u-lho
mcfX3viicàvelmenta3, alta, em-
bora o operário alegasse que
não estava enxergando nada.

Antônio dos Santos está
sem trabalhar até hoje, e a
Light se recusa a indenizá-lo.
Em nossa redação, aquele tra-
balhador esteve para protes-
tar contra a atitude desu-
mana e monstruosa daquela
empresa imperlallsta, quo con-
tlnua Impunemente desrespei-
tando bs leis brasileira.-:

CHAMADA PARA 6 DO COU-
RESTE, ÀS 7,00 HORAS
(EXAME 1>B MOTORISTAS)

Salomão Orind, Houorio
Ângelo, Ramiro da Cosia D;;iu-

io, Benedito .Tos.í 'EremiLo
tios Sanlos Azevedo, Wiillcr
Üonçalves da Silva. José »lo;i-
cjiiim llciflripiies. Homero Nu-
vãos, Antônio Mdrlintiò, Dar-
cy Jasmim Duarte, Dejacir
Machado, Norlval faopos de
r.ainpof. Roberto Francisco
1'iiiiiliy, Slfllilii Ferreini Can-
¦,'i'llii, - Sebaslino Rodrigues
Mnrliii?, Oéóffró)* Alberto
\Vopdlinms, Olarimundo dos
Reis, Raymunilo Correia Li-
nm, João" Alvos, Fornánclo Mn-
roiVa d'Affonscca, Dan i 1 o
Ctiorra, Alcides Lúcio llodri-
piips, liam il I • m Reis Mòntclrn,
Sérgio Cardoso do Lemos,
Moncyr Penna du Cruz Rangel,
llübéfn Silva, Sami Nosmlla
HaddtKl.
CHAMADA PARA 0 DO GOlt-
RENTE, ÁS 8,iü IIORA-S
(EXAME DE MOTORISTAS*

Gonlrau de Souza. Hardy
Andrade da Ouuhti, Joel Mo-
raes. Nancy du Silva Bessa,
Braz SeVerino da Silva, Sil-
vino de Alincidii. ..losé Fer-
nandès Custodio, Manuel Cou-
to, Sebastião Rodrigues ilu
Silva. Roberto Buumgorfon,
Juvenlino ('loiiçalves da Silva,
Luiz Tinoco de Mirnnilu. Ani-
liai Alfredo, José de Oliveira
9 Silva, 'VCtildctiini' Cunha Vi

des Silva,
suhipvúòi"ítimbruno,
da Silva.

a.1

João Paulo dl» As-
Carlos de Faria
Elididos Quintino

NÚNCIOS CLASSIFICADOS
MÉDICOS

liichi
liuiii

Miiri.u [•'
PrtlMIrvSU

!i» Snuza l
iiilriyin»?,
¦ il ¦ >• l.'l|ll

l'."'i!iin.

M
•lllli

I ijalnn
Min\ ai

ui I
ii.'..

•rai'i
llnin-

('or.
\

Meu-

A 1NSPETORIA E AS
ADVINHAÇOES

Tem-se a impressão que a Ins-
prtoriíi do Tráfego continua f.i-
-rondo o jofjo dc cabra cega com
or motoristas cariocas. Ordens c
contra ordens são dadas sem o
mlilimo aviso c as infelizes que
não possuam o dom da advinda-
cão ragani caro não terem sitio
aquinhoados pela Natureza. Com-
p,-»,rcLem para aumentar o crcscciv
lc numero dor, multados c sofrer
.-. expiacão de pagar na Inspetoria
do Trafego."Em toda parte se pede parn
receber c aqui se chora para pa-
gar" — disse-me outro dia um
velho motorista, agarrado lu qin-
tro liorr.s a um balcão da reparti-
çáo da Praça Tiradcntcs...

Qiiiiniii filosofia nas palavras
do velho profissional!

Ainda agora a Inspetoria anda
fazendo uma das muitas.

Inaugurado pela Prefeitura o rc-
íúgio dc automóveis das Avenl-
das Almirante Barroso. Nilo Pe-
çanha, Antônio Carlos c rua De-
bre. Sem o menor aviso, or. au-
tomovels r; ficaram estacionados'
Los meios 5 do quadrilátero do [
novo ",'J-rigü'. mesmo sem im*!
pedir as entradas ofic ,-'.!s ali exls- i
tentes, foram iniilta^os por um"zeloso" 

guarda, rfé r da valen- j
do o.-, protestos e nlegnções da [
tlâo existência c.is plrica» proibi- i
Uvas regulamciltarcs.

As \-ítlmas tiveram que pagar
a.»i multas e os Inocentes futuro»!
Itiini-eni pagarão, tudo 'iícp''ii»len- 

,
do rrri hôa ou má dispr»»ii;."io do | \
íuii- ninr"o de sen  locil. I

h as estreladas cotitinuiirSo .l[
H. M. R. f!*v^»>.

Dr. S;dr.ey Rezende
EXAMES DE SANüUB

.'.taSão »lt.se. 118 - 1.» andar
1'oiie: Í';-3S8U

Dr. Augusto Rosadas
VIAS OBINAB1A8 - ANLS B
ltÈTCf. Ulurlamente, da» 0-1L
o da»; lH-m horas - RtI"
dn Assembléia, 08 - 4.' - ".49.

Fono; 22-1582

, Dr. Anibal dc Gouvêa
TUBEBOÜLOSE - KADIO-

LO«iIA POaiOKAB
1'racn Klorlnno, SS - '•' - sa'tt V*

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIItURGlA

r.un da Quitanda, 83 - 4.» andrtr
Das 15 ns 17 horas

Telefone: 23-1840

Dr. Odilon Baptista
Olruri-ln. «5 Ginecologia

Anitijo 1'Orto Alegre, 70
8.' andar

Dr. Linandro Dias

Tuberculose — Radiologia
Pulmonar

Consultas às 3as„ 5as e Gas
feiras das 14 às 18 horas.

Av. Rio Branco, 257 - 18° an-
dar — Sala 1.801.

Tel. 42-4W3

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos - Nariz a

Garganta
\v. 13 de Maio, 23 -- Edlíiolo
OaiUe 17.» anc" ' - Sala 1.710
Diariamente dns 9 às U horas.

Dr.Adão Pereira Nunes

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCUNTE DA ONIVEB-
SIDADE

Doenças nervosa» o mental»
.tua du México, 41 — Sub* HuU
Dlüriamente

Dr. Urandolo Fonseca

Consultas diariamente das
lü às 17 horas.

Rua das Laranjeiras, 72
Telefone 25-4242

. * At»ArtAa**]M»i»l«>iA •.^-.--«r' * « «

Dr. Carlos Saboya
TISIOI.OOISTA DO IAPI

(por concurso)
DOENÇAS dn aparelho respl-

ralórlo — Clinica Médico.
Kdlf. Rex, 10.» and. sala 1007.
3as., 6a». e sábados das 17 às

19 horas.

ADVOGADOS
Dr. Demetrio Hamani

Itua SSo JostS, 78, 1.» andar
Dwli*S hora*

TELEFONE 22-QS8S

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio Branco, 1C8 — 18.» and

Sala 1512 — T«L ii-UM

Dr. Luís Werncck de
Castro

Hua do Carmo, 48 . í.» . 8. i*.Diariamente, das 12 àa IS e 14üs 18 horas. Exceto ao* sábados
Fone. 23.10M

.4

CONTADORES
Henrique Cal

Legalização do firmas, embar-
cações, escritas avulsas, perí-
cias o balanços. — Dlârlamen-
te. — Rua do Mercado, 12, S. 6.

Tel. 48-3128 — Res. 88-0247

LEILOEIROS

Consultas
lt .

Rua das
¦I*

diariamente
is Kl horas.

Laranjeiras,
. 35-4242

ti RS

72

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móvel* — Terreno»
etc. — Escritório o Salão de
Vendas ã Rua da Quitanda, 19
1.» and. — Sala 2 — Tel. 22-1499
i.i mun ii i ¦» ea——i—¦—

CORRETORES,
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550-LoJf.

Tei». « i;v.2«if-^reas

—...-.,-,.,.»« _..
Dr. Letelba Rodrigues

. de Brito
Order- dos Advogado» Bra»»lelros — Inscrição n.» 1S02Trav. do Ouvidor, 82 . fc» «atl

Telefone: 23-4298

Dr. Octavio Babo Filho
1.* de Março, 8 — Tel. 4S-82S6

(Edifício do Paço)
>"»»,a*V^ a^ r-,rVi »¦» aa, ^ ^*\ ^.^ ,^^ ^ A%í^l ^ ^ ^^*,

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 às IfcSO
horas. — Travessa do Ouvidor,

17 — 4.» andar, sala 401

Tel, 4«tó7

Dr. Osmundo Bessa
Rn** Gonçalves Dias, M

Sala SM
Dm 16 a* W horas

Tel. tt-tmi
., «J

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Ar. Ert4*ino Bra-ra, im, L» an*
| U - a-^do^eiiilonal -
Espl. Oigtei,, _ Tej.: fáns6
As 3as, Ba», o «tott-fetrtu das 1UíD-l* »**» e «Tom « ào u hs t]

-»--if*- ,--^,,-f*..-*^.*»',itrV,y|-ni|r»vj»!»^^ .rtrurff.
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MANTIDO
MEDIDA ACERTADA DE GBNTIÍ. CARDOSO - TAMBF.M O
ATAQUE COM A MESMA FORMAÇÃO - CONTINUARA O

SEXTO ATACANTE?
yms da*, vaut4» ili» uln-1 garantida * nus mila»i.» m .. nem* xniido. Continua á

»|VaSGOa sztmpkt* fíabiliia» IgMS m CM)ucrtld. Tambím
*¦*"••»- a ih*-.».i vr.. Gentil°!ac«rtOH. O irar...» !,.»..!.».
nio •< it.naiiil i levar pelss,
ile-. •• iiniir.. «...„ bem, con |
KfVandd Ot» rir nin*. Ii..mr •»¦

m«* (rsnu.MM do Plamiarn
M pode fcr enconftada no
•iiiem» dt Jogo empregado cio. O nue «á • -<• »ahr ain
n«r Genlit ÍjuAttmt*. AqacU'da t ** C*e*U\ (!«nln*o l^*
lálica dc lançar PaKoal ._ »jwi a fálicA do -•»«¦• at»
frente, inmsc wa certo cm-jeanfe. Provà%*».lmenic l.tr.|«.i.
pcmMoemo *o qaadro, com; poi* o» •.ukmivii* íracaMo».
pnflbo para a drfCM e para?taram lóftica r«ia mrdid'.|da batalha |ta««ada. Ur (ato,
o trabalho do* aiacantf*. A**im e fto«»ivel qoe aoM-1 a derrota nüo t_*\*e o* plíij*e"r*!
Atí Ademir moiíu com imo, nhí, contrA ot vaMaino». i-i nvi. culpadini. Se hnuiv!
caindo »en»4velmcnte de pro* fine o tluRuncnw com Te*
daçle. O pior entretanto - le»ca c IV». ~\. fiuito* no
que para malta gente, nüo apoio «! • ataque, e iimh- -n
era a titica que estava erra-
da c mm PucoaL O jogador

Pascoal tetd o médio direito na peleja eom o Vateo

vinha «endo alvo de muiis-
criticaa, inclmúve amca;ado
com a "barracão". No ca*
tanto P*ih • I sà fe: cumprir
u diretrixu que recebes do
técnico. Depois da derrota
de dominoo frente an Dou*
fogo. falou-** ua i-tlu*... •
de P4 de Vz\%*. Correram,
vário» boatoa nine MnUtlo.
já que era vos geral ter o
eficiente médio titulnr a
maior doM de culpa no Ira-
casso do quadro. Vem o
treino e felismente para oe*
tricolores n&o se coafira«>
ram os boato:. Pascoal foi
mantido na linha média,
atuou muito bem, estando

na defeva. um marcando Ma
neca c o outro Ismael.

Outra modi .cacto previs*
ta, que •..Ia. -v realizou foi

culpado foi — e Gentil «abe,
melhor dn que ninguém —
o técnico. Portanto o lógico
c ,ii-..n seria conservar o
mesmo quadro c mudar i A •
romente os planos táticos.
Poi o que fc: Gentil, ftcgun

a de P.nbcgas substilur um do a» conclusões que se pn>
dos ponteiro». Nada feito I Hem tirar do apronto tricolor.
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CAMPEONATO DOS CLÜ-
Bfi DA E.F.C.B.
Hoje, a 1/ rodada

O Campeonato dos clubes da
t.F.O.B. terá inicio hoje com
três pelejas Interessantes. O
choque principal reunirá o
Elétrico e o Pedro II, cuja tr-
calaçlo é a seguinte :

Pedro II: Ararè; Salvador e
Saldanha; Garcia, Oastfio e
Cavalcante; Orlando. Hcttoi.
Geraldo, íulr é China.

Quajito.ap JElctrlco nada se
_ abe sòofè. a equipe que joga-
ri. O técnico deve ter alguma"arma secreta" para ser posta
cm ação. De qualquer manei-
.ra estão convocados os Jogado-
res "Jalr, Raul, Claudionor,
Joãoztuho, .Montanha, Laurt-
nho. Silvio. Jarge, Evanll, Rei-
nalflOr Hélio, ' Boneca: Otto,
Mnrréco, Alolslo e Lima.

A peleja-tem seu Inicio mar-
cado para as 13- hroas, no com-
po do Eletrotécnica de Dto-
doto*.-.

Nos outros Jogos de hoje
preilarfto- Trajano x rundlção

-^eJl__Btt»__ç_____çtrotéciüca.

FESTA DE SEPETIBA
ESCALAD06 OS QUADROS DO MONTE-

NEGRO E LIGHTEANO
Os jogos de futebol progra-o

mados para a Festa de 8epc-
tlba vem despertando lnvul-
gar Interesse.

Cm nossa edicáo de ontem,
divulgamos a íormaçáo de
vários quadros que preliar&o
domingo.

Agora recebemos a escala-
ção das equipes do Montcnc-
gro e Llghtlano, que alinha-
tuo da seguinte maneira:

Montenccra: Ze Luiz; Be-
te e Nono; Moaclr, Zizinho e
Kllúcuraudo; Darclr, Betlnho,
Uo, Helclo e Jorge.

Lighttano: Camarão; Amai-
wo e Henrique; Nel, Abdala
e *a.cllto; Guerra, L"*lo, Al-
berto Jorge, Dirccu t Gonçal-
ves.

^*MI*U**at****t*V*mt*m*m***1*^^

ESPORTE POPULAR
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BASKET-BALL
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lUiiXmlRAis ATi-J-iTICO
CVJosi X CARiCO V. C.

Numa exibição de gala, na
t-stcól» ua nova direção do
rle-feüas A. 0.", apus 90 mi-
nutos ae luca, com lances ver-
ui-deiramente empoiuanics, rc-
gístrou-se um Justo marcador
igualado por oois. tentos na
i-tleja aemia. , .*

Nos supwntes, venceram os
ítexeirènses pe.o escore mi-
íiitno, num préilo intercejante,
pois seu leal adversário não
uava tréguas para que o
...uinteto rubro aumenta-se o

placará".
Os tentos do quadro do Ger-

váslo foram consignados por
Uitco e Clclco.

Os quadros do F. A.C: New-
ton; Dito e Lolom; Dçoge,
Assis e Jucá; Chico, Bira. Leo,
Oiclco e Geraldo.

Suplentes:- Walter; Edson e
Lültíi Onçài: Lélo e SUvlo;.
Amllton,. Herna, Clemente,
Flérre cJosé. .

VOLLEt-BALL
O E. C. Qúitungp estreou

domingo p.p."sua quadra de
VòÜqy-báll, com embates de
equipas formadas por estrean-
tes. Domingo próximo mais
embaces .serão travados, para
que breve possa este clube
contar com' mais esta seção,
e..com gráíicies "cracks".

Eíí AÇÃO O ARCO-IRIS
CONTRA O MAGALHÃES

.• 
' 

FUTEBOL CLUBE
Será.realizado domingo pró-

xinio no campo cio Catagucf-
..•.:.: F. 'G*. o esperado'¦ encon-
Tro eiitre o Avco-Iris F. Ce
Magalhães F. CA direção

I cnica de Club de Camplnho
•.era contar Cá-.ii todos os

• %adores para este impor-
:.te cotejo, pois em duas'•¦ 'Ir.-tidas ò .quadro "'uòu der,-
la-ario em vista cio impedi-
ento'do half esquerdo Vai-
r, por estar prestando ser-

¦ 'ío à Pátria. Êle estará em
?í_o domingo, contra .o Ma-

¦nlhães F. C. Caso contrário
'\ste jogador scrà 

' substituído
idi* Nilton',.c|Ue'ílomln8° P?-s"
Pdo cumpriu uma ótima atua-
¦ão. O quadro escalado:

Jorge; Ntftlnho e Duduca;
Rubens, Gabriel e Vai ter; Ml-
ro, Manoel, Pará, Mario e

Valdir.

A '.'.• rudadi du Campeonato
Carioca transferida de onlrm
para tcgunda-fclra próxima a»-
tinala ot aeguintes Josos: S. C.
Mackcnxle x Imperial O. C,;
Amrrlea x A. A. do lira jaú; Ti-
jucá x Grajau T. C. c S. C.
Minerva x Clube do» .Miador..

.NOTAS
Foram c-intideradoa apto*

para o Turno do Campeonato
Carl",., os amadores Uswaldo
Folco, José Card«so dc Olivci-
ra, Mi./jrt dc r.ham* uzio, Au-
rcllo Carmo liamos Uarliosa,
Alolslo dc Azevedo Castro. Jo-
si Cardnr.o Mai-liai. , (jilhcrto
.I.i Cunha Colônia, .lorpc Anlu-
nes Malncnte, llcrmlnio do s
.Sanlos, pri» S. ('.. Máchcnzlc; c
Xcliciti Mariii. dos Santos, pelo
(ira.iaú.

A F. »M. I). concedeu as se-
guintes transferencias: í*»clicio
Mário dos Santos, dn Ootatogo
para o Grajau, t A ri indo No-
Rueira, do Amíri.-a jiora o Mi-
nerva.
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üliLt* ÍORRE
******""* ~~'iri"'l"IJT.~LrjU_u

•j-.r... coineçou u » .-¦¦ ,¦¦¦¦-. .:»., o América nio li-
gorava eir.ro o» ..¦...'.;¦¦¦ i^...a- - i;., di»|»ula ,lu Utuloi. i*»:••: .. (• .;....... i.... Unha .-..,..- |iara Iftõ. tal-la».ani .•.».»-..¦ » .^i...... um Ifcnfai. .Niuiunle ....-:•¦
lliUíilli-lll |»wll.i :ii...í,.: .. um v..:. .i _, ... . .;i... . di.|K)hdo •»»¦....-..< novo »¦..>.... do ....:...¦. Mnino itoniuu uo*i*u I.  du ¦•:;¦!.. conlra w Voko. u derrvla largn..acil, . :i!i: ....»*.., iWaj a.i pnviiOea. .No eulauto o» dm-
gentes do clube rubm. que mau du nuo ninguém teu-liam a ameaça que pe.avu iAbre a equipe, tomaram «rw-vil.:..-)..- »:ii».ii.i .,-. denlre as quais a du trarer DeliTorre, colorando o iireparailur iiurieiilio á Irente do* seu*.
|iroli»«iuiiais. i-iiucí.» ia«o io «leu, daqui, num "iMacard"
solieiitotiiu* a imponência que teria porá ó Américo aorientação lecnica do Dela Torre. .Nâo esperávamos mi-.agres, mns acreditávamos que os rubros encontrariamoos pouco* o teu mcllior j&go. a sua boa forma dc 40.Dela lorro começou u tiabalnar ua calma, seguro e con-liaiilo uo quo atava fazendo. Trouxo do volta ao quadraAmaro o Oscar que andavam alaslados. Modificou quasequo inteiramente o sistema lático da equipe, deu almaniiva, um enlusiaímo que eslavo inllando nos nlaxeis.Jd no malcli cm que fez u sua cslreia. contra o Flumi-iiense, fonliii-so o bcnuficio dn presença de Dela Tone.l.m Amérlcu novo, corremlo, lutando pela vitorio, com-M-gijída iiliii.-, do lorma brilbonle. üopoís, nl eslá n com-
liuitlia do América: selo viUirias consecutivas, a vire-li-dciauca do campeonato, um ponto apenas separado doIder invicto. Porá encerrar os seus compromissos dolunio, restam oo América dois jogos difíceis. Aiiianliácontraio Flamengo o depois Ircnle ao Botafogo, os rubros
pu.-sarno por duas provas dc Íoro. Nilo podem ser niiou-imios como favoritos, mos a verdade é qi»e se npiwentariícomo adversários «Io respeito, temível, bem diferente do'¦uo se potlia prever quando começou o certame. Is.otnega pu.a se avaliar quanto do útil vom renliznndo Delalorn* no América.

S. M.
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VAI JOGAR
A formação da equipe vas-

caina para a grande peleja
dc amanhã estú pràticamen-
te resolvida. Jogará o Vasco
completo, btegrado pela to-
talidade dos seus valore
Um único problema tini-
Fiavio Costa. Era quanto ao
extrema direita. O técnico
estava indeciso entre Ncstor
c Djalma, muito embora a
sua vontade cm indicar u
"Falcão". Agora porém íi*
cou resolvido o impasse.
Com o aprontp dc ontem,
Fiavio teve satisfeito o seu
desejo, isto c. pôde incluir
Djalmc, uma ver. que o cx-
trema atuou com d:scmba-
raço» movimentando-se com
segurança absoluta. Era a
única dúvida c, como se vc.
foi resolvida da melhor for-
ma possivel. O resto do qu•»-
dro s:m problemas. A reta-
gnr.riia completa, cm forma

ASSEGURADA A INDICAÇÃO DO PON-
TEIRO NA PELEJA DE AMANHA .-

esplendida. O ataque, embo* j scntcm-sc oeguros para cn-
ra muita gente duvide, jo- frentar os tricolores,
.ando accrtadamcntc, visan* mi ura rAUAiurrilo o arco, aempre perigoso.'A rRAr.CA CONQUISTA

Com a entrada dc Djalma c ¦
a volta de Chico, o Vasco |
conseguiu agora alinhar o
que se pode chamar, a sua
força máxima. Com esse
conjunto» oa vascainos esp:•
ram conquistar nmanl.ã uma
grande vitória» que os torne
capacitados à "virar'' o tar-
no com apenas nm ponto
perdido. ."Uu:- um ponto bem"chorado'' esse, roubado pc-
lo Olaria.

Na concentração o ambi-
ente é dc confiança na vitó-
ria. O. Fluminense c encara-
do como sério adversário,
mos os playcrs do Venço
confiam na sua forma atunl.

DOIS CAMPEONATOS OE
NATAÇÃO

PARIS. 3 IS.PX1 --Na» pro-
vas r.-.i!:...!. • em Monte Csrli
para o carapeonaco da Europa dc
N'..-.iv.- a l-'i. :...i conquistou os
dois princíp: ;.->..¦ rr&Ki4ino
¦ feminino. A cl-uu.lffcac.1o grr.il
foi a ¦¦¦¦¦¦¦:¦ {Copa dj F.uropa):

1*. — França (-12 pontos)! 2".
Hungria (32 pentos): SuJcla (2t
pontal): Gtari-Bu- i (15 pon-
ter;': YugosMvio (S -pontoO:
T<lieco.i»'o»*Aquia |6 i ¦ ••.: ¦ Di-
nrmarca (3 pontos): 1 * -..-'.» (I
ponto.

Copa BrH'us (f.-minira):
I». - Frjr.s.11 (19 pc-*ito«.): 2'.

Dinamarca '13 pratos)! Austrii
(II pontos"»; Gri-Brcianha (8
pentos); Hungria (4 pontos)."

MUA 
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Na concentração da Gávea os pubno-ne^pos aguan-j
dam a peleja de amanhã, certos da vitória — Fafiam

os cracks — A equãpeM^ÁIWWVS
^^^^^^^>A^A^^^S^^>^^^-^^^^'W,«'W,W^MWWV>VV

Apesar tios esforços do Departamento Medica. Esqüérdhwa
não obteve condições do jóao. Willon será o provarei subsli-

tato do extrema canhoto

HOJE A PALAVRA F
ESQUERDINHA FORA DE COGITAÇÃO -

AMARO, TALVEZ
Quanto a Amaro, só hoje será

dada a palavra final. Com oti-
n.ismo pode-se esperar para
domingo o seguinte quadro :

Osni, Dnnricio c Grita; Hll-
lon, Gilberto c Aniarò; Max

O atacante rubro não se en-
contra ainda em condições de
integrar o conjunto numa pe-
laja como a de amanhã.

Pode-se adiantar, entretan-
to, ijiie Ccsar c Jorginbo es-
tão em excelentes condições
e firmes no clássico América
x Flamenga»

•vvell. Dtaneco, César, Lima
-.orgulho.

O ambiente na Gávea c
o mais otimista possível.

Os "cracks" tiveram umn
semana cheia, com indivi-
duais, ginásticas, vôlei, ct.:.
O Departamento Medico
agiu dc maneira eficaz e tor-
nou possível a inclusão de
vários elementos no "onze"

que enfrentará o América.
Por outro lado os rubro-

negros submct.rain-sc <io
máximo às determinações da j
direção técnica.

Nossa reportagem, visito.í.
na ta-irdc dc ontem o estádio
da Gávea. Tivemos a opor-
Umidade dc verificar o am-
biente otimista reinante entvc
os pupilos dc Ernesto.

Procuramos colher impres-
soes de alguns "cracks".

Indagamos dc Biguá da,
possibilidade de vitória do
seu clubç.

— Estamos bem prepara-
dos; mesmo sendo o Amcri-
ca um time forte, não espero
voltar com derrota para a
Gávea.

Por perto estava Tião, o

dinâmico atacante mineiro,
que loi logo dizendo à per-
flunta. do repórter.

nos armou para uma grande
vitória.

PrõctiranôaS o "c""::-'-*.''
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Citarão empenhados im pclvjn com u vi

— Não podemos perder rubro-ncçiro. J
dois pontos, pois tivemos meida.
uma semana dura, Ernesto Perguntamos

-....*¦

Al-

perspectivas sobre o encon-
tro com os rubros.

Vou responder, sino
ramente. Será uma parad.i
difícil. O América, é claro,
está bem acomodado na vi-
cc-liderança, c por certo tu-

I do fará para não perder.
| Posso adiantar que temes
sorte no crtádio do Botafò-

•go, o que já c alguma coisa...
Luiz é sempre recatado c

i não gosti dc falar muito; o
jovem goleiro,' estava olhan-
do fixamente, pela janela, i
rua: a uma palavra nossa vo!-
.ou-sc cono assustado c pr^-
nunciou sem pensar:

"Barbada"...

Embora não conseguisse-
; :os ' dç Ernesto, o "onze"

na amanhã, pelos clemc.i-
.os q*uc 'estavam concentra-
Jqs, podemos quase assegu-
ia.r qual time enfrentará o
América: Luiz, Ncv.'!nn e
Quii.no. Biqu:., Bria e )::!•¦
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T liiO. Zi: in no, Pirilo

Biaiv
aluaç

certeza,

!ívi i_mfl liruiiila
Flamengo na jni*

dc amanha"

Pcracio c Vcsx; havendo | Vcvfc.

cntrc.znt
iiicrda, se

q ra rito h
-*eráeio ou



Milhares De Trabalhadores Aguardam
a Aprovação Do Projeto De Abono De Natal
Precisa o Senado discutir definitivamente essa medida urgente - Of
Abono de Natai significa mais um pouco de feijão e oarne seca nos
lares operários - Faiam á reportagem da "TRIBUNA POPULAR9'

aposentados e pensionistas do Instituto dos Industriários
«*? st-«., 4» '..ui »-é. rdlrlar
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I »«t-*. •>» «i.l.»|l»«<*.
TM tf«SMta4Wl *>U l!f.»(l.J>«
****** 4"* iniiiim»* uma •)•»
*i* nvlto Infrri.r »»i *#*» Ba.
llrtos Rasa • »*«ío 4* ps««r
«ts cfstsaas 4» ftrresiirit»* sem
nato «h 44 an», 4» »«,. i.... qua
M eunsaaa» ¦ Mr «««««m».
doa, 0 *pt* •ítailK* mai* latm

mai* MisJtis «mi **** larva.
i '>.|oam«« « Goar-rnso «..•» Is*
»>»i— tm «teflalIlM atAtrt a sm»
••"«tt» 4ai •r*"»»nt*it >iui •
res*****, • atos» 4t n.i»l ta»
su<«<«ta nUtlfsmtsitf- malta
terá milhai*»* 4* famílias opa-
riria*. «*m t-oaVft*» assim *>«s<
ur um Matai asais fslli.rnüKRI I COMPRAR UMA RO.

TINA P.MtA 0 MW PlUltr
Todos os «fias m leitltutes pa*

¦ui JfMffklos «m eraa «roatri-

» -i^l. .- -,. M*,U j^> f «-¦•»* *NM
i.t $* |, A, P. I-, ?<*»-?> #n»»I*|bs
. n..-. . «... <,*.-...!. -.;.,.¦ «
. i- .-L fr» «te .». t H.I-.lf.kJ i.»
.• =." i= . , i i«< ¦ .1. Al, .-. . .!.
.?..«.' O ....-,>.»»¦ M*a*tl l .

« • » 4* 
¦>':•• >• ¦¦'- " ' - '*- ¦ ¦'

» fi» i. .-.„. «i »i..o 4* *• *
t*l. « ">. '*"• ¦ -'¦¦• ' -""• i " •
• an ni» »i» •-*•<- i.".,'.
MM '¦•- - i<.- i«»"¦ »» 4c •»'
i.r |M dl» »=. «-..ii. ¦!.«
i» ,t.. -:...!... ..|i nos In..

!«••'» » ¦¦• * 41 !•«? *•?'•• *1'
0 Ikhtma t-i t..«i «i* sun*
;..*..«« idjmisf* » iu. • «„,-
!<««» «•» '"•>-" fá »i-f '•'»
«•» - »<-,.«i«ii

«> *....». IKS ..<... I ,»«•»,.
•"" • «IM "'* '•' "-*•' '*•
nas .h» j . ü.».-..- |«*|ff. ifir»
m«««i!

— o »'"•»¦ 4t *••'•• fi •«•»
*.' r< Ni» i--=*'« «kiiar 4c Irr
; .1 ! . UU .1 . |.»».I- Si- r ¦-
j.« = » »í»*« rom rtias minta-

A Preocupação Guerreira
Dos Estados Unidos
NOVOS TIPOS DE BOMBAS B TANKS

PARA O EXÉRCITO IANQUE
AU1HI-I IN. i >M*n:*e-n

*-4 IILP.) — 0 Dft>«i.*i»»r***«
4c AUii...-ift-!=i 4o r.»r«*-¦--»
rtvrbu rrnf «<*• novas t««wltas •
um ttrt» «f_4*;u <1« isnk (orsni
rsit4is»i «Junte da Ut* m\ mJ»ts*
tftiis <t<4* (tM*i»s(Mrriim A vt^rs-
ilesa cons itoaxao da r\s**xi*\io
de r**ttc.i«s«««»>» tio l'»í««=nv
mm («*-"«¦» ssprrit-srntats dt
Atuía**». Una «Us bs-olm cm
«•.«?««jo Itta imi raviüuoo «m»
rsaternif drlsatlo. Ptio <tv loi
evalilieada 4c 'bem!» <ic iraa,-
n»nta«;lo cwbobds". Esta
(«-fatiada r>sra r-r»slhar uru dra*

va ét IragaicntM nwuls, r«"
»•» t»4'» • |Hia «uu. A i*i-n;i*
!«.«!.« c «Maria 4c ua lu» de
«!««.»*í.a,*n * psostraldattr. desli*
i i.--ti> u ptttlpaamni* A avú«;ao.
«,?»« 4f»»«s iiiil*;4U «a seus ca>
\**. a lira de 4i**o\\tt tron.cn*
tr*t,0t* *k t»*-.t»êi»lr!l»»» j

O novo unk tra sntetrta to*
i <Ui*t t f-ode parar «rraaic «.ue
mstantanearaenle. bea twao a»
dar dc «J-ir-to al»fu*-<a*»rnir. ac-
diaaie a rotafio dc uaa da* cs*
letras ea sentido contrário A da
ouira.

CONFUSA A SITUAÇÃO
E0L1TICADECUBA
Rwdtado da prática dc violtadu c de divcrgêadu entre aatoridades go-
vern-unentai* — Crloa-ee nm clima propício ao golpe — O Presidente Grau
nada fas para tranqüilizar a aaçáo *-* Posição do Partido «Socialista Popular

I HAVANA. (Sctcaba. pelo a*»
mb) — Eapedal paia INTER

• pala m prepara para as pro-
aissu «deJcán peealdenctala. ra*
tentou aaa areia dc acontedmea-
no cjm vitna pcrtetM • an-
Mente político, atando «ma ai-
luatjto atada baalarta ensinas,

r .Ancas da a_ nada. eoo*ía rc-'córdar 
alaaaa fatos ptttltJcee para

CM 
pMM avaliar a «jravidade

atUaefs agora «faecaadeada' 
ia aaaacen aat-ranta. con bata-
•ça dc na. airaiienaeos prlsM.
dnnaBa*. etc O prrsldmte Grau
aaa acejatodo ulrimamentr uaa
aa—« ar«iiiop«ilar. «srsrtfriu-
di pela pctacgrrkío ao movlrarn-
» atoa—l a a protelo aos ele-
narina «tJ-oamunlslas ntflods*
tat dc seu «abade. Além disso,
tomam vulto as manobras no sen*
tido da perpetMÇAo do atual pre-
sidenle através dc uma campanha
«rua visa a nio realização das
eleiçôts. cabora nio sa caiba ate
hofe sob «tm prefeito poderia Isso
ser lfvantado. As úlilmas aUtu-
das do GevCrao, (» determinaram
«aa certa rr^llcacio na cone-
lacio de farras partidárias: o
t-MIoo IVwlclleta Popular, que
vinha aparada o Presidente, ado-
toa receateneoa «na atitude de
epotlcao dtftrJds. por nio poder
(«noadai' coa os atos rcacionl*

. ftoa da Govirno a devido a «rue
taaedtavel «jualquer

da perpetoaclo do atual
Magistrado. Uaa ala do

ParMé» floveratmental ene é o
PacOda Revoludooarlo Cubano

.ItavIBadoos) dele ae afastou, for-
ifaads • partido des "ortodoxos:

[¦— di» '*•.! i.iVrsaniém dá-
«•Jnavecer o govirno do
•ai» Grão.

da. a trava-M nas lota araada
entre « dois gropos. da «piai re*
tola a norte do dono da casa e
mais dois hor-ro*. e ainda o fa-
leciacnto da esposa de nm tercei-
ra comandante policial. No ace-
M da luta. intervém o Eiereito
por ordem de ara oonandante. o

[U1TA ARMADA NA POLICIA

|i «WéUS acontece que*
«a asaaastntto do chefe da

do Ministério da Salde,
ia eleito por um grupo mis*

,'tartraa ajM o abateu com «niaren*
jto lana, «Um nm violento Mro-

doto chefes policiais a
respectivo* comandados! O' 

nte Salabarrla, acornpa-
i de sua força armada, ataca

; 4 aaaa em «pie ae encontra ura'•¦Ira comandante da poli-

ila»
.Saa

iT>JaWiHiS aV *tW '¦¦'¦>$*l • wy«[ ar' »
VtM \aW.'''¦11 WÈm
¦ ¦Vfl SraÈ**í' ''¦¦¦>

__»4^|Hn_|P^!*.!_*a *

_________$**££; _WS_*_±___\
Presidente Grau, que nada fas
para tranquilisar a nação

cubana

general Pérez Damtra, e prende.
entra outros, o conandsnte Sa*
Isbarris. o qual é internado, inco*
munlcavel, em um quartel.

A esta altura começam a sur-
glr aa mais variadas divergências
no selo do governa O general
Damera acusa Salabarrla como
responsável pelc_s__S£ngre»*to*r

í~ao mesmo tempo
que o Ministro do Interior. Cossio
dd Pino, procura inocentá-lo. Por
outro lado. o Chefe dc Polida é
colocado de lado e nomeia-se um
superior militar para a Polida.
Apesar disso, o Chefe de Policia
nomeia um tenente para substl-
tulr o comandante Salabarrla no
cargo da chefia, que desempenha-
va. E cercado o quartel em que
se encontrava o tenente, por tro-
pas do Exercito, o tenente vai
parar na cadela.

Posteriormente, o general DA-
mera declara que o Chefe de Po-
lida pedira uma licença, "por ae
encontrar multo cansado"...

As divergências se areniuâra. O
Ministro dei Pino proíbe a esiH-
...Vo de utn lilme que mostrava o»
«'ctalhes mato Impressionantes da
hatalha entre as duas forces po-
lidais. O general Damera coovo-
ca m diretores dc lornato para
assistirem A edbiçSo do lilme e
faz com que a fita se|s subida
durante cem dias ora cinemas de
Cuba.

Iá bastante confusa a situação,
quando novos lates deram um ca*
lactcr realmente sensacional aos
acontecimentos.

DEPOSITO DE ARMAS
LOCALIZADO

Entra cm cena o Ministro da
Educação, Alcman. o ministro
mato. poderoso ¦ do Governo, en*
carregsdo pelo Presidente Grau
da reorgsnluçio de mu. partido,
negodsta a antl-comunlsta conhe»
ddo. Na rica faierula deste úlil-
mo. adquirida graças as negocia-
tu realizadas através da Loteria
M Investigadores militares encon-
tram treze caminhões com arma»
c munições. Nesta .emergência, o
ministro vte até Miam!, volte a
seguir a ten uma conferência com
o'Presidente, finda a qual declara

,a Imprensa que .o Presidente lhe
pedira para transmitir A náçlo que
todos m atos'haviam ddo reali-
tados por ordena suas.

Além disso, a poslçlo do Pre!*
sldente torna-se ainda mato estra*
nba pelo fato de receber a todos,
dada um de per d. indlstlntamen<

in» t••¦»••<» -*>*¦< tttà ama «»
H...I. A M--U: !<bh« Sil-'» -
¦ «»>!« •«•" " 1' *>«i|¦,* l-i. ,l,.. ,.,H
»¦«• fiier i«»ln.'i* o Miíur 4» =
<«(-.. 00 Hi -Ui.i.1 l« Ihilli.I. :
da tMt* 4* i.ü.í i.
OS vi HtiuiMi*!* rvititi.i \»
I M lu AO t vl»«. in il i ii *,

_ 0 Abano •!» Katal - •«¦ •
.!.»,, a » MsMinli« m»i.|.i.» .le
M«lu operário ii..e.i..i. i>
Iabrira •«« l.-.iJ-> Ii.h.h, ,
Xavier •*» ««*¦« »'«.-i-« *-*i»»«t.
I -» aát <J«» te s--.il».. «ta ano i.»
»• t» Tenho Mis filhos para 4sr
dc <¦'«.". * ««¦'«!— unlramrni»-
310 rrviciiM 4a Instíluto. 0
nahar acha «i-** é pesifrtl a
tealc aiorotar tsla vida? 0 ajue
lu o governo «le tanto dintui-
ro que crrwnra •!••» Irubaltiado-
ni c cmprefadoresT i ««n = ¦»
iir<e«r»«*radas e tom fome. Os
verdadeiros |..««.-i.» i.j . |..-
dem dclsar dc apoiar a luU de
Crestes no Senado pela aprova»
çio do projeto.

Pantalrlo Cândido ds Silva,
qac rslsva so lado de seu com-
pandeiro Martfnli». também fa»
loa so «!•»»«•» repoftrri

$<>« «peririo lleenelado da
da. de Vlaçlo c Obras. Ilreelm
:•¦.« eraieliov do I. A. V, I. fl
como so nio ititlim, nada. As
veies fico desanimado dlsnlc de
lanla Injutllra, de tanla mal»
«tade que o (õvfrno fas rom os
pobres. Ms* lenho fé que as < •>
sas váo melhorar e que o Abono
sairá.

A seitulr. falam<»s rum •• t«a»
tallisdor Josá dos Sanlos, que
também vai receber sua pensáo
nos Industriários. Sio suu rs»
lavras i

Acredito qua o Abono •'-
Natal sairá nésle driembr».
Mo vai dar Jeito na nossa mi*
séria, ms: sempre é alcuma <¦¦<¦
sa. Com mais ajfuns cruteiros
oo bolso, poderemos comprar
uma rouplnba para <>» nossos
filhos, um pouco de feijlu |ir«'o
a cana seca. O Smstior Pres»
tes sabá o que i miséria o o que
a fome. Nioiruém cono éle se
bate com mais ardor pelos pro*
Memss do operário.
rOlUIK 1 A.MHIM IFVt OlltEITO

AO NATAI.
A vIAra Maria Pereira mora

em Nllápolls. lleeebe do 1. A.
P. I. 130 cruteiros mensais.
Dlt-nos ela, desalentada:

Pago de aluguel de ctsa

....... i.-.-., a alada <««'•• -i-i»
i.-i psra lasttaUr. livia tt.
«tü A uma i. »«•!•!• Já me Ia*
laraM d>« -ui.*.»! • 4o v.b«j «
|*i. «lo, t um I.-.H..W »|u« ro.
«itinre o «• ¦»«-• sufrimrnlo t Ia»
Aa fat i- • *""*» v*m i »#r «et.-
r« «C . > •=,'«>» lrí..-1'H.» *, HI

,..!..!-¦ i'«..-i.» ao dia 4s *•>¦
l.,i . do I " !•'"

 «am .>•*..«. **e***n
d« sua vrs 4e **r atendi4a pelo
caiu ** • I. A. i' l'. estava a
j .im VKença Maeario. In-ca*
ri»da, por a «m». 4c nm l*t»r«
ii.. «|Miii.i. ¦ 4a «u» V..|«r»i«.
rlM .i. Pátria. Declarou à nei-
M «m -»i.«««««;

— i .!,» nt dias evpcro «im<
o Seasdo diKUla deliaitivamsa-
le o ti¦-!«'' de Abono de Na-
i.t Já estáu demorando mui*
to. 0 ánieo wosdor qas lem ie
K.iti.i».! . pela n ti. siiuscio
dr miteria, a o >»»•¦!-« 1'iestes.
Náo podemai morrer de lume, e
<» Abono virá nos ajudar !•••
tanta. Também Irmos o direito
dc comemorar o Natal.

mi MaaaaaaaaaaaaiiM mu a. r i ~aaaaaiiaiiiiiss*i i i ni in i ¦ ara mi ai i,-*mawina-,*r,Ma'»'*^^

aaaajBraiMraa*^Maaaaaiara»sssr*=*níarasraMi^a«aoag«^ ,^«*. _____• r t?tt—- - < nu iwimiii—^m— M"i^"ii^««"'^"m— —
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Solenemente Instalada
«

a Frente Democrática De Copacabana
Presente, além dc parlamentares e dirigentes politico», grande número da
moradores do bairro — Em seu manilesto, afirma a ncfvel cntida.'« qoc o
seu objetivo fundamental £ a lata organisada em defesa da Constituição a

contra quaisquer tentativas anti«Ubertarias
Rraluoti**». anteontem, ã. de vâtlo* MitSQMatam t dt-

noite, mt Avenida Atlântica' rt$i<nl<* de panido», entre
i'. S90, a m,«ernbt«ta de s»in- «.«¦> o senador Adalberu*
«iação «ia Frente Democrática 1 Ribeiro, da UDN; deputada»
de Ct-pacabana. ! fc-sa'as Vt4na e João Dote»

Alem de grande número de lho. do PTD e P6T. respcctl»
moradortá do populOMi batr» vãmente; vereado; : Tlto LI»
ro, compareceram á Mtcttlda* | vto de SanfAita e Breno da

SINAIS DA APROXI*
MAÇAO DA CRISE

NA FRANÇA *
PARIS, 3 lü.P.) — Oa otwer»

vaduirs d^sueAni os secuinie>
acontecimentos eomo sinais ine*
qulvoet»» de >iue se apioxima o
momento da criso monrtá«i4
francesa, como resultado d* In-
lUçâo:

l — O Banco da Prança de*
eUmu que, durante a si-mana
finda a 33 de Mtembro, «egis-
irou-*e um novo aumento de um
Mü-.i.» o quInlientM a trinta ml-
IhtlM de frtsncoe, em papel-mo*>-
«ta. na cireulaçAo. O aumento
total reeistrado desde 1 de ja-
neiio do rorrento ano tUora-a*
a 118 bilhões.

3 — Durante Mtembro, o Indi-
ce dos prec-oa de 34 aitiao*. iuu
vendas a retalho, aublu de mal*
de 8 por conto. Ot pre**o* de ali-
mentos sofreram, alta de qusuw
10 por cento.

3 — O dólar foi cotado no
merendo negro do 2T0 a 378
francos, ou Mja. o mala alto
pre»*o al«-an«*ado «isto ano. Nm
i-om^os do verão era cotado a
190 franco».

DISTRIBUIÇÃO DE BANHA
A diretoria da Uniáo l'cminins

dc Santo Cristo, por nosso inter-
média avlss ás suas associadas que
está efetuando distribuição de ba*
nha. em sua sede. A rua Rego
Beiros. 57.

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

comoCORRETORda
«TRIBUNA POPULAR»

ATENDE-SE DAS

17 AS 19 HORAS

Silveira, da CDS. ar». Rama*
grm ü< -ir», do oiretórto !*¦
ral da UUN; llella Pina ftr-
reira. do PSD. o coronel Ruas*
car MatosroMCtiM da Rocha
e wrs. Atui ide» baldanha. Má-
noel VenanCrO Campos ds
Paa Pilho e Mario Pablto. ,

Abertos ot trabalhos, o cal.
Ilurucar MatOBrotteitM con-
víúou o verea.or Tlto Livlo
«le .'.»i>! Ana para ptealdir s*-*»*rii*,u:ri.« A aejuir, (ot IN
do o manifcMo da novel atra»
inuçao, escoUtldo por vota»
çao o nome que adotaria, ta*
ludada a sua NtiuturtKto
»..•.:.»!'.;. •» e nomeadas, aa co»
::'u.*.w* de elaboraçio dt ea»
laiuu» e enearrvfada da pro*
pasanda. 'A

Ko «Jecorrtr dos traballita,
;*:<:r. das piusoaa já refertdss.
usaram da palavra a sra.
Silvia de Barres, o ene,, An«
tonlo Rollembers « o Joma-
lista Oentll Noronha.

Ao eneerrar»se a solenldada
foi lido o manifesto lançado¦»?:.•«• fundadoras da Frente
Dcniocrática de Copacabana
sos moradores da zona sul.
rm que se afirma ser tarefa
ftindi>mcntal <'.» entidade, a
«:.!<.¦: i da Constituição e a
:¦!¦¦. contra o frjK*l*mo.

te: o Chefe do Exército, o Chefe ¦ posj-;da Polida, o ^ffirj-frtutsila-, | rèãsiTcle Sfio Paulo, através

11SOS DO D. A. S. P.
A partir deste mês» até novembro, serão realiza*
idos oá concursos para oficial administrativo, ins*
petor do trabalho» escriturário, datilografo, inspe-
M tor de alunos, guarda-livros c inspetor dc
ii iL^l—-—-r ensino secundário

pa vários concursos do
V.A.&.?. que estavam desde
há multo, aguardando realiza
çió, segundo comunicação do
Dppartamento de Aperfeiçoa-
mento do Serviço Público, se-
rfcA levados a eíeitp, de acôr-
doaom á escala que se segue
a Jjsrtlr-deste mês, até no-
Vembro j)róxlmo.

G.,.,181;— Oficial adminls-
trátivo '— Dia 19, 7,30 horas
—• Direito Administrativo; dia
3?„ 19 horas — Português; dia
37,-1» horas — Direito Cons-
titucionaU Geografia e Ma-
temática; dia 31, 19 horas —
Dlrolto Penal, Civil e Estatis-
tlcà.iJv'

¦ C; 160 — Inspetor do Tra-
balho — Dia 20, 19,30 horas
¦— "fiN 

Direito Administrativo,
Constitucional e Penal; dia
24,": 19 horas — Portu-
gu«!s é Lavratura de auto;
dlá-*^, 19 horas —"SMatemá-
tica, Estatásf,ica e Economia
Política; dia 3 de novembro,
19 horas — Direito do Tra-
balho'. -'-

C. 136 — Classlfliador cie
produtos vegetais — Dia 30,
19 horas — Escrita geral: dia
3 dc novembro, 19,30 horas —
Escrita clc habilitação.

CV 171 — Almoxarifc — Dia

i Vst*-*»l -i.rj-

14 de novembro, 19,30 horas
Leg., Mat. e Adm. de Al-

moxarifado; dia 17, 19 horas
Matemática e Estatística;

dia 21, 19 horas — Merceo-
logia e Ciências.

C. 183 — Inspetqr de alu-
nos —¦ Dia 14 de novembro,
19 horas — Português e Ma-
temática; dia 17, 19 horas —
Prova de habilitação; dia 21,
19 horas — Conhecimentos de
Serviço.

C. 174 do S.P.F. e C. 178
do M. C. — Dactilógrafo —
Dia 11 de novembro, 19 ho-
ras — Prova de habilitação
(conhecimentos gerais).

C. 179 — Guarda-livros —
Dia 23 de outubro, 19,30 horas

Português e Direito Admi-
nlstratlvo; dia 28, 19 horas —
Contabilidade Mercantil e Pú-
bllca; dia 30, 19 horas ' - Ma-
temática e Estatística.

C. 166 —- Escriturário —
dia 26, 7 horas — Direito Ad-
ministrativo; dia 9 de no-
vembro, 7 horas — Portu-
guês.

P. H, 1.482— Inspetor do
Ensino Secundário — Dia 4
ch novembro, in,30 horas —
Parte I: dia 7, 19.30 horas —
Parte II: dia 10,* 10.30 horas

Parte III.

jsJUtílsaã^tmBducacto, t dizer
que' todos os atos. os mais con*
tradlrdrios praticados por aque-
lu autoridades, foram ordenados
por ele.

Esta a aa tentas outras quês*
tfies forem egpostas em uma série
dc artigos pelo deputado Blas Ro-
ca. líder do P. S. P, c através
do diário "Ho**" 

que, em sereno
editorial, responsabilizou o Presl-
dente por todos os acontedmen-
tos, cm virtude ds poslçlo spa-
rentemente pssslva assumida pelo
mesmo, sem fazer qualquer de-
claraçSo tranqüilizado» è naçSo,
alarmada com a violenta dipu-
te .entre os grupos dominantes.

Os fatos se tornaram tanto mais
graves, ante a declaração do ge-
nersl Damera. após a sua confe-
réncla com e Presidente Grau,
em resposta a nma pergunta sô-
bre se tais fatos nio seriam a
preparaçío da um golpe, respon-
deu o Chefe do Exército; "creio

que sim".
A POSIÇÃO DO P. S. P.
O deputado Blas Roca, em seus

artigos, depois de chamar a aten-
çSq da opinião pública para os
perigos que encerra a atual situa-
çSo, passivel de gerar por uni
lado uma ditadura militar e por
outro um golpe presidencial, su-
g«riu aos partidos e so' govír-
no como solução para o atual Im-
passe:

Todos os partidos políticos dc-
veriam pleitear junto ao Presl-
dente a formnçSo de um Gabinc-
te responsável, de homens com
critério próprio, respeitados pela
opinião pública, que garantissem—' 1*. — o justo castigo de to-
dos os responsáveis pelos san-
grentos sucessos dc Marinno. mif-
riiclpio dc Havana onde se deu a
batalha intcr-policlal); 2'. — o
desarmamento de todos os grupos
terroristas sem exceção; 3". — a
depuração c a reorganlraçSo dos
corpos policiais: 4» — InstauraçSo
dc um Inquérito em torno das at|-
vldadcs dc Alcnwn, Ministro da
Educação, o qual aparece seria-
mente comprometido em todas es-
sas atividades Ilícitas; 5'. — queo dinheiro do Estado nao seja
utilizado, como se tem feito até
aqui, para pagar as campanhas
c agentes eleitorais: 6». — abso-
luta Imparcialidade do .Govirno
em face do próximo pleito, a (Im
dc que os partidos, sejam gover-namcnts4< ou oposicionistas/deter-
minem livremente seus candidatos
c alianças que deseiarem concertar
c que sejam os votos do povo.
ser)] pressão nçm , intimidação dc
qii.-ilqiicr êspdcio, que «Jctermitl^ru .1
'•í.ttlha do- próximos governantes.

0 SEGUNDO ANIVERSÁ-
RÍ0 DO "HOJE"

A MARCHA U APURAÇÃO
DAS ELEIÇÕES FLUMINENSES

EM MAGÉ J/\ ELEITO VEREADOR O MÉDICO IRUN SANTANA - SERÁ INICIADA
HOJE A ABERTURA DAS URNAS DE NILÓPOLIS - PRATICAMENTE PREFEITO DÈ
CAXIAS O SR. GASTAO REIS - RESULTADO FINAL EM DIVERSOS MUNICÍPIOS

MAGÊ. 3 (Do correspondeu-
te) — Até ontem & tarde, ti-

mara Perrelra, em pouco tem
po ílrmou-sc como um dos
principais órgãos da impren-
6U paulista.

Contando com o apoio do-.
trabalhadores, do povo c da
Intelectualidade bandeirante
e.com um corpo Cé redatores
competente e dedicado, gra-
cas à campanha de finanças
da Imprensa popular é atuai*
mente, um Jornal que possui
máquinas próprias.

Uma das características
marcantes do "Hoje" 6 sua
posição cm defesa dos Intn

de uma denodada c lncansá
vel luta contra os monopo-
listas e açambarcadores, em
prol de melhores condições de
«Ida para os trabalhadores
da cidade e do campo, estes
últimos oprimidos, em todo o
sertão paulista, pelos senhores
feudais, pelos donos dos la-
tlfúndlos.

Enfrentando impecllhos dc
toda sorte, o pessoal da re-
daçâo, da administração c das
oficinas do "Hoje", em dots
anos de luta, conseguiu fu-
ter um jomal materialmente
bem feito, de apresentação
agradável e rico de informa-
ções e comentários, de modo
a colocá-lo crescentemente à•altura da grande missão quetem.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

sultado
Para vlce-governador:

João Guimarães 712
Abelardo Mata 382

Para Prefeito:
José Ulmannger 741
Israel J. Averbach 498
Braullo M. Vldal 20
Francisco Rondlnell ... 16

Legendas:
P. S. 887
P. T 319
U. D. 'O
P. Re •••••••«•Mlliii* •>•-*

Pa K-. ir . •••aeaoeeeaaae "•

Candidatos mais votados na
legenda do P. T. B,
If ffln-*mt*Av.!i-—^~-^__m
Francisco Mustrango .. IW
Jaime C. Azevedo Filho 57

O sr. Irum SanfAna, mé-
dico multo conceituado neste
município, e antigo lutador de
vanguarda pela soberania na-
cional e os interesses dos tra-
balhadores, já está eleito para
a Câmara dc Vereadores.

NOVA IGUAÇU
Para vice-governador:

João Gulmarãea  4.513
Abelardo Mata'  2.88C

Para Prefeito:
Arruda Negrelros .... 4.908
Herculano de Matos .. 2.827

Legendas :
U. D.  3.418
P. 8. D.  2.944
P. T. *... 920
P. D.  430
P. R. P,  80

Os mais votados do P.5.D.:
Paulo Machado  403
Manoel dos Passos  371
Antônio Gotellp  327
Carmelita Brasil  349
Alceblades Melo 273

RADIO CLUBE DO BRASIL
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HOJE— ÀS 13 HORAS
Festa do 5.° aniversário

de
«I Tango B
História para Voce_tt

tammmmmmmw*mm
AÉRTON PERLINGEIRO

O mais completo pro*
grama argentino do rá-
dio. Sempre apresentado

por

AÉRTON,PER-
LINGEIRO

Dentro deste grandioso
programa

NOBREZA
a tradicional "mascote das noivas" apresentará

ressante surpresa a seus ouvintes !
GRÁTIS — Apresenta Osto nnúnclo no final tío iiiinlijiicr n

e gunlio um mimoso brinde do matérlii plilatle-iü* t|iic
A NOHREZA cstii ofbríicoriflo,

9 5- URUGU MANA -
aWlMsatMBkvM&aarlBAMaaAatiAKtaalBBaM __*Sn**ei*% ».-»A«.. fí .•-"».. »,*-»,.¦

inte-
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Dlonlslo Bassl  197
Hoje serão apuradas as ur-

nas do Município de Nilópolis.
BARRA MANSA

BARRA MANSA, 3 (Do cor*
icspondentc) — E* o seguiu-
te o resultado final da apu-
ração neste município:

Para vlce-governador:
João Guimarães  2.738
Abelardo Mata  2.459

Para Prefeito:
Flávio  3.250
Chlcssc  2.952
Torres .  2.328

Sob a legenda do P.s.d.
foi eleito, em primeiro lugar,
o sr. M. Ferreira, com 388
votos. Foram ainda eleitos os
srs. Alfene, com 363; Leopol-
do. com 324 c José Cotia, com
188.

1TAPERUNA
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito:
Moaclr de Paula .... 5.068
Raul Travassos  3.005

Para vice-governador:
J. Guimarães  0.856
A. Mata  C03

Legendas :
P. S.  4.309

P. T.  587
U. D.  3.119

RIO DAS FLORES
(RESULTADO FINAL)

Para vice-governador:
J. Guimarães  746
A. Mata  80

Para Prefeito:
Paulo Valente  515
Moaclr Castro  333

Legendas :
P. S.  538
P. T. B.' ,.;.'..'  41
ü. D.  327

CORDEIRO
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito:.
João Salgado  347
Emtllano de Souza ,... ' 186

Para vice-governador
A. Mata  63
J, Guimarães  469

. \ ?gendas:
P. S.  355
P. T.  59
U» D.  116

SUMIDOURO
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito:
Ordenes Veloso .'.'  692

para vice-governador:
A. Mata  120
J. Guimarães  819

Legendas :
P. S. D.  668
U. D.  303

ITABORAI
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito :
João A. de Andrajde .. 2,376
Pedro M. Rosa  1.651
Para vice-governador:
A. Mata  414
J. Guimarães  3.636

Legendas: ,
p. s. 2.366
Coligação P.T.B.-U.D.N. 1.687

CAMPOS
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito:
Ferreira Paes  11,745
Saldanha  9.998

Rodrigues  6-.716

S. D.
D. N.
T. B.
S. B.

9.C0I
7.971
3.021
3.325

'« v

L.  2.101
 1.C60

R.  824

CANTAGALO
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito:
Costa Sobrinho  1.471
Pedro P. Filho  1.118

Para vice-governador:
A. Mata .  257
J. Guimarães  2.271

Legendas :
P. S.  1.503
P. T. B.  124
U. D.  837

M. DEVALENÇA
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito
P Folpn

P. ú. JJ

Para vice-governador:
A. Mata 654
.1. Guimarães 4.962

Legendas :
P. 336
P. S. 3.Ü47
P. T. 715
U. D. 1.C37

IP. R. 144

MACAÉ
(RESULTADO FINAL)

3.305
1.521

1.316

P. S.  1.700
P. T.  1.187
U. D.  2.110
F. R. 74

Para Prefeito:
Milne Ribeiro 
Arlsteu da Silva 

Para vice-governador
A. Mata
J. Guimarães  4.503' PETRÓPOLIS

(RESULTADO FINAL)
Para Prefeito:

Castrioto  10.662
Mario Fonseca  4.419
Yedo Fluzá  4J42

Para vice-governador:
João Guimarães
Abelardo Mata 

Legendas :
P. L. . 
Col. P.S.D.-P.T.B. .
Col. U.D.N.-P.R
P. T. N.
P. S. P.
P. S. B.
P. R. P.

NITERÓI
Para vice-governador

A. Mata . .,
J. Guimarães . . ....

Legendas:
P. L
P.T.B.-P.S.D.
U. D. N.
P. S. BI.
P. S. P.
P. R. .
P. D. O.
P. R. P.

,1
rarn- vice-governador :
A. Mata ....
,T. Guimarães

Legendas 1

4i 752
20.140

>•••••••
a • • • •m, 0 • • • a •
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9.654
5.351

1.967
4.895
7.492
1.243

957
1.218
1.386

»a*a*a««*a

• «••iniiiii
• •o •••aaa*

•••••aaa

4.789
4.864

1.233
2.942
4.102

313
1.082
1T708

574
885

VERGEL
(FESOLTADO HNAL)

PaiM prefeito:
Joíc Utuda  1.890

Para vice governador :
A. Mata  194
«'. Guimar.:cs  3.216

L« gendas: • .' • /.
I». b.  1.410
U. D. N. ........... 1.910

S. GONÇALO
(.KiiSLLTADv.HNAL)-. "

Para Prcreito ....
Egloio Jusil  6.340
o.tfccitu Hre=5 * 4.170
reino fimcnicl 3.2S3

Para vire-governador:
Abrlaido Ma.a  5.727
João Guimarães ..... 6.970
Lrgjnaas: '*• ¦

-ZJbtt-
3.332

T.  3.243
S.  2.078
D.  351
H. P.  450
8.-T ..'..-..•...'2.805
R.  140

DUQUE DE CAXIAS
Tara Prefeito :

Gastão Reis  1.704
João Meyer  1.301

Para vice-governador:
A*. Mata  1.527
J. Guimarães  1.054
Legendas

N.
D.

D.
S.
R. ...
S. T.
T. B.
T. N.
S. P.
R. P.
D. C.

'•549
665
602
332
219
152
120
18
23

PARAÍBA DO SUL
(RESULTADO FINAL)'f

Para Prefeito :
Pedro G. da Silva- r-.:rr"7~52"
Otacilio de Morais .... 878'

Para vlce-governador:''
A. Mata .¦>. ' 

298
J. Guimarães ; ...,.,ii 2.-156

MARICÁ :r
(RESULTADO FlNÁL)

Para Prefeito •;,'
Orlando Plmentel ..,, 2.221
Joaquim Barreto ....'; r. 055

Legendas:
P. S. 1 i8g
Col. UD.N.-P.T.B.';',!! 1Í061

TERESÕPOWS
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito := /..
José Janottl '.
Olegario Bernardes ..•¦

Para víc-e-goverhador
A. Mata . .......,'¦*.'
J. Guimarães ....;..

Legendas :
P. S. ...., 3.2M
Col. P.T.B. - U.D.N. .... 836
£• R-  2.571
P- R. P.  276

3.589
2.877

387
5.915'

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA !í':1 11

Carlito Rocha Renunciou
• O-interventor do Colégio

de Árbitros, sr. Carlito Ro-
cha, renunciou em virtude de
uma carta que o Fluminense
Jhe endereçou protestando
contra as arbitragens de Ma-
fio Vinna f "'"ravnntl Dantas.1

pj,<*a decisão ¦-• segundo
comtK -- é Irrevogável.

Foram cs ser'.""-..es.çís restil-
tados de oii'.cm r.o Basquete*
boi: ,*:, -

Sampaio* >: Mhiorva — dlvi-
são principal 17 :: 27; iuvenls
16x10.
¦ t">Lsputaudo 3 -v- ¦ - .¦ • • \X[rl

113 2* dlvkáü o Anv.... • VilV-'
ceu o FlumlneniB pjr 26.--s 21!


